








COLABORADORES 


DR. F. X, DE SEQUEIRA NAZARETH —. Médico — Antigo Delegado de Saúde 
de Salcete, 

DOM ALUNO RIBEIRO DE SANTANA — Bispo de Sá da Bandeira. 

DESEMBARGADOR ANTÔNIO DE MIRANDA—Presidente da Relação de Goa 
— Vice-Presidente do Instituto Vasco da Gama. 

DR, SÓCRATES NORONHA — Médico — Antigo Presidente do " Bombay Medicai 
Council ”—Antigo Chefe da Clínica Venerealógica da Municipalidade de 
Bombaim, 

DR, MARIANO SALDANHA — Médico — Antigo Professor da Língua Sânscrita da 
Faculdade de Letras de Lisboa — Antigo Professor da Língua Sânscrita e Concani 
do Instituto das Línguas Orientais e Africanas da Escola Superior do Ultramar, 

DR, ANTÓNIO COLAÇO-Médico. 

MONSENHOR F. X, GOMES CATÃ O — Professor do Seminário de Nossa Se- 
nhora de Saligão. 

DESEMBARGADOR AGOSTINHO DA PIEDADE COLAÇO-Antigo Presidente da 
Relação de Goa — Antigo Presidente do Instituto Vasco da Gama. 

DR. CONSTANCIO MASCARENHAS-Médico-Lente da Escola Médica de Goa 
— Presidente da Câmara Municipal das Ilhas. 

CÓNEGO FELICIANO COELHO —Cónego da Sé e Promotor da Justiça — 
Antigo Professor do Seminário Patriarcal de Rachol, 

DR, TEODORO DE SOUSA — Médico — Antigo Delegado de Saúde dePerném 
—Vogal do Conselho Legislativo da India Portuguesa, 

DR. A. CASIMIRO LOBO — Médico — Presidente da Comissão Concelhia da 
Ordem dos Médicos de Bardes, 

F. PINTO DE MENEZES —Advogado — Notário em Bardes. 

DR. CARLOS ELVINO DE SOUSA —Médico —Vogal do Conselho Legislativo 
da India Portuguesa. 


VII 





JOAQUIM DOS REIS NAZARÉ-Antigo Secretário da Administração do Con¬ 
celho de Bardês. 

G. S. AMONKAR — Bacharel em Letras — Director do " Anglo-Portuguese Ins* 
titute ” de Mapuçá. 

PADRE LUIS CAETANO DE SOUSA. 

ASSUNÇÃO BRAGANÇA— Advogado— Secretário da Câmara Municipal de 
Bardês. 

(30VINDA SINAI QRTI- Advogado-Industrial. 

SENHORINHA MARIA ALINA D'ABREU NORONHA — Funcipnária da Repar¬ 
tição da Comissão Coordenadora das Importações e Exportações. 

JORGE D 1 ABREU NORONHA — Funcionário do Centro de Bem Estar Rural de 
Goa. 

RAMA BIVAM MORASCAR— Médico Ayurvédico, 

DATTARAM KESHAV MANTRAVADI - Director do " Colégio Mapuçá ”. 

DR. J. M. PACHECO DE FIGUEIREDO-Médico —Da Academia de Ciências 
de Lisboa — Sócio Honorário da Sociedade de Ciências Médicas de Lisboa — 
Director da Escola Médica de Goa. 

DOM JOSÉ COLAÇO — Bispo de Cabo Verde, 

VICENTE JOÃO FILOMENO DE FIGUEIREDO-Advogado-Antigo Vogal do 
Conselho do Governo. 

DESEMBARGADOR ARTUR DA PIEDADE REBELO — Juiz-conselheiro do Supremo 
Tribunal de Justiça. 

DONA MARIA GEQRGINA DE SOUSA VELOSO DE MELLO DE SAMPAYO- 
Viuva do Desembargador da Relação de Coimbra João de Mello Sampayo, 

DESEMBARGADOR JÚLIO MARTINS LOBO DE SEABRA —Juiz.conselheiro do 
Supremo Tribunal de Justiça, aposentado—Antigo Membro do Conselho do 
Império. 


DAI-LHE, SENHOR, O ETERNO 
DESCANSO DA LUZ PERPETUA, 

DESCANSE EM PAZ, 

AMEN, 

D, ADILIA DE GOUVEIA PINTO RIBEIRO 
Nasc. em 2-1-1882 e FaL em 24-6-1947, 

f sobre s lápide) 

Jazigo da Família Ribeiro no cemitério de Mapuçá 


Casa da Família Ribeiro em Porvorim onde o Dr. Florêncio Ribeiro passou a infanda, 








dever moral leva os filhos de Florêncio Mariano 
Ribeiro a prestar esta singela homenagem à sua 
inolvidável memória, reunindo nesta modesta pia - 
quette as palavras de simpatia e apreço de alguns 
filhos desta terra que tiveram com ele íntimo contacto ou o 
conheceram de perto no decurso da sua multiface acti- 
vidade pública, juntando a esses preciosos depoimentos, uns 
poucos da Imprensa e dé entidades oficiais e representativas 
e dando no fim alguns dos seus relatórios reveladores da sua 
orientação profissional e dos seus bemfazejos intuitos e acti- 
vidades no campo da higiene pública e do progresso social. 

Mas para eles este In Mcmonani não representa tanto 
um acto de justiça, a que por tantos títulos criara direito, 
como uma manifestação de sentida piedade filial, uma ex» 
pressão demorada duma funda saudade de quem foi para 
cies amor sem jaça, dedicação até o sacrifício, carinho inex- 
cedível, em suma, um pai modelar. 

Sentem que por esta forma mitigam um pouco dessa 
saudade imensa que lhes legou de extremoso chefe de famí¬ 
lia e de exemplar obreiro social, que sempre pôs acima dos 
interesses pessoais os da sua terra e da sua gente, sacrifican- 
do-se, não poucas vezes, pelo seu sempre vivo ideal de bem 
servir. 

8 de Agosto de 1956. 
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ASSENTO DE BAPTISMO 


Aos 21 de Junho de 1876 nesta Igreja Parochial de Senhora de Socorro do 
Concelho de Bardês, do Arcebispado de Goa, eu o padre Manoel Pascoal Pinto dos 
Remédios, vigário da mesma baptisei solemnemente e puz os santos óleos a um 
indivíduo do sexo masculino a quem dei o nome Florêncio Mariano António Caetano, 
que nasceu pelas dez horas de noite do dia 10 do dito mez e anno no bairro Porvo- 
rim desta freguesia de Socorro, filho livre, legítimo, segundo na ordem de filiação, e 
único deste nome de Caetano Manoel Ribeiro médico-cirurgião natural desta dita e 
sua mulher Malvina Aramita Ramilla Iria Amanda Rangel natural de Naroá, proprie¬ 
tária, moradores e recebidos na dita de Socorro; neto por paterno de Florêncio 
Mariano Ribeiro e de Anna Especiosa Carolina Carlota de Mello moradores em 
Socorro, e por materna de João Vicente Rangel e de Luiza Maria Lobo, moradores de 
Piedade; foram seus padrinhos Caetano Avelino Bras Affonso, solteiro, proprietário, 
e morador em Calangute, e Senhorina Escolástica Collaço, solteira, proprietária, 
moradora em Margão, sendo representada esta por procuração por Uladislau António 
Mariano Ribeiro, solteiro, e aquelle por Caetano Filippe Ribeiro, casado, ambos 
moradores em Socorro, os quais todos sei serem os próprios. E para constar 
lavrei em duplicado este assento que depois de lido e conferido assignei junto com 
os ditos procuradores. Erat ut supra. O Vigário Manoel Pascoal Pinto dos Remé¬ 
dios. Uladislau António Mariano Ribeiro. Caetano Filippe Ribeiro. 


Terminou o curso do Liceu Nacional de Nova-Goa em 1895 e depois de ter 
frequentado o curso médico-cirúrgico foi aprovado plenamente com louvor no acto 
grande, que fez no dia 21 de Junho de 1900, tendo sido premiado com primeiro 
prémio na segunda cadeira (Fisiologia) e na terceira cadeira (Matéria médica e 
farmácia) e com segundo prémio na quinta cadeira (Patologia interna). 

Fez exame do acto grande do curso farmacêutico em 27 de Março de 1903 e 
foi aprovado plena mente com louvor. 

Em 7 de Dezembro de 1920 fez o exame de Direito para advogado e foi 
aprovado com a nota de muito bom. 

Mediante concurso público, foi nomeado delegado de Saúde de Perném, em 
1902. 

Em 1917 foi transferido para Bardês, onde exerceu as suas funções até 1937. 





Velho e doente, com a luz dos olhos quase a apagar-se, para 
continuar apenas acesa — e talvez mais acesa — a luz do espí¬ 
rito, que recorda, medita e pensa, eu revejo neste momento os 
tempos que lá se foram e que a saudade teimosamente não deixa 
morrer... No meio dessa bruma que envolve o sol-pôr da minha 
vida, pedem-se que escreva ou dite — duas palavras que sejam 
para fazer ver as novas gerações quem foi o meu velho amigo e 
colega-que nunca esquecerei - DOUTOR FLORÊNCIO 
MARIANO RIBEIRO. Que figura distinta, nos seus olhos 
faiscantes, no seu sorriso inconfundível, em toda a sua fisionomia 
aberta e expansiva! 

Inteligência vigorosa e activa, bom humor inalterável, capa¬ 
cidade rara de iniciativa, persistência no trabalho, lealdade para 
com os chefes e camaradas, eis algumas das suas qualidades mar¬ 
cantes. Se Perném, onde viveu bons 14 anos, fecundos e labo¬ 
riosos, quando ainda moço e forte, pode porventura esquecer os 
notáveis serviços que lhe deveu, visto ter deixado esse Concelho 
já há perto de meio século, Bardês, nunca deixará de se recor¬ 
dar de tanta e tão multiforme actividade que lá desenvolveu e, 
em especial, Mapuçá jamais poderá esquecer o que, nas suas 
funções oficiais e em tantas comissões fora delas, lhe ficou de¬ 
vendo, quer no saneamento e na urbanização da cidade, que 
procurou tornar digna capital de um prestigioso Concelho, quer 
na electrificação da cidade, já no dinâmico impulso que deu ao 
Hospital do Asilo de N. S. dos Milagres que soube arrancar à 
inércia e à estagnação. 

Outros farão a resenha do admirável esforço por ele desen¬ 
volvido no combate a tantas epidemias que assolaram o Con¬ 
celho, onde a sua acção vigilante e pronta sempre se fez sentir 
vigorosamente, das diversas comissões públicas que exerceu com 
brilho a pedido do Governo, dos repetidos louvores que a este 
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mereceu, da colaboração assídua que ofereceu às Câmaras Mu¬ 
nicipais nas suas variadas iniciativas, da sua irradiação pessoal 
como homem da sociedade e verdadeiro gentleman que foi, Eu 
recordo apenas o meu bom amigo e camarada das fileiras da 
SAÚDE, leal, franco e cheio de talento, de quem falavamos com 
tanto apreço, quando, oficiais do mesmo ofício, nos encontrava¬ 
mos a fazer um pouco de boa e má língua Eram tempos em 
que a acção dos Delegados de Saúde era feita de brilhantes impro¬ 
visações na hora do combate às pestilências, cada um desenvol¬ 
vendo da melhor forma o seu engenho e iniciativa, mas todos 
decididos a trabalhar por salvar as populações do mal que as 
ameaçava e a servir a grei com devoção e sacrifício, Neste sen¬ 
tido, era pouco e muitíssimo o que faziamos... 

Velho amigo e colega, os meus olhos já o não viam há 
muito, para recordar esses velhos tempos que não voltam mais, 
mas cá lhe dedicam ainda — o pouco que lhe podem dar — uma 
lágrima de sincera, viva e comovida saudade, 

Que esse meu saudoso colega tenha na Eternidade o justo 
galardão de tanto bem que fez e espalhou durante a sua vida 
operosa e fértil... 

Margão. 
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Parece que estou a vê-lo, o inesquecível Dr. Florêncio Ma- 
riano Ribeiro, patrícia e veneranda figura dessa benemérita 
geração que nos legou exemplos imorredouros de civismo, de 
entranhado amor à terra e às suas tradições, de indefesa dedi¬ 
cação ao trabalho. 

Inesquecível, de facto, porque o encanto da sua pessoa não 
há anos nem distâncias que o possam delir da memória e do 
coração de quantos tiveram a ventura de o conhecer. 

E’ que o Dr. Florêncio Ribeiro era uma dessas almas de 
simpatia tão irradiante e de personalidade tão vincada que se 
insinuava no ânimo de todos, em conquista incondicional e 
decisiva, 

Assim se explica a quase incomensurável roda de amigos e 
admiradores que grangeou e alguns dos quais irão registar nas 
páginas deste bem justificado IN MEMORIAM o seu apreço 
e a sua simpatia por um dos mais destacados filhos de Bardês, 
destas últimas décadas. 

Cedo aprendi do meu Pai a admirar-lhe o talento e a apre¬ 
ciar a amizade com que me distinguiu. 

Nada do que é humano era alheio a este homem de excep¬ 
cional inteligência, de apuradíssima sensibilidade estética, de 
enorme capacidade de trabalho. E soube aproveitar todas as 
oportunidades que se lhe proporcionavam para pôr ao serviço 
dos amigos, da sociedade e da terra natal, toda esta admirável 
versatilidade de talentos com que a Providência o dotara. 

Assim, se os doentes receberam dele, com o alívio para os 
sofrimentos, aquela compreensão e simpatia que faz dos nossos 
médicos rurais verdadeiros apóstolos do bem, os seus numerosos 
amigos nele encontraram, por sua vez, para além da expansão 
efusiva da sua galharda afeição, conselho seguro e opinião bem 
fundada sobre assuntos de carácter técnico e profissional. 
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Médico, advogado e farmacêutico, matemático e amante de 
letras e artes, chefe extremoso de família e distintíssimo homem 
de sociedade, soube harmonizar admiràvelmente o seu saber e 
a sua competência em tão variadas actividades para tudo redun¬ 
dar em benefício de quantos iam valer-se dos seus méritos e 
trabalhos. 

Não admira pois que à consagração oficial, concretizada em 
louvores insignes e numerosos que assinalaram o fim da sua 
carreira oficial de Delegado de Saúde, se viesse juntar a consa¬ 
gração popular, viva e espontânea. 

Mas o mommentum cteve •pef&nnius que perpetuará o nome 
ínclito do Dr. Florêncio Mariano Ribeiro e a sua acção benfa¬ 
zeja na sociedade é o Hospital do Asilo de Nossa Senhora dos 
Milagres, que as suas mãos caridosas ajudaram a erguer como 
símbolo de uma vida que toda se consumiu sob o signo de 
servir. 



r. Cfwnncin 


Foi com este nome que o conheci quando era ainda novo e 
cheio de vida. E foi para mim sempre o Dr. Florencinho ain¬ 
da quando já avô de dezenas de netos com os cabelos prateados 
e as barbas alvinitentes já bem longe estava, de se lhe poderem 
aplicar quaisquer diminutivos! 

E’ que havia uma razão de peso que justificava esse emprego. 
Não era uma pura força duma tradição infantil. Florencinho 
era um título, mais do que um nome. Um título que simboli¬ 
zava carinho, afectividade e dedicação. E foi essa a faceta do 
seu caracter que sempre me atraiu... 

Não foi o magnífico e activo delegado de saúde que em 
tantas epidemias mostrou a sua capacidade e o seu talento de 
organizador quem se tomou objecto da minha admiração. Nem 
o dinâmico fundador do Hospital do Asilo de N- Sra. dos 
Milagres de Mapuçá e o iniciador da iluminação eléctrica nessa 
Cidade. Tudo isto, é certo, são características duma personali¬ 
dade excepcional com excepcionais dons de visão e organização, 
num povo desprovido de espírito de iniciativa e pouco atreito 
a empreendimentos arriscados mas são facetas bem conhecidas 
do Dr. Florencinho para que mereçam da minha parte mais 
uma referência para exaltação da sua interessante personalidade. 

Quando desejamos exaltar uma individualidade notável 
não basta trazer a lume aquelas características que são já do 
domínio público. Isso equivaleria a repetirmos um disco já 
desgastado, O nosso depoimento deve esforçar-se por salientar 
aquela faceta do seu caracter que mais funda impressão registou 
na nossa inteligência e no nosso coração. 

E’ isto que vou tentar... 

Em Florêncio Ribeiro havia uma qualidade que eu rnais 
admirava do que todas outras que exornavam a sua multifaceta- 
da personalidade. Era a sua afectividade, o seu interesse ami- 
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go nas pessoas e coisas a sua prontidão em pôr ao serviço de 
quem necessitasse as suas magníficas aptidões de organizador e 
director. E quando se tratasse de amigos não era preciso que 
fossem bater-lhe a porta para pedir auxílio. Era ele o primeiro 
a oferecer-se com uma generosa boa vontade, uma boa vontad e 
amiga, sincera e irrecusável em que nada havia de calculado ou 
interesseiro salvo o prazer de ajudar e fazer o bem. Estão aí, 
felizmente, vivos muitos dos que deveram ao Dr. Florencinho 
o êxito das suas festas ou dos seus empreendimentos e conforto 
nas suas contrariedades. A sua inteligência clara e perspicaz 
tinha o dom de ver numa dificuldade aquilo que geralmente 
escapava aos outros. E fôsse numa simples peritagem em que 
os interesses dos litigantes apaixonadamente procuravam abafar 
a verdade só para mostrar o que lhes convinha ou fosse na or¬ 
ganização duma campanha de sanidade pública a sua inteligên¬ 
cia viva e arguta descobria sempre os pontos fulcrais a vencer. 

Havia porém no dom que o Dr. Florencinho fazia da sua 
pessoa para ajudar os outros aquela nota de gentlemanliness, que 
sempre o distinguiu na sociedade e tanto me encantava. Era 
distinto por natureza, por necessidade do seu espírito, pela finura 
da sua educação. Nada havia nisso de artificial, desse fran- 
cesismo que leva tanto malcriado a ocultar a sua falta de educa¬ 
ção ou a fingir-se educado para mostrar logo o que é ao pri- 
merro encontrão duro da vida. Era o seu desejo de colocar-se 
nas dificuldades alheias para compreender um problema, no seu 
orror de forçar outros para posições que não desejaria para si 
e sobretudo no desejo de fazer aquilo que lhe parecia justo e 
bom que as suas altas qualidades de verdadeiro gentkman me¬ 
lhor se manifestaram. 

O Dr, Florencinho sabia qne a melhor forma de nos aju¬ 
darmos e ajudar os outros: - Ajuda o teu comfianhm a con■ 
duara barca fiara a outra, banda, e sem dares fiorisso terás 
alcançado a outra margem! diz um ditado indiano. 

E esse gosto que tinha em ser prestável não o abandonou 
ate a hora da morte. Já se achava doente e inválido há um 
bom par de anos quando se realizou o casamento da minha filha 
mais velha que êle muito estimava. Nas festas que tivemos fora 


ele sempre o elmento principal na direcção. Sentiu por isso 
que nessa ocasião havia de me fazer falta. E lutando com 
toda a gente da família insistiu em vir até Pangim na ante¬ 
véspera do casamento para ver se as coisas corriam bem. Fez 
uma viagem incómoda e perigosa para o seu estado delicado de 
saúde que reclamava repouso. E insistiu em vir só para ver se 
ainda em alguma coisa me podia ajudar. 

Mal podia já falar. Só podia articular com a sua língua- 
gem entaramelada '.-Está bem! Ornais que dissesse já não 
se percebia. Passou comigo uma manhã inteira seguindo aten- 
tamente os preparativos... 

Queria mexer-se. 

Já não podia...! 

Queria andar para trás e para diante como dantes, olhan¬ 
do por tudo. 

Já não lhe era possível...! 

Queria dizer-me qualquer coisa, dar-me algum conselho, 
fazer-me alguma sugestão e as palavras morriam na garganta!... 
Impacientado quis retirar-se para Mapuçá. 

Deu-me à porta um grande e triste abraço e com gestos de 
desolação quis significar-me a pena que sentia de não poder 
ajudar-me nessa ocasião. Desatou a soluçar... 

Duas lágrimas tremeluziram nos seus olhos. 

Procurou ainda disfarçá-las... Não pôde fazê-lo!... 

Mas elas disseram- me aquilo que o seu afectuoso coração 
não podia já exprimir em palavras! 
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Em todas as profissões do mundo existem duas espécies de 
especialistas: — os que se fazem per se e os que são feitos. Os 
feitos são muitos, abundam porque são produtos enmasse das 
Escolas Superiores com filiação nas Universidades, mas deles 
apenas poucos marcam. Os que se fizeram por si mesmo, mar¬ 
cam sempre. 

Na minha terra natal — Goa - conheci e conheço ainda 
muitos meus colegas assim selfmade. Não adquiriram conhe¬ 
cimentos da sua especialidade na Escola Médica de Goa porque 
não os havia. Nem foram buscá-los fora da sua terra. No en¬ 
tanto, por esforço próprio, ao alento duma inteligência robusta 
e duma vontade indomável, especializaram-se, criaram uma es¬ 
cola e deixaram uma obra. Foi um destes o meu querido amigo 
FLORÊNCIO MARIANO RIBEIRO! 

Florêncio, médico pela Escola Médica de Goa, dedicou-se 
a Ciência de Higiene Pública e fez dela um sacerdócio. A sua 
vasta cultura de processos sanitários está registada nas páginas 
do Boletim Sanitário; a sua obra está constatada na secretaria 
da Direcção dos Serviços de Saúde de que ele era delegado noá 
Concelhos de Perném e Bardez. 

Conheci-o muito de perto e fui um dos seus admiradores. 
Figura insinuante, inteligência cintilante servida duma vasta e 
admirável versatilidade de conhecimentos, médico laureado dou- 
blé de artista primoroso, Florêncio Mariano Ribeiro teria sido 
uma figura de destaque em qualquer parte do mundo. Porque, 
pois, não brilhou na cátedra, não mandou na Direcção dos Ser¬ 
viços da sua especialidade e morreu delegado de saúde ... ? 

Insondáveis são os desígnios da Providência. Seria que 
em Goa todos mandavam e poucos andavam... a trabalhar, e 
porisso Deus criou um soldado que valia por um general o qual 
desse a sua terra o que muitos outros fogem de dar ? Só assim 


se explica esta prodigiosa carreira deste meu saudoso amigo; — 
Médico Sanitário, nos concelhos a seu cargo, Florêncio esboça 
um plano de defesa sanitária, produzindo aquele conjun¬ 
to de condições favoráveis à saúde pública - a salubridade. 
Com o vigor que lhe dá a sua fé na arma de profilaxia, derruba 
casebres insalubres, elimina charcos, currais e chiqueiros, entupe 
pantanos e lança planos de arruamentos e canalização de esgo¬ 
tos. Com o mesmo vigor e a mesma fé enfrenta com ciência 
e proficiência as repetidas investidas endémicas que pululavam 
dos estercos, combate com um raro conhecimento de epidemío- 
logia as invasões epidêmicas de peste bubônica e bate-se heròí» 
camente nas pandemias de gripe. Para cumular, deixa um 
monumento da sua prodigiosa iniciativa e activídade: o Hospi¬ 
tal do Asilo de N. Senhora dos Milagres. 

E isto por 33 anos! 

Florêncio Ribeiro enlistou-se como soldado plano e liso e 
morreu no seu posto de honra deixando uma invulgar tradição. 
À sua memória a minha sincera homenagem. 
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Um filho com talento e cultura nobilita a sua 
família, como uma árvore de sândalo, com o 
seu perfume e madeira, dá nobreza à sua 
floresta, 

Máxima sanscrítica, 


Conheci o dr. Florêncio Ribeiro desde os bancos liceais até 
o curso médico, embora lhe fosse eu posterior nesses cursos; 
posso por isso, após o decurso de mais de meio século, contribuir 
para o In Memoriam, consagrado pela saudade da sua ilustre 
Família — que êle “ nobilitou com o seu talento e cultura " — 
com algum testemunho pessoal sobre o remoto início, hoje pouco 
conhecido, da sua carreira pública. Limito-me porém só a fac¬ 
tos, sem demorar em longas considerações. 

* 

* * 

Já em estudante liceal, conquistando prémios e distinções, 
(não em futebol, mas nos estudos) Florêncio Ribeiro gozava no 
meio académico de merecido prestígio de aluno distinto que era, 
não apenas só em letras ou só em ciências, como às vezes suce¬ 
dia, mas tanto num como no outro grupo; e até para a discipli¬ 
na de desenho, que para muitos distintos era um empecilho 
enfadonho, ele trazia por atavismo uma especial “ parte natu¬ 
ral”. 
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« * 

Quando ja aluno da Escola Médica, principiou Florêncio 
Ribeiro a dar explicações particulares na disciplina de matemá¬ 
tica liceal, em que tive a fortuna de ser um dos seus explicam 
dos, em 1895, isto é, há 60 anos. 

Sóbrio, inteligente e prático, as suas explicações eram lúci¬ 
das e ^ adaptadas ao leccionamento do hábil professor general 
Antonío Ferreira Martins, ao tempo ainda capitão, de quem, 
tendo sido discípulo, conhecia as exigências peculiares na de¬ 
monstração de alguns teoremas. 

Não havia então a moderna instituição crónica de explica¬ 
dores para tudo, instituição hoje parasitária por assim dizer aos 
liceus e colégios. Era só em matemática que se recorria ao 
explicador, não tanto porque a matéria fosse difícil, mas por 
causa da longa tradição vinda da Academia Militar e do Insti¬ 
tuto Profissional, onde os abstrusos tratados de Francoeur 
tinham habituado as gerações anteriores a este recurso. Mas 
posteriormente os compêndios liceais de Serrasqueiro e do nosso 
conterrâneo Marques Lobo ( de Saligão e professor na metró¬ 
pole) bastante compreensíveis, já dispensavam esse recurso e 
logo no primeiro ano iam treinando o aluno a andar nos anos 
imediatos possivelmente com o esforço próprio, sem as muletas 
explicativas. O explicador portanto só tinha freguesia no pri¬ 
meiro dos tres anos do curso. Contudo não faltava quem das 
muletas ainda precisasse no segundo. 

O dr. Florêncio Ribeiro continuou, e com êle morreu, a 
brilhante tradição criada pelos antigos “ explicadores de mate¬ 
mática ” e dignamente mantida por Santana Soares, de Ordâ, 
funcionário de Fazenda, Miguel José de Carvalho, de Orlim, 
também da Fazenda, Crotónio de Barros, de Velim, e outros. 
Nesse tempo o explicador de matemática atraía certo prestígio 
académico e tinha uma espécie de aula, onde à mesma hora 
vinham receber a explicação todos os que dela precisavam ; eram 
raros esses explicadores, quase um em cada época, e não uma 
dezena deles a calcurrearem pelas casas e portas de cada um dos 
explicandos, para lhes ensinar a papaguear na aula as lições mal 
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digeridas, não só de matemática, mas de quase todas as mate* 
rias, segundo a prática depois gerada por sucessivas reformas 
liceais, qual delas mais “ inspirada na pedagogia moderna 


Nos seus tempos académicos o ardor da mocidade, como 
todos os seus sonhos e entusiasmos, levou Florêncio Ribeiro a 
pensar em dedicar-se ao jornalismo numa ocasião em que anda¬ 
va turva a atmosfera política de Goa. 

Foi por ocasião da revolta dos ranes em 1895. O bispo T 

cismático Pe. Francisco Xavier Alvares residente em Pangim, 
longe da sua diocese, publicava um semanário — O Brado In¬ 
diano - que, de facto, era um brado em linguagem pouco mo- ! 

derada, como era de costume quase geral naquela época. Rafael j 

de Andrade, vindo pela segunda vez governar a índia, no meio j 

das suas arbitrariedades, tomou uma medida, que em parte não 
deixou de ser salutar — a suspensão dos jornais e das chamadas 
eleições parlamentares e municipais, que, segundo a sua prag¬ 
mática habitual, davam ali, como em todos os países latinos e 
latinizados, farto pábulo às paixões e iracúndias de muitos jor¬ 
nais, despertando e fomentando ódios e rivalidades locais. 

Assim o entendeu também o insigne governador Joaquim José 
Machado, que, revogando a suspensão da imprensa periódica, | 

não restabeleceu contudo as eleições, a fim de se acalmarem as 
paixões excitadas durante o período da revolta. 

Restaurada a imprensa e reaparecidos alguns jornais, a ca¬ 
pita! do Estado viu-se subitamente sem um só periódico próprio, 
porquanto os antigos jornalistas da cidade tinham já dado outro 
rumo à sua vida e a função jornalística também parecia ter-se 
ressuscitado da sua forçada hibernação com nova orientação, 
mais séria e digna. Foi então que Florêncio Ribeiro teve o ou¬ 
sado sonho de dotar a capital com um novo periódico, aprovei¬ 
tando a vacância da tipografia do Brado Indiano. 

O corpo da redacção já estava todo organizado, ao menos 
na imaginação. A direcção seria confiada ao advogado José 
Maria de Sá ou ao médico Inácio de Sequeira Nazaré (o “ dr. 

Inacinho ”, das Fontainhas). Os redactores seriam o fundador 


e mais o noviço poeta Leopoldo da Costa, filho do tenente-coro¬ 
nel Nicolau da Costa, da Raia e residente nas Fontainhas, o 
qual, dava publicidade à sua produção literária dando a lume 
uma revistazinha intitulada O Divan Literário. 

A colaboração seria enobrecida com o concurso duma 
plêiade de jovens que constituíam a nata da mocidade citadina. 
Já se contava com a boa vontade e entusiasmo de jovens como 
Luis da Cunha Gonçalves,-que, pouco depois, deixava o país 
para ir advogar em Lourenço-Marques, donde mais tarde segui¬ 
ria para Coimbra para se endoutorar em Direito Antonio 
Xavier da Rocha Pinto, António da Piedade Miranda, João de 
Deus Pacheco e seu irmão António Pacheco, Jovino de Gouveia 
Pinto, funcionário em Lisboa e seu irmão Astolfo de G. Pinto, 
Messias Gomes, Francisco Sales de Abreu, Aleixo Mariano de 
Sousa... impondo-se todos com brilhante figura tanto no meio 
académico, como na vida social. Para a crónica internacional 
estava assegurada a valiosa contribuição do notável e experi¬ 
mentado jornalista Leopoldo Cipriano da Gama, que depois 
passou para a redacção principal do semanário A PátHa ) do 
Visconde de Bardes. 

Mas o grandioso sonho não tardou em desfazer-se logo as 
primeiras tentativas da sua realização, impedida por circuns¬ 
tâncias adversas inevitáveis. O aparecimento do novo jornal 
na cidade, a dispersão da maior parte daqueles jovens, termina¬ 
dos os seus estudos, e a retirada da capital do próprio fundador, 
em busca de outros horizontes, deitaram abaixo o seu imponente 
castelo de cartas. 

i!í 

# * 

A sua acção posterior como delegado de saúde em Perném 
e em Mapuçá passou-se longe do meu conhecimento e só sei 
apenas dizer que nesta última vila, hoje cidade, foi ele o braço 
direito e enérgico do dr. Caetano do Rosário Faria, meu saudoso 
mestre na Escola Médica, quando este, como presidente da 
Câmara Municipal de Bardês, meteu ombros à remodelação 
sanitária e estética de que muito carecia aquela desordenada 
vila. 
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Fazia pena ver que este homem com tantos préstimos e 
distinções não tivesse tido uma carreira pública correspondente 
aos seus talentos. Apagada a sua personalidade numa longín¬ 
qua delegacia de saúde, não teve oportunidade de revelar as 
suas possibilidades; para o que concorreu não pouco o seu pró¬ 
prio descuido. Quando no ministério do Ultramar se abriu uma 
vez concurso para provimento de duas vagas no magistério do 
nosso liceu nacional, Florêncio Ribeiro ia ser classificado em 
primeiro lugar entre todos os candidatos da índia, em vista dos 
seus documentos, mas logo repararam em que ele não podia ser 
admitido ao concurso por não possuir habilitação nas cadeiras 
de marata e de economia política, como a lei exigia para os can- 
didatos que não possuissem algum curso superior na metrópole; 
e isto apesar de um professor desse liceu, Pe. Gabriel Saldanha, 
seu amigo, o ter prevenido com larga antecipação para obter 
estas habilitações e estar preparado para esses concursos. Mas 
era outro o seu destino. Bem dizia, na sua filosofia popular, 
uma velha hindú, analfabeta, da minha freguesia: “ Devem videa 
theilea munxeakoddên , pum noxib theilam apnnakoddên,’' E 
tinha razão; a ciência confiou-a Deus ao homem, mas o des¬ 
tino reservou-o nas suas mãos. Foi esse noxib , esse ignoto des¬ 
tino que impediu o ingresso no magistério liceal a esse talentoso 
filho do país, que, como explicador, revelava notável aptidão 
para mestre. 

Eis as poucas e modestas flores que pude colher no canteiro 
das minhas remotas reminiscências para o ramalhete do In Me - 
moriam do saudoso dr. Florêncio Mariano Ribeiro. 

Lisboa, Abril de 1956. 



ma fiqam 


passaae ... 


Foi do nosso tempo, mas representava antes um passado 
já quase extinto... Hoje, perante a trepidação intensa da vida 
(que até atingiu esta plácida terra), não é frequente verem-se 
essas faces frescas, inundadas de um calmo sorriso, insinuantes, 
de uma elegância desafectada, de um aprumo em que o exterior 
traía apenas um interior bem arranjado e arrumado com reli¬ 
gioso método e ordem. Quem visse o dr, Florêncio Ribeiro, 
estudava nele, sem esforço, toda uma época, superiormente feliz, 
em que tudo interessava vivamente os homens, desde uma ideia 
bem discutida até uma madeixa bem cuidada, desde um dito 
agudo de espírito até os passos augustos e lânguidos de uma 
valsa antiga... Vivia-se, então, num ambiente de serenidade e 
de graça e a nossa geração pode ainda vislumbrar um pouco que 
desse tempo devia durar e que o vendaval da velocidade hoje 
arrasou e arruinou. 

A esse factor de ordem ambiencial o dr. Florêncio Ribeiro 
juntava, evidentemente, os seus excelentes dons pessoais. Nos 
seus olhos lia-se uma inteligência móvel e perspicaz, que andava 
à vontade pelos mais variados assuntos. A sua fisionomia irra¬ 
diava simpatia e perene bom humor. A sua fronte, prolongan¬ 
do-se numa cabeleira de prata, espelhava limpidez de alma e 
irredutível franqueza, Pessoalmente, impressionou-me uma vez> 
era eu ainda estudante, a sua conversa à cabeceira de um doen¬ 
te, em Pangim. Palavra convincente e sugestiva, observação 
aguda, simplicidade de receituário, denunciando clareza de ideias. 
De outra vez, era de caminho a Vengurlá, com um doente, que 
me surpreendia com o seu saber minucioso e pacientemente ar¬ 
mazenado : apontando com os dedos a costa de Bardês, que nos 
fugia à vista, anotava detalhes geográficos e evocava com inte* 
rêsse episódios e factos de um passado já distante, Era o 




mesmo homem que, com a placidez característica do tempo em 
que vivera, fora amontoando'com método conhecimentos e ideias, 
que a sua retentiva avaramente guardava. Não me admirou, 
por isso, que os seus íntimos lhe votassem enorme admiração, 
gabando-lhe uns o talento e a erudição e outros as suas indiscu- 
tíveis qualidades de organizador e de homem de acção. 

Foi, na realidade, no genuino sentido do termo, um homem 
de antanho; viveu a vida plenamente, mas com discreta calma 
e elegância, bebendo a largos haustos os mais nobres e puros 
prazeres de espírito e acrescentando um contributo pessoal ao 
património das gerações que o precederam. Lembrava, por 
vezes, um desses retratos fortes que ainda se vêem em alguns 
salões antigos e que bruscamente abrem diante de nossos olhos 
velhos horizontes, que podiam e deviam ser eternos... 
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^Pmlô de saudade 


Pede-me o sr. Dr. Olavo Ribeiro algumas linhas para o In 
Memoriam , páginas de saudade, que deseja publicar por ocasião 
do primeiro aniversário do falecimento do seu estremecido pai, 
Dr. Florêncio Mariano Ribeiro. 

Sem embargo de não possuir requisitos para reproduzir 
à justa o sentimento que me vai na alma, lutando contra um justo 
retraimento, aceitei o honroso encargo, pois devo ao Dr. Flo¬ 
rêncio Ribeiro provas de amizade e de estima que me dispensou 
durante alguns lustros. Aproveito, ao mesmo tempo, a oportu¬ 
nidade que se me oferece, para saldar a dívida de gratidão. 

Foi há uns vinte e cinco anos que tive o ensejo de o conhe- 
cer mais de perto pela primeira vez. Desde então, foi estrei¬ 
tando-se progressivamente a nossa amizade apesar da grande 
diferença na idade. Comecei a admirá-lo e a admiração foi 
crescendo dia a dia. 

Era um encanto ouvi-lo. Da sua conversa atraente e ins¬ 
trutiva muito me aproveitei e teria lucrado ainda mais se a sua 
doença me não inibisse de o visitar, amiudadas vezes, para não 
lhe causar estorvo e fadiga. 

Filho do Dr. Caetano Manuel Ribeiro, médico-cirurgião 
formado pela nossa Escola Médica em 1865, e de D. Aramita 
Amanda Rangel, senhora das mais distintas do seu tempo, o 
Dr. Florêncio teve também na sua ascendência pessoas ilustres. 
Mencionarei apenas os dois irmãos, filhos de Daniel Ribeiro: o 
Pe. Querobino Ribeiro, prior colado da Sé Matriz, visitador 
das Igrejas e capelas e vogal da junta governativa do distrito de 
Damão, onde faleceu em 1827, e o Pe. Peregrino Ribeiro, missio¬ 
nário de Mangalore e do reino de Corga, o qual morreu em 
Goa, em 1844. Devo a estes acrescentar o oratoriano egresso, 
Pe. Albino Ribeiro, desembargador da Relação Eclesiástica e 
um dos últimos Reitores do extinto Seminário de Chorão. 

O Dr. Florêncio Ribeiro soube continuar com galhardia as 
honrosas tradições da família. Possuia para tanto um conjunto de 
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qualidades que, raras vezes, se veem reunidas em uma só pessoa, 

Aluno laureado da Escola Médica de Goa, chefe de família 
modelar, pai extremoso, médico distinto e, por longos anos, 
delegado de saúde competente, artista hábil e multifacetado, 
homem da sociedade, era, ao mesmo tempo, uma figura simpá¬ 
tica e de porte aprumado que atraia e encantava. 

Talento privilegiado, havia talvez poucos ramos de ciências 
e de artes que para ele fossem segredo. Traçava riscos, solvia 
problemas matemáticos e fiscalizava as construções com a 
mesma facilidade com que dedilhava as teclas do piano, arran¬ 
cava o som às cordas do violino e dirigia as reuniões numa sala- 

Cultivava vários ramos do saber humano com paixão, su¬ 
perando obstáculos e resolvendo dificuldades sem minimamente 
se abalar, com aquela tenacidade que é própria dos que querem 
lutar e sabem vencer. E esta sua persistência tive eu ocasião 
de presenciar mais de uma vez. 

O que, porém, mais me impressionava no Dr. FJorêncio 
Ribeiro, era o seu espírito religioso. Recordo-me dele, com o 
seu fato de linhas bem vincadas, assistindo, com pontualidade, 
aos actos da Semana Santa e tomando parte activa no canto 
plangente da Sexta Feira, com a sua yoz sonora e bem timbrada, 
na igreja de Mapuçá. Vejo-o achar-se, sem falta, à missa das 
seis aos domingos e dias santos, e, quando se deu o primeiro 
rebate da doença, pedir e receber os últimos sacramentos, com 
serenidade e devoção. 

Sobreviveu alguns anos ao primeiro ataque, graças ao des¬ 
velado carinho dos seus dedicados filhos, mas, durante este tem¬ 
po, recebeu com frequência os socorros espirituais e, com a sere¬ 
nidade de sempre, a sua alma voou para a Eternidade. 

Estas são as impressões que me ficaram da vida do Dr. 
Florêncio Mariano Ribeiro, a cuja memória vai hoje o meu 
preito de saudade. 

Paz à sua bela alma. 

Seminário de Saligão, 31 de Maio de 1956. 

% cT %. ($6ines êakc 
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Escrever algumas notas biográficas sobre a personalidade 
de Florêncio Ribeiro, é fazer 'reviver uma parcela da minha 
própria vida ao tempo em que exercia as funções de magistra¬ 
do na comarca de Bardês. 

E’ certo que já nos conhecíamos do tempo em que éramos 
estudantes, ele de Medicina e eu de Liceu. Vivíamos em casas 
próximas uma da outra. Foi então que admirei a sua grande 
vocação musical ao ouvir tocar o seu instrumento predilecto — 
a flauta. 

Depois disto, cada um seguiu o seu rumo de vida e só nos 
tornamos a encontrar em Bardês onde, em convivência com o 
Florêncio Ribeiro, cheguei a apreciar os seus sentimentos gene¬ 
rosos e o seu grande poder de compreensão e assimilação. 

Se como Delegado de Saúde se impôs à consideração dos 
seus jurisdicionados e foi justamente elogiado pelos seus supe¬ 
riores pela forma inteligente e sensata como debelou várias epi¬ 
demias e ainda epízootias (raiva de cães e adibes), como homem 
de sociedade foi por todos apreciado porque tinha um geito 
especial para organizar belas festas, com a sua figura insinuante 
de verdadeiro gentlenian . 

Como ia dizendo, só em Bardês estivemos em contacto um 
com outro de forma a eu poder avaliar à justa a versatilidade 
e a adaptabilidade do seu talento em todos os ramos de saber. 

Foi nas peritagens judiciais que o vi discutir com engenhei¬ 
ros, agrimensores e mais técnicos sobre ramos da sua especiali¬ 
dade com estudo feito na ocasião em livros apropriados. 

O seu laudo era sempre bem fundamentado e imparcial, 
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porque seguiu o princípio expresso no seguinte adágio: “ Amicus 
Flato, sed magis arnica veritatis ”, E assim se afastava da psico¬ 
logia de muitos peritos que se arvoram em defensores da parte 
que os nomeou. 

Espírito sempre alegre, mas duma grande emotividade a 
ponto de ser sensível aos menores contratempos dos seus paren¬ 
tes ou amigos. 

Ao escrever estas breves linhas sobre a memória do Fio- 
rêncio Ribeiro, relembro com saudade aqueles longínquos tempos 
em que era íntimo o nosso convívio em Mapuçá. 


Dezembro de 1955. 



E’ sempre muito difícil, à pequena distância do decesso, 
fazer uma apreciação rigorosa e justa de qualquer pessoa que 
tenha exercido alguma função social no nosso exíguo meio. 

Formais imparcial e correcta linha de proceder haverá sem¬ 
pre os atingidos e os beneficiados que, levados por um invete¬ 
rado egotismo, julgarão sempre pelas suas reacções pessoais os 
actos daqueles que directa ou indirectamente tenham influido 
nos seus interesses ou emoções. E’ natural, por conseguinte ) 
que a acção social de Florêncio Ribeiro tenha carreado para 
ele uma gama variada de aplausos e recriminações, de simpatia 
e inimizades. 

Exercendo, por dever de ofício, uma função altamente so¬ 
cial de médico sanitário e higienista, o seu único leme havia de 
ter sido: salus populi suprema lex est E em tantas e tão va¬ 
riadas epidemias em que teve de actuar, para a segurança e bem 
estar do grosso de população teria que sacrificar muitos inte¬ 
resses individuais, eliminando sem contemporizações nem transi¬ 
gências os focos infecciosos e de pestilências que teve de comba¬ 
ter. Mas a justiça, sempre tardia, não deixa de ser feita por 
aqueles que, abstraindo-se das invectivas e recriminações dos 
atingidos, procuram sempre apreciar imparcialmente num plano 
de conjunto, os resultados benéficos para o geral da população 
A capital do concelho do seu berço é o testemunho irrefragávej 
de quanto pode uma actuação inteligente e esclarecida para o 
melhoramento sanitário e estético da vila, que se teria de atra¬ 
vessar tapando o nariz e desviando a vista... 

Levado ainda pela sua profissão, que lhe sugeria ao espírito 
os mais delicados e complexos problemas de medicina social, 
idealizou a fundação de um hospital para os doentes de Bardes, 
concelho que fornecia o maior contingente para a emigração e 
que contribuia poderosamente com as suas remessas para o equi- 
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líbrio da balança comercial do Estado da índia. Por uma atroz 
ironia do destino Bardês era o único concelho de Velhas Con¬ 
quistas sem uma solução decente para o problema nosocomial 
dos seus doentes que, em número sempre avultado, acorriam 
para além da fronteira ao hospital da missão americana de Ven- 
gurlá, onde,—diga-se de passagem— um médico de vasto saber 
e grande competência exercia a profissão num espírito de verda¬ 
deiro apostolado. 

Para dar realização ao seu belo sonho de construção do 
hospital, Florêncio Ribeiro não mediu incómodos nem canseiras 
e, como um romeiro de piedade, percorreu as aldeias todas, an¬ 
dando de porta em porta, recolher o óbulo que a sua palavra 
aliciante sabia obter sempre com o maior êxito. Hoje, a poucos 
passos da sua casa ergue-se magestoso e imponente, na sua tra¬ 
ça simples e graciosa, o hospital do Asilo que, nas actuais cir¬ 
cunstâncias vem prestando os mais relevantes serviços à popula¬ 
ção de Bardês. 

E’ este o melhor galardão do seu esforço pelo bem social. 
Maio de 1956. 


&mslâncio ^flascamihcis 
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erêncio 


Afiariam 


(Riíem 


Lives of great men all remind us 
We can make our lives sublime 
And departing, leave behind tts 
Footprints on the sands of Time. 

La Raison ne peut que parler; c’est 
1’Amour qui chante. 


Se de ninguém, ao menos em regra geral, se pode nem deve 
tratar atabalhoadamente, nem à toa, pois que todo o homem é 
Pessoa e esta dignidade torna qualquer ser humano, seja qual 
fôr a escala social em que se encontre, absolutamente singular, 
único, inconfundível, em todo o vasto domínio e esfera da natu¬ 
reza criada, (esta é a sólida razão básica, fundamental, por que 
os maiores teólogos e filósofos chamam a Pessoa um “ quid ” 
perfeitíssimo em toda a natureza (subentenda-se criada), muito 
* menos pode nem deve falar-se daquela maneira apressada, 
irreflectida e, menos ainda, com linguagem vulgar, comum, tri¬ 
vial, de um homem da envergadura intelectual, moral e social 
de Florêncio Mariano Ribeiro. 

Oriundo do Socorro, se esta sua freguesia natal lhe não 
houvesse ministrado bastos, nobres, ricos e abundantes modelos 
de homens notáveis e distintos, em todas as profissões liberais ; 
lá estava o nosso querido Concelho de Bardes, com os grandes 
exemplos dos seus grandes homens, para o animar, para o esti¬ 
mular, para o incentivar fortemente e suavemente e para o levar 
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a, vincar e assinalar, indelevelmente, perduràvelmente, a sua 
passagem na estrada real da vida. 

Aqueles homens, invulgarmente abalizados, lhe segredariam 
aos seus ouvidos de adolescente e de jovem o célebre verso do 
imortal Vergílio Macte nova virtute, Puer, sic itur ad astra; 
ou ainda a bela frase do incomparável autor da Divina Co¬ 
media Ce n est pas en couchant sur le duvet qu’on arrive à 
la gloire; ou também o memorando lema de que fala Vitor 
HugoAd augusta per angusta:-não se ascende à virtude, 
à glória, à felicidade, senão vencendo grandes obstáculos... 

Abrimos aqui um parêntese, a fim de endereçar algumas 
palavras aos jovens bardesanos. Diremos, à imitação do ad¬ 
mirável Cardeal Newman, o que ele diz da sua querida Ingla¬ 
terra, naquela estrénua “ Apologia pro vita sua ”, a saber, que, 
se por impossível, o Altíssimo nos tivesse consultado sobre o 
Concelho de Goa no qual quereríamos vir ao mundo, sem vaci¬ 
larmos, escolheríamos o de Bardês; que os jovens bardesanos 
“ tomem sentido (é o conselho de Ramalho Ortigão), a fim de 
que, “ dum virent genua ”, como escreve Horácio, se afirmem, 
trabalhando com ardor “Si la vieillesse pouvait... Si la jeu- 
nesse savait... ” 

Come then, stiffen the sinews of drooping hand 
and flagging knee 

And plant your footprints in a straight track. 

Está fechado o parêntese. Voltando a Florêncio Mariano 
Ribeiro, foi ele, incontestavelmente, um dos homens mais pro¬ 
eminentes do Concelho de Bardês, clàssicamente denominado o 
brioso, o que, para falarmos à puridade, não envolve qualquer 
vislumbre nem indício de desprimor para os outros Concelhos 
desta nossa pequenina e gloriosa Terra, os quais também lhe 
deram tantos filhos bem ilustres, em todas as profissões liberais t 
tão ilustres que deles se pode, si parva licet componere magnis, 
com justa ufania e legítimo orgulho, repetir, mutatis mutandis, 


o magnífico elogio do Príncipe dos poetas portugueses, em me¬ 
mória do ínclito Condestável, D. Nuno Alvares Pereira“Di¬ 
tosa Pátria que tais filhos teve! ” 

“ As aguias não geram pombas e, se alguma vez, a natureza 
produzisse um tal monstro, a pomba se animaria a ser águia, 
para não degenerar dos que a geraram ”, sàbiamente assevera o 
excelso orador, padre António Vieira. E lá reza, não menos sen- 
tenciosamente, o prolóquio português: - Quem sai aos seus, 
não degenera; e ainda o provérbio francês: - Bon sang ne peut 
mentir. E Florêncio Mariano Ribeiro, cuja tóâe, uma das ver¬ 
dadeiras donas dos tempos idos, de que falou o Conde de Sabu- 
gosa e Mulher forte de que reza a Sagrada Escritura, eu ainda 
vi e admirei, não degenerou dela, nem daqueles que o precede¬ 
ram no doloroso cenário da vida. 

I Varão de Plutarco ou de La Bruyère, desgarrado na 
parvónia bardesana ? E porque não) ? Ao menos eu tenho para 
mim que não são dignos de ser chamados varões de Plutarco ou 
de La Bruyère sòmente os que vieram a distinguir-se e nota¬ 
bilizar-se e sobressair, acima da rasa mediocridade ou da 
incaracterizada vulgaridade, como grandes teólogos ou filósofos* 
como grandes sábios ou eruditos ou, o que mais é, como grandes 
santos... 

Verdadeiramente grande e merecedor, justamente, de ser 
encomiado, é aquele que,“ sem escalar muros, nem saltar vala¬ 
dos, nem atropelar a pessoa alguma ”, como diz um clássico 
português do bom tempo antigo (não me lembra qual), e, gra, 
ças aos seus labores e esforços honrados, vem a entrar na 
fúlgida galeria dos que não podem nem devem ser esquecidos 
nem olvidados, à conta da sua inteligência fulgurante, da sua 
‘‘ enérgica vontade, posta ao serviço de convicções inabaláveis ”, 
como diz o filósofo Lahar, da inquebrantável inteireza do seu 
carácter, da sua alta coragem moral (mais difícil que a física, 
tanta vez alcoólica) e da desassombrada elegância do ser, em 
plena luz do sol. 

São estas as feições da sua personalidade que, a meu fraco 
juizo, mais admirar se devem e elogiar-se e imitar-se, em Florên¬ 
cio Mariano Ribeiro, sem, no entanto, se esquecerem tantas outras 
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que o exornaram e o impuzeram ao apreço e consideração, não 
vulgares, dos seus conterrâneos, principalmente, em Bardes, “ que 
lhe deve imensos e inesquecíveis serviços, segundo o que mere- 
cidamente, sem favor nem desfavor, frisou e acentuou, a 20 de 
Abril de 1937, “O Independente”, semanário da criteriosa 
direcção do sr. dr. Jaime Rangel, quando, naquele ano, Florên" 
cio Ribeiro, a seu próprio pedido, deixou as funções públicas de 
Delegado de Saúde, por ele exercidas, durante mais de 33 anos, 
em Perném, em Bardes, etc., com tanta distinção que mereceu 
públicos louvores dos Governadores Gerais da índia, Couceiro 
da Costa, Freitas Ribeiro, Jaime de Morais e Craveiro Lopes. 

Evidenciou, em alto grau, todas as raras qualidades distin¬ 
tivas de um inteligente e consciencioso Delegado de Saúde, 
desde 1917 a 1937. Arriscando intrèpidamente a própria vida, 
trabalhou, incansável, por debelar duas epizootias de raiva em 
cães e chacais; três de cólera; uma epidemia de peste; uma de 
febre tifóide; a grande e devastadora pandemia de gripe e ainda 
a poliomielite, 

Há-de ser para sempre lembrado, como um dos maiores 
Delegados de Saúde de Bardês e ainda como um dos que de* 
sempenharam papel importantíssimo no saneamento enaurba- 
nização de Mapuçá (um podredouro, ao tempo em que assumiu 
os serviços de Saúde e Higiene, em Bardês) e também na cons¬ 
trução do Hospital de-Nossa Senhora dos Milagres e na elec» 
trificação daquela cidade. 

Houve-se com superior critério e claro discernimento, com 
abnegada dedicação e irrepreensível aprumo, em todos os cargos 
6 funções públicas de grave e melindrosa responsabilidade e legou 
aos vindouros um alto e memorável exemplo de bem servir. 


ém§0 drelíciane veclltô 


de saudade e de justiça 


A saudade, filha da separação cruel dum ente querido que 
a morte arrebatou, circunscreve-se ao âmbito restrito das rela¬ 
ções pessoais; mas quando o transcende e toma os foros dum 
sentimento colectivo, é porque qualquer cousa mais a inspira, 
que a aviventa, transformando-a numa expressão de justiça 
imanente, devida a quem, ao longo da vida, andou a semear 0 
bem e a inserir a quota-parte de sua acção, por modesta que 
seja, na obra infinita do progresso social. 

Tal qual o que se verifica perante a memória do Dr. Fio- 
rêncio Mariano Ribeiro, que, há um ano, desceu às sombras 
misteriosas do túmulo deixando um halo de saudade de sua alma 
bemfazeja e rica de potencialidades, que, num misto de ternura 
e admiração, leva hoje a evocar a sua figura, à luz serena da ver¬ 
dade, que é o princípio e o fim da justiça. 

O culto de simples amizade ou de afecto íntimo não pode ir 
para além de certos limites. A acção destruidora do tempo 
exerce-se, igualmente, tanto no domínio físico, com moral. Les 
morts vont vite. E’ a lei da natureza que se cumpre fatalmente. 
Excepções a regra devem ser com inteira razão e absoluta jus¬ 
tiça esses mortos que na sua peregrinação por este mundo algo 
de útil, digno e elevado produziram, que souberam espalhar à 
larga o seu sorriso de bondade, esse sorriso que como um doce 
eflúvio se insinua nos ânimos, sensibiliza-os e quantas vezes 
conforta os espíritos débeis, prestes a tropeçar no caminho da 
vida. E’ desse tipo diferenciado de homens que reza a Sagrada 
Escritura, quando, apontando o exemplo do Divino Mestre, diz: 
Pertramiit benefadendo. 

Os homens de bem são sempre lembrados e, quando a in¬ 
gratidão da posteridade os esquece ou não os reconhece, concluir 
-se-á que desapareceu do seio dela aquela flor mais bela e mais 
fragrante que faz o encanto do jardim da vida. 
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Eu conheci o dr. Florêncio Mariano Ribeiro, quando, mal 
saido das bancas de escola, fazia a minha estreia na clínica rural, 
enquanto ele era já um médico dos Serviços de Saúde, com a 
reputação do seu formoso talento bem firmada, Vi-o pela pri¬ 
meira vez numa festa da classe médica em que, em frente dum 
palco, onde a alma nova se expandiu em manifestações de arte, 
erguendo*se do meio da plateia, distinto na sua figura aprumada 
e correcta, proferia uma vibrante alocução, dirigida à mocidade, 
futuros obreiros da arte de curar. 

Daí para diante, segui-o em vários passos da sua vida, em 
que melhor o conheci e tive ocasião de aquilatar à justa os pri¬ 
mores do seu trato, a nobreza dos seus sentimentos e a fidal¬ 
guia das suas maneiras, tanto mais de apreciar, quanto era certo 
que a sua situação material não era. de molde a permitir-lhe 
encarar % vida por um prisma cor de rosas. Ser delegado de 
saúde naqueles tempos em que a remuneração atribuída a esses 
lugares, não passava dumas escassas dezenas de rupias, não era 
caso, positivamente para zombar daquele preceito dos antigos, 
que ensinava : - Primum vivere 

Formado em medicina pela nossa Escola Médica e coberto 
de louros académicos, bem depressa ingressou no quadro de dele¬ 
gados de saúde e, nessa qualidade, em Perném viveu um bom par 
de anos, fazendo sentir o influxo dos seus superiores préstimos e 
aptidões,, da sua grande dedicação profissional, do seu tempera¬ 
mento de artista, enfim, do seu savoir faire múltiplo, bastante 
requestado, nas diversas manifestações do viver da população 
local, quer de carácter social e mundano, quer religioso, Diga-se 
de passagem que era um espírito fortemente impregnado de fé e,- 
como tal, leal cumpridor dos deveres que os seus sentimentos 
piedosos lhe ditavam. 

De sua actuação como médico dos Serviços de Saúde eu 
mesmo, quando me vi colocado no mesmo posto que, alguns 
anos antes, ele abandonara, pude colher em documentos do arqui¬ 
vo fartos elementos de informação que provam à saciedade a 
competência e o zelo com que aí trabalhou. 

Quando, por fim, transferido, veio ocupar idêntico lugar no 
concelho de Bardês, é natural que todas as suas faculdades de 


inteligência e trabalho tenham encontrado campo de acção 
mais largo e propício. Por si só, o saneamento da antiga vila de 
Mapuçá, que, na frase memorável dum antigo Chefe dos Ser¬ 
viços de Saúde, cheirava dePorvorim , constituía um magno pro-, 
blema com que o novo delegado de saúde, logo de entrada, se 5 
defrontava. Florêncio Mariano Ribeiro não trepidou, encheu-se 
de coragem e de entusiasmo e entrou a colaborar, activamente, 
no plano de saneamento que então se traçou e em virtude do 
qual se foram rasgando de lés-a-lés ruas e travessas que fizeram 
penetrar luz e ar nos recessos mais íntimos de Mapuçá, que até 
aí lhes eram vedados. 

Feliz plano esse, com efeito, que foi o ponto de partida de 
extinção de muitos focos de podridão e miséria e de realização 
de outros melhoramentos, que, levados a efeito por iniciativa de 
sucessivas vereações, foram emprestando à cidade de hoje um 
ar mais sadio e modificando a sua fácies, muito embora longe 
esteja ela ainda — muito longe mesmo — de atingir a meta que 
lhe marcam as leis urbanísticas, 

Não falarei de epidemias que lhe coube enfrentar e, por 
sinal, algumas de grande envergadura, como a pandemia gripal 
de 1918, de triste memória, e em que o seu decidido empenho 
de combatê-las sem tréguas e com êxito ficou bem expresso nos 
louvores oficiais que o cobriram e consagraram a sua obra sani¬ 
tária. 

Nem me deterei em esmiuçar as outras modalidades da sua 
actuação, porque onde o seu mérito e o seu dinamismo o chama¬ 
vam, ele aí estava, pronto para dar a sua valiosa colaboração, 
tão valiosa como desinteressada, 

Mas o que no complexo da sua actividade ainda mais o 
dignificou, como que a por um brilhante remate à sua obra, mes¬ 
mo no campo de assistência social, foi a alma que pôs na edifi¬ 
cação do Hospital do Asilo de Nossa Senhora dos Milagres, de 
Mapuçá. Alma, engenho e arte—-um esforço notabilíssimo 
que teve o condão de transmudar aquelas obras, que num dado 
momento chegaram a merecer o apodo desprimoroso de obras 
de Santa Engrácia , num edifício de linhas sóbrias que aí se 
ostenta e Bardês designa, orgulhosamente e de direito, por seu 
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Hospital, onde outros tiveram, depois, o ensejo e o mérito de 
pouco a pouco montar os serviços e pô-los em condições de pleno 
'funcionamento, com a ajuda de quantos — particulares e corpo¬ 
rações — de fyoamente se inscreveram no rol dos bemfeitores da 
instituição. 

Costuma dizer-se que, se a crítica é fácil, a obra é difícil, 
Foi precisamente o caso das obras do Asilo de Mapucá, Aquele 
seu espírito dinâmico, organizador e construtivo, por excelência, 
que Florêncio Mariano Ribeiro então demonstrou, aliado a uma 
perícia e pertinácia raras, rendeu-lhe críticas acerbas e conse¬ 
quentes amargos de boca; mas ele, forte no que constituia o 
seu ideal de momento e fiel ao compromisso que assumira pe¬ 
rante a sua consciência de médico, de cidadão e de bardesano 
cioso dos seus brios, tudo isso suportou estoicamente, resignada- 
mente, com o coração ao alto e os olhos postos no triunfo duma 
causa justa e simpática do seu concelho, E, assim, fez sem 
dúvida uma obra que fala por si e atestará às gerações vindouras 
o valor da sua personalidade e a grandeza da sua alma, uma 
obra que foi, por assim dizer, a chave de ouro com que fechou 
o ciclo da sua operosidade, para depois gozar o bem merecido 
repouso no remanso do lar e, por fim, descançar, cristãmente na 
Paz do Senhor, legando uma tradição honrosa aos seus ilustres 
filhos. 
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E’ com enternecida emoção, que correspondo ao honroso 
convite do prezado colega Dr. Olavo, do meu apreço e estima, 
para depor a minha contribuição, embora desvaliosa, nesta 
solene comemoração, destinada a perpetuar a memória dum 
vulto de inconfundível personalidade que eu, sinceramente, 
admirei como um perfeito “ gentleman ” e que em vida era co¬ 
nhecido entre os seus familiares, amigos e admiradores, pelo 
mimoso diminutivo de Florencinho. 

Comovidamente escrevo estas sentidas linhas, com o único 
intuito de prestar o preito de imorredoura homenagem a um 
inolvidável extinto, por quem nutri, sempre, a mais elevada con¬ 
sideração e genuina veneração! 

Disse algures um grande escritor: í( Tudo acaba a morte j 
tudo se acaba com a morte; até mesmo a própria morte”. 

Há, porém, vidas cuja memória não se extingue com a 
morte e, ao contrário, o tempo se encarrega de as glorificar, 
porque a fria e imparcial justiça e, geralmente, póstuma, quan¬ 
do a terra cobre o corpo de quem fazia sombra em vida. 

Sucederá, certamente, assim com o comemorado. O real 
valor de sua multifacetada e dinâmica individualidade, que era 
dotada de invulgares predicados de talento e coração, aliados a 
maneiras aristocráticas do seu aprumado convívio, que tanto o 
destacava na sociedade, o farão assinalar como exemplo de 
HOMEM COMPLETO do nosso meio. Pena foi que não 
tivesse saido desta terra, de estreitos horizontes, onde as suas 
poderosas faculdades, englobando um conjunto de^ elementos 
para triunfar, não encontraram um ambiente propício para se 
expandirem. Ficaram sufocados como numa estufa! 

A primeira vez que o conheci, era eu ainda menino, foi no 
desempenho dum papel difícil numa representação, em que a 
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sua actuação de actor consumdo, arrancou vibrantes aplausos à 
plateia, 

Desde então, impressionado pela sua insinuante persona¬ 
lidade, segui com interesse a trajectória da sua evolução social 
e verifiquei que ela se afirmava com brilho crescente na sua 
carreira académica, tanto no curso secundário, como na Escola 
Medica, onde foi aluno laureado com alguns prémios, gran¬ 
jeando a consideração dos lentes e o apreço da academia. Logo 
após a formatura foi nomeado Delegado de Saúde de Perném,. 
onde a sua acção foi assaz fecunda e daí, transferido para este 
Concelho, trabalhou afincadamente, em colaboração com o 
saudoso Dr. Caitano do Rosário Faria, ao tempo Presidente da 
Camara, no saneamento desta cidade, que lhe deve importantes 
melhoramentos. 

Deve-se-lhe, também, o notável benefício da iluminação 
eléctrica, instalada sob a sua douta perícia, durante a presidência 
do sempre lembrado Adv. Caitano Filipe Saldanha e consi¬ 
derada, com justiça, uma das melhores da nossa terra. 

Porém o florão que coroa a sua obra social é, incontestável* 
mente o edifício do Hospital do Asilo de N. Sra. dos Milagres, 
planeado, arquitectado e iniciado quando Presidente dessa 
benemérita Instituição, da qual provém tão valiosos benefícios, 
aliviando sofrimentos, curando doenças e amparando, mòr- 
mente, os desvalidos de fortuna, que morreríam à míngua de 
recursos. 

So essa obra representa um monumento imorredouro que 
perpetua e perpetuará a sua abençoada memória. 

Foi, também, na sua operosa presidência que, graças as suas 
persistentes diligências, essa Instituição obteve o privilégio de 
Lotaria que muito ajudou a construção e a manutenção desse 
Hospital. 

O seu convívio possuia a magia de dissipar desânimos e 
infundir optimismos. 

_ 6 uem estes linhas escreve teve a dita de sentir os benéficos 
efeitos desse seu raro condão. As suas virtudes fluiam natural¬ 
mente do seu bondoso coração e se estampavam na sua fisiono¬ 
mia, sempre sorridente e tranquila, electrizando os indiferentes, 
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confundindo amigos e, singular fenómeno, desarmando inimigos. 

E’ esse o apanágio de homens superiores e de almas de 
eleição. 

O Dr. Florencinho tem jus ao tributo de eterno reconheci¬ 
mento dos seus amigos e de homenagem dos seus contempo- 
râneos que eu nesta enternecida romagem de saudade comovi¬ 
damente lhe presto, 

Mapuçá, Abril de 1956. 
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Há já um ano que desceu à sepultura um grande e nobre 
vulto, a bela e simpática figura de Florêncio Mariano Ribeiro, 
deixando em quantos o conheceram uma saudade sempre viva. 

Mas há vultos que não morrem. 

Ao contrário dos que se apagam do livro da vida, eles vivem 
nas obras que deixaram e na grandeza do espírito que se reflecte 
além túmulo. 

E Florêncio Ribeiro não morreu: vive no espírito de todos 
que o conheceram e admiraram, porque conhecê-lo era admirá-lo. 

Talento multifacetado, manifestou-se com igual brilho nas 
mais diversas actividades públicas ou particulares que foi cha¬ 
mado a exercer. 

Estudante laureado da Escola Médica de Goa, cedo entrou 
na função pública de delegado de saúde, onde alcançou situação 
de destaque, mòrmente nas campanhas sanitárias que teve de 
levar'a cabo. 

E é a ele que se deve o saneamento da ao tempo vila de 
Mapuçá que vinha sucumbindo ao peso da própria imundície. 

Filha de sua ânsia de melhorar, de criar, a iniciativa de 
abertura de novas ruas, travessas e largos, da iluminação eléc¬ 
trica da cidade e tanto outro melhoramento nela realizado, 
apresentando-a com aspecto risonho e alegre. 

Não contente com dinamizar a iniciativa pública, o seu afã de 
bem fazer se estendeu a muita actividade particular, acarinhan¬ 
do-a e estimulando-a, ora dando um bom conselho ora indicando 
directrizes para novos empreendimentos. 

Para tanto, Florêncio Ribeiro fez-se de engenheiro e arqui- 
tecto, traçando plantas e engenhando obras quando nesse campo 
o seu auxílio fosse reclamado, numa época em que minguavam 
técnicos. 

O seu “ savoir-faire ” na sociedade, a distinção, a finesse. 


que eram parte integrante da sua marcante personalidade, 
faziam de Florêncio Ribeiro o tipo mais bem acabado de um 
verdadeiro fidalgo* 

Era ao encanto dessa distinção inata que emanava de todo 
o seu ser que quem dele se aproximasse se sentia logo preso e 
conquistado. 

Muitas vezes incompreendido e algumas, detraído, nunca 
soube guardar rancor a seus detractores. 

Nenhum sentimento ruim podia albergar o seu generoso e 
magnânimo coração. 

Estamos ainda a vê-lo, cheio de perene optimismo, invul¬ 
nerável a todas as contrariedades, pronto a ajudar, a sopear to¬ 
dos os desânimos e a acudir nas horas tristes de desalento e da 
tribulação. 

Os seus nobres sentimentos levaram-no a dar realidade a 
um lindo sonho: o hospital do Asilo de Nossa Senhora dos 
Milagres de Mapuçá. 

E uma vez mais o seu dinamismo triunfou, erguendo-se o 
edifício majestoso onde, mais tarde, encontraria alívio tanto so¬ 
frimento humano. 

Almas consoladas, pobresinhos aliviados das dores que so¬ 
fríeis no vosso mísero corpo, ao deixar essa mansão consoladora, 
não deixeis de murmurar baixinho uma prece pela nobre alma 
de Florêncio Ribeiro a quem tanto deveis. 
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Quando eu era ainda estudante, ouvia frequentes vezes re¬ 
ferir aoDr. Florêncio Mariano Ribeiro, como um “ benemérito ”, 
Bem merecia este honroso título o Dr. Florencinho, diminutivo 
por que era geralmente conhecido, pois ninguém ignorava os 
seus incansáveis esforços em prol da construção do imponente 
edifício onde funcionam hoje o Hospital de Asilo que tanto bem 
tem feito aos doentes deste e outros concelhos. 

Ainda me lembro com saudade daqueles tempos, já lá vão : 
mais de 30 anos, em que todos viam o Dr. Florencinho andar, 
de aldeia em aldeia e de porta em porta, ao princípio para colher 
óbulos e mais tarde para vender o jogo da lotaria a favor do 
Asilo, lotaria anual que ele após grandes esforços conseguira 
obter do Governo para os fins da construção do Hospital. 

Uma das aldeias que ele visitava com mais frequência, era 
esta minha de Aldoná, e nós, sobretudo os estudantes, contagia¬ 
dos pelo seu entusiasmo juvenil e subjugados pela sua palavra 
fácil e convincente, acompanhávamo-lo à toda a parte para o 
auxiliar na sua bendita cruzada de dotar Bardês com um Hos¬ 
pital que era uma das maiores aspirações do Concelho, 

Mais tarde, já formado médico, tive ocasião de lidar de 
mais perto com o Dr. Florencinho, na sua qualidade de Delega- 
do de Saúde, e posso afirmar que conheci poucos funcionários, 
tão zelosos no cumprimento dos seus deveres. Em duas epi¬ 
demias que houve nesta minha vasta e populosa aldeia, uma de 
varíola e outra de peste, só a rapidez da acção e as medidas 
profilácticas, às vezes drásticas, tomadas pelo Dr. Florencinho, 
conseguiram localizar e debelar o mal que do contrário, ter-se-ia 
alastrado pela aldeia inteira. 

Já aposentado, não cessou o seu zelo pelo engrandecimento 
do Concelho, pois foi um dos fundadores da Companhia de 
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Electricidade de Bardês e que deu a Mapuçá aparência de 
uma cidade. 

Bem merece porisso que seja conhecido das gerações futu¬ 
ras como um benemérito quem durante toda a sua vida só teve 
em mira o engrandecimento do seu Concelho. 

Aldoná, 4 de Junho de 1956. 
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Convidado para prestar a minha modesta colaboração no 
“•IN MEMORIAM” que se vai dedicar à inolvidável memó¬ 
ria do Dr. Florêncio Mariano Ribeiro, eis-me aqui para dizer o 
que se me oferece a fazê-lo, atenta a circunstância de ter con¬ 
vivido e ter tido contacto íntimo com ele durante longos anos. 

Conheci o Dr. Ribeiro e de perto quando ele que era Dele¬ 
gado de Saúde do Concelho de Perném, veio transferido para o 
Concelho de Bardês, era substituição do saudoso Dr. A. X. da 
Rocha Pinto, quando este ingressou definitivamente no Quadro 
de Saúde deste Estado e foi lente da Escola Médico-Cirúrgica 
de Nova- Goa. 

Inteligência multifacetada, o Dr. Ribeiro era médico, far¬ 
macêutico e advogado. 

Como médico e delegado de Saúde, na pandemia de gripe 
que assolou o país, em 1918, ele exerceu a sua profissão como , 
um sacerdócio, sendo por isso louvado pelo Governo. 

Nas incursões de varíola, peste e cólera, ele, sempre no seu 
posto, empregou denodado esforço, a fim de as debelar. 

Deve-se a ele a iniciativa do plano do saneamento da vila 
de Mapuçá, hoje cidade, que ele efectivou, com abertura de 
tantas travessas, para o descongestionamento da sua população, 
trabalho esse que foi financiado pela Câmara Municipal, da 
presidência do saudoso Dr. Caetano do Rosário Faria, 

Esse trabalho concitou ao tempo ódio e ira, contra os dois, 
e hoje todos fazem justiça às providências adoptadas. 

Deve-se ao Dr. Ribeiro o plano do Hospital do Asilo de 
N. S. dos Milagres, que ele levou a cabo, conseguindo para ele 


fundos necessários, para o empreendimento da gigantesca obra, 
que iniciou, assim como duas lotarias, na governação do Dr* 
Jaime de Morais. 

Por estes serviços prestados ao Asilo, deve-lhe este um 
monumento imorredouro, ou um quadro de honra, para atestar 
à posteridade os seus serviços em benefício dessa instituição. 

Nos intrincados pleitos era requisitada a presença do Dr. 
Ribeiro, como perito, para esclarecer a justiça. 

Artista, na verdadeira acepção da palavra, não houve festa 
oficial e particular de realce em que a direcção delas não fosse 
confiada ao Dr. Ribeiro, que procedia nelas com verdadeira mão 
de mestre. 

Eis em fugitivas linhas o perfil do Dr. Ribeiro. 

A sua morte defraudou a sociedade de um valor. 

Cumpre à posteridade seguir o exemplo do Dr. Ribeiro, que 
trabalhou muito para o engrandecimento da sua terra e, com 
certeza, foi um dos seus valores. 

Moirá 
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It was the occasíon, when we were busy preparing for our 
school concert, I wanted musical notes for the harvest song in 
Konkani, which was selected for a dance, one of the items of the 
programme. I was informed that the man who was competent 
enough to give such notes suiting to the tunes of the song was 
Dr. Ribeiro. 

I approached him and expressed my request, and he was 
too willing to give these notes. He made me sit down by his 
side and drew the lines on paper for marking the notes, He 
asked me to sing the song and was himself all attentive, as I 
went on with the music. The smile on his white, gentle face 
ínspired me to sing the song with greater zeal. He made me 
repeat the song once again. And the smile on his face, graced 
with grey, silvery hair was brighter still, when the song was 
brought to a close. Dr. Ribeiro was quick and happy to catch 
the tunes. He then asked me to go once again line by line. 
The song was a mixture of Indian and Western music. Dr. 
Ribeiro jotted down the notes, as I went on with the song; and 
■in an hour the notes of the song were completed. He was 
extremely pleased to reproduce the tunes with his gentle, melo- 
dious voice. I listened and listened and the musical harmony 
of his soul was flowing out It was all enchanting. His was a 
musical personality. There was grace in his smiling look and 
gentleness in his heart at peace. He was ldnd and affable. In 
short, he was a gentleman. 

With all thankfulness I took leave of Dr. Ribeiro and 
requested him to be present at the school-concert, which he 
promised to do. In spite of his old age he was ldnd enough to 
attend the concert and was happy to see its success. He was 
specially pleased to see that his musical notes were perfectly 
effective in the dance-item. He stuck up to his chair till the 


end of the programme! Dr. Ribeiro always took special inte- 
rest in the activities of children, He found joy and was always 
delightful in their midst. 

It is now nearly a year since Dr. Ribeiro breathed his last 
and we still remember many of his outstanding qualities. Old 
age and ill-health compelled him to retire from public life. But 
till then he was throughout active and serviceable. Altruistic by 
nature, he always took pains to serve the public and look to their 
benefit. In his capacity of Health-officer of Bardez, he took 
special care to improve the health and the hygienic condition of 
Mapuçá. The roads were narrow, the lanes were dirty and the 
town was in a filthy condition. He exercised his wonderful in- 
fluence and gave an impetus to the Municipal body to reorganíse 
the town. Many of the houses that were in a dilapidated con¬ 
dition were pulled down. Lanes were broadened. Houses 
were reconstructed and were given a proper shape. New roads 
were opened in únhealthy and congested localities. And with 
his wonderful aesthetic sense and sense of civic responsibility 
he brought form andbeauty to the town and conferred upon it 
jsjature’s Blessings. ‘ Handsome is that handsome does \ The 
handsome personality of Dr. Ribeiro revealed itself in the beauty 
of his actions. His innate goodness found its fulfilment in 
creating beauty all around. For after all what is human perso¬ 
nality but the highest expression of truth, beauty and goodness 
in man — the manifestation of his divinity ? It is in this sense 
that man can be called religious, and this religious sense is the 
outcome of fellow-feeling, the real love of man, the love of God. 

There was hardly any social function where Dr. Ribeiro 
was not called to give shape and beauty to things. And his charm- 
ing personality, his high aesthetic sense transformed every 
thing wonderfully, wherever he figured prominently at social 
functions. He was gentle and accessible and the society had 
claims on him wherever he went. 

With his innate zeal and interest in things Dr. Ribeiro 
brought light and radiated his enthusiasm to the social circles 
he moved in. 
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There are two important things in Bardez with which Dr. 
Ribeiro’s name will ever remain associated. 

The idea of building in Mapuçá the present Hospital of 
the Lady of Miracles was sponsored by him. There were a,1- 
ready hospitais of this type established in Pangim and Margão. 
The poor, suffering souls all over Bardez needed a place of 
shelter and comfort, Even the rich and the míddle class people 
were often handicapped for want of a proper nursing home for 
ladies seeking delivery and patients needing iramediate surgical 
aid. Dr. Ribeiro started working in the direction of building 
such a hospital. This was not an easy task, Funds were need¬ 
ed. The public cooperation was to be sought. A number of 
difhculties were to be got through. But Dr. Ribeiro had a strong 
faithin his cause, a confidence in his powers and a high sense of 
devotion to duty. He worked hard with the help and coopera¬ 
tion of his friends, and his strenuous efforts could finally bear 
fruit. The hospital building still remained incomplete. But 
the work started by him was continued later on by his co-work- 
ers; and we see toMay the grand edifice in which the hospital is 
successfully working. The cause sponsored by Dr. Ribeiro took 
concrete shape in the years to come. But the credit of making the 
right beginning goes to him. Misunderstanding is the lot of all 
great workers and so was the case with Dr. Ribeiro. But to be 
misunderstood is to be great, and Dr. Ribeiro had in the end the 
satisfaction of seeing his dream realised. 

The second thing with which Dr. Ribeiro’s name is asso¬ 
ciated is the Bardez Electric Supply Company. It was due to 
his zeal and his strenuous efforts that the concern came into 
existenee; and the town of Mapuçá and its suburbs could get 
the present electric líghts. The dark, dingy roads and houses 
in the town could forever enjoy happy nights. Ideas are never 
wanting. Only great personalities are required to execute them, 
The idea of electric lights struck Dr. Ribeiro and Mapuçá could 
get the blessings of light. 

In private life Dr. Ribeiro was simple and unassuming and 
revealed his aesthetic sense even in fashioning his home. With 
fatherly devotion he attended to his duties towards his children 


and had the satisfaction of seeing them all nicely brought up. 
Dr. Ribeiro knew well how to occupy his leisure hours pleasur- 
ably, intelligently and profitably. His great hobby was stamp 
collecting and as a philatelist he deserves all praise. He had to 
his credit a nice collection of all kinds of stamps, of all ^nations 
and of all times. These stamps are nicely preserved in the form 
of volumes. Our education consists not only in how far we are 
being prepared for life but in how far it leads us to the intelli 
gent use of our leisure. This training in the proper use of leisure 
is being sadly neglected at present. But this intellígent 
use of leisure is a sign of culture and we have to learn much in 
this respect from Dr. Ribeiro. 

Dr. Ribeiro is no more in our midst, but his amiable, gentle 
nature, his spirit of social Service and the signs of high culture 
which he showed in his spanof life will, I am sure, forever guide 
us in life. He is not gone; but his spirit is still in our midst 
as a beacon of light. 
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Pedem-me que eu escreva duas linhas para o IN MEMO- 
RIAM do sr. Dr. Florêncio M. Ribeiro. 

Se, porém, é certo que o pedido é muito justo, porque o ilustre 
falecido foi sempre amigo sincero e dedicado da minha casa, 
não é -menos certo que a sua aceitação é um acto temerário, 
como temerário é que uma abelha fale dum ciclope. 

Mas, espero que, como dizia Virgílio: Parceve subjectis 
perdoar os que se submetem, perdoarão o meu atrevimento, 
vendo nestas toscas linhas somente os sentimentos de amizade 
para com o ilustre falecido. 

Prestava eu na Câmara Municipal de Bardez o exame de 
2.° grau. O juri era presidido por uma pessoa insinuante em 
toda a linha: aparência, vestes, maneira de Falai com os exami¬ 
nandos bastante cativante, convertendo o medonho tribunal da 
justiça em um completo à vontade, e não sei que mais. Era o 
inesquecível Dr. Florêncio Ribeiro e que eu conhecia pela pri¬ 
meira vez. Entrei para os meus estudos no Seminário de Ra- 
chol. De quando em vez vinha passar as minhas férias na igreja 
de Mapuçá com o meu saudoso tio Pe. Abel, então vigário da 
Vara da mesma igreja. E’ aqui que tornei a ver e conhecer 
de perto o mesmo Dr. Ribeiro e apreciar as suas qualidades de 
médico, de artista, de músico e cantor, de incomparável director 
das festas marcantes, dum político fino, dum fidalgo de raça, dum 
homem de profundos sentimentos católicos e altruístas, dum 
bemfeitor do Concelho de Bardez, e, como é natural, vítima das 
críticas baixas, etc-, etc., e de verdadeira amizade, sobretudo, 
para com o mesmo meu saudoso tio, e, também, com o meu sem¬ 


pre lembrado pai, ao tempo funcionário da Administração das 
Comunidades de Bardez. 

Rezei a minha Primeira Missa na igreja de Moírá. Eaqui 
não faltou, como não podia faltar, o mesmo nosso dedicado ami¬ 
go Dr. Florencinho, como ele era conhecido. Casaram os meus 
dois irmãos. E o nosso dedicado amigo, ao meu ligeiro pedido^ 
já muito antes dos dias dos casamentos, esteve em minha casa 
para tomar conta da cosinha e da sala que era o seu apanágio. 
Faleciam os meus queridos tio e pai, e o Dr. Florencinho conti¬ 
nuou até a sua morte com todos os membros de casa a mesma 
sincera e verdadeira amizade, compartilhando-se nas alegrias e 

adversidades. , , 

Como dizia uma vez o ilustríssimo Dr. Caetano do Rosário 
Faria na sua famosa oração de sapiência: 0 homem não vai 
todo à sepultura , assim o Dr. Florêncio M. Ribeiro não foi todo, 
mas vive deixando indeléveis recordações. 

Moirá, Maio de 1956. 
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Evocando o perfil 

Ao primeiro encontro, impressionava logo a linha estilizada 
do seu porte cavalheiresco naquela elegância que irradiava de 
todo o seu ser com um poder irresistível de atracção e simpatia 
pessoal. 

Sempre pronto a prestar concurso a todas as iniciativas 
generosas ou que se empenhassem no progresso geral ou parti¬ 
cular, o Dr. Florêncio marcou sempre como elemento de real 
valor e amante fervoroso do progresso da sociedade. 

A ninguém pode passar despercebido o dinamismo com 
que ele sabia mobilizar as energias individuais para conseguir 
qualquer fim que se propuzesse ver realizado. 

Se a tradição de um povo é feita da história dos seus filhos, 
como repositório sagrado dos seus feitos, para edificação dos 
pósteros e manifestação dos sentimentos de gratidão e reconhe¬ 
cimento dos seus contemporâneos, a memória do Dr. Florêncio 
Ribeiro reclama sem dúvida o seu lugar privilegiado no legado 
histórico do Concelho de Bardez. 

A figura do Dr. Florêncio alinha por certo entre os mais 
altos valores do concelho. Tem pois o direito de viver nas pá¬ 
ginas da história do concelho, que se orgulha de o contar como 
um dos filhos que mais o exaltam. 

Por todo o longo tempo em que exerceu neste concelho as 
funções de Delegado de Saude e muitos mais anós depois de 
por julgado incapaz de serviço se ter desligado deste seu cargo, 
não houve no concelho movimento em prol de qualquer ideia de 
interesse social ou humanitário, em que o Dr. Ribeiro não fosse 
procurado. 

Víamo-lo sempre na sua vida activa e afanosa em qualquer 
campo das suas múltiplas actividades, em que pela versatilidade 


do seu talento se tornava elemento indispensável, como guia e 
condutor do movimento. 

Os trabalhos de assistência sanitária realizados no Con¬ 
celho, bastariam por si sô para afirmar as suas faculdades de tra¬ 
balho e de inteligência e fazer ainda a prova e a medida do seu 
fervente amor pelo concelho. 

Naqueles tempos embora não muito recuados, a autoridade 
mais do que pela aplicação da lei, tinha de agir e vencer pela 
persuasão, paciência e bondade, as resistências e os preconceitos 
que estruturavam a mentalidade do povo, sempre avesso a qual¬ 
quer inovação ou alteração, mesmo que esta fosse no interesse 
da higiene e da salubridade. 

Por maiores que fossem as resistências que o Dr. Florêncio 
encontrasse na execução de medidas em beneficio de salubrida¬ 
de pública, pela confiança absoluta com que sabia agir nos mo¬ 
mentos mais difíceis para a saude pública, soube ele sempre 
çom a sua superior intuição psicológica, triunfar de todas as difi¬ 
culdades, sem sobressaltos nem imposições. 

Desta energia do seu carácter teve o concelho inúmeras 
provas. A tenacidade dos esforços com que heròicamente lutou 
seja na pandemia da gripe que assolou o concelho em 1918, seja 
nas epidemias da tifóide e da cólera que depois ameaçaram por 
vezes a saude do concelho, dispensam outras provas, 

Não pode contudo deixar de destacar-se o seu ingente esfor¬ 
ço no saneamento da parte sul da cidade e ainda mais, dos 
bairros Onçabata e Angodo, da antiga vila de Mapuçá, que en¬ 
tão não passavam de povoações imundas e infectas com o aglo¬ 
merado de casas pegadas umas às outras, sem luz nem espaço 
em volta para qualquer serventia ou saida livre para comunica¬ 
ção interna do bairro. 

A abertura das travessas que tornou respirável a atmosfera 
desses bairros e facilitou a sua urbanização, fala bem alto dos 
cuidados e esforços que o Dr. Ribeiro despendeu na consecução 
deste importante melhoramento da cidade de Mapuçá. 

A sua acção porém não se estendeu só ao campo da assis¬ 
tência médico-sanitária. 

Abrangeu vários outros. 
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Não é segredo para ninguém a argúcia e o saber com que 
agiu nas variadas comissões do serviço público com que o 
Governo o distinguiu, pela confiança que soube merecer e pelo 
reconhecimento das suas aptidões para versar assuntos impor¬ 
tantes da administração pública. 

O que porém a tudo sobreleva na vasta actividade do Dr. 
Ribeiro e dá especial relevo a sua personalidade de raro mérito 
e capacidade para realizações sociais de vulto, são os dois gran. 
des melhoramentos do concelho, que são a electrificação da 
cidade de Mapuçá e a erecção do edificio do Hospital do Asilo 
de N, Sr. 1 dos Milagres de Mapuçá. 

A nenhuns esforços se poupou o Dr. Ribeiro para ver con¬ 
vertidas em realidade estas grandes aspirações do concelho. 

Foi um acto de inteira justiça o voto de louvor que a Câ¬ 
mara Municipal deste Concelho na presidência do saudoso 
Advogado Caetano Filipe de Saldanha, lançou na acta da 
sessão ordinária de 2 de Abril de 1937, pela activa e constante 
colaboração recebida do Dr. Florêncio Ribeiro, nas suas funções 
de Delegado de Saude, voto em que expressamente reconheceu 
que embora não fosse das suas funções, foi a ele que se deve a 
instalação dos Serviços de Electricidade na cidade de Mapuçá. 

Quanto ao Hospital do Asilo não será demasiado dizer que 
foi ele que concebeu e elaborou o seu plano, conseguiu meios 
para o efectivar e fê-lo entrar no caminho da realidade. 

E’ este um grande empreendimento a que o Dr. Ribeiro 
meteu ombros apoiado num fundo que o ao tempo Governador 
Jaime de Morais autorizou constituir com o produto de uma 
lotaria para o Hospital do Asilo de N. Sr. a dos Milagres, instituí¬ 
da exclusivamente para o financiamento das obras do Hospital- 

Guardo ainda viva a impressão que me fica das suas lides 
afanosas e infatigáveis na direcção pessoal das obras do edificio- 
Nesses seus porfiados esforços pelo levantamento da construção’ 
Deus sabe que trabalhos, desânimos, reacções, cuidados e pa¬ 
ciência custaram ao Dr. Ribeiro, as fundações do Hospital. 

Mas hoje é dali que brota e ressoa repercutido na consciên¬ 
cia colectíva do Concelho, o eco de gratidão e reconhecimento 
do seu valor e sacrifício pela obra do Hospital, que em vida, 
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talvez, mesquinhas razões ou lamentáveis divergências procura¬ 
ram, por momentos, ensombrar. 

De toda a sua vasta actividade de homem público esta obra 
de assistência social é a mais patente e a mais compreensível a 
quantos de longe e de perto, não podem deixar de sentir os 
benefícios desta instituição. 

Se hoje ela, pela organização a que obedece, cansa pasmo 
e arranca louvores, também num assomo de justiça que a reflexão 
serena dos factos sempre traz à mente, esse pasmo se converte 
em veneração pelo obreiro principal que deu início à construção 
desse Hospital, por que em exaustivo labor inteiramente se 
devotou, impondo à nossa consciência o dever desta singela mas 
espontânea homenagem: lembrança e gratidão pela bendita 
memória do Dr. Florêncio Ribeiro. 

E’ que por mais que a nossa vontade de homens de uma 
época eivada de materialismos nos deixe cair na indiferença 
por tudo que não seja a determinante imediata das nossas atitu¬ 
des, não podemos furtarmo-nos a evocação de homens cuja 
memória se impõe a nossa gratidão e reconhecimento, únicos 
sentimentos que me levaram a evocar nestas linhas com enterne¬ 
cida saudade o perfil do Dr. Ribeiro que ainda na última qua¬ 
dra da sua vida, debruçado do alto da varanda da sua casa, 
quando à passagem o saudasse, continuava a projectar da sua 
simples e insinuante figura, aquela sua bondade envolvente que 
constituiu o traço característico da sua grande personalidade. 
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Sendo um dever indeclinável dar o devido a quem o mere¬ 
ce, não posso deixar de me associar à homenagem póstuma à 
memória do filho ilustre do Concelho de Bardês, Dr. Florêncio 
Mariano Ribeiro, no l.° aniversário do seu . decesso, e, porisso, 
cá estou presente à chamada. 

Não sei, porém, francamente, o que do seu espírito multifa- 
cetado mais devo por em ressalto. 

Podendo còmodamente gozar das prerrogativas de funcio¬ 
nário público como delegado de Saúde que era, o Dr. Ribeiro, 
espírito dinâmico, não poupou tempo nem mesmo saúde para 
beneficiar o concelho a que era dedicado em extremo, 

Na sociedade, a sua figura insinuante distinguia-se como 
dum perfeito gentleman e a sua presença era por todos reques¬ 
tada ; na política, sempre pontificou como um dos dirigentes de 
notáveis préstimos ; na vida pública, sobretudo, o seu nome anda 
ligado a várias iniciativas de vulto, permitindo-me fazer refe¬ 
rencia a duas delas, dada a sua projecção no futuro e sua 
utilidade publica, — o Hospital do Asilo de Nossa Senhora dos 
Milagres e a Instalação da Electricidade na Cidade de Mapuçá 
e seus arredores — sobretudo, a primeira hoje uma instituição que 
semea o Bem e alivia a Dor sem distinção de castas e credos, 
mercê do apoio que mereceu ao Município e ao público bar- 
desano. 

Que eu saiba, também trazia a peito ver resolvido o pro¬ 
blema de abastecimento de água à cidade de Mapuçá, para o 
que conseguira um anteprojecto da firma Phatak & C. a com 
vista a derivar a água do reservatório de Sanvolém até a cidade 
de Mapuçá, através dos campos das Comunidades — projecto 


grandioso que seria, simultâneamente, uma solução para o pro. 
blema de abastecimento de água, de irrigação dos campos e 
canalização de esgotos. 

Porém, como delegado de Saúde do Concelho de Bardês 
e como higienista deixa uma obra merecedora de todos os encó¬ 
mios e à qual não regateei o meu sincero apreço, na qualidade 
de vogal da Comissão Administrativa da Câmara Municipal de 
Bardês, no louvor que a mesma Comissão da presidência do 
saudoso advogado Caetano Filipe de Saldanha consignou nas 
suas actas, quando o Dr. Ribeiro deixava as funções de Dele¬ 
gado de Saúde por limite de idade. 

E’ que à edilidade bardesana ficaria mal não prestar o 
preito de justiça a quem, vencendo dificuldades sem conta e 
concitando para si a má vontade de não poucos, mas tendo em 
vista apenas o bem público e as necessidades do futuro, propôs 
ao Município a abertura de novas artérias, ruas e travessas lar¬ 
gas o que sendo efectuado permitiu circulação de mais ar e luz 
nos bairros infectos de Angodd e Onçabata que levaram, um 
dia, um antigo Chefe dos Serviços de Saúde a dizer que a vila 
de Mapuçá “ cheirava de Porvorim 

E foi essa obra, por certo desconhecida da geração nova, 
que permitiu a urbanização embora lenta e paulatina, que se 
está a operar na Cidade de Mapuçá e criou possibilidades para 
sua expansão progressiva. 

Perante a memória deste preclaro filho do nosso Concelho 
curvo-me reverente, prestando nestas singelas e desataviadas 
linhas a minha sentida homenagem de saudade e admiração. 

Nerul, 27 de Junho de 1956. 
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Não sou boa prosadora 
Nem poetisa verdadeira; 

Nunca fiz versos a não ser 
Por pura e simples brincadeira . 

E' esta a Primeira vez 
Que vejo uma séria ocasião, 

De dedicar uns versinhos ao meu Tio 
E faço-o de todo o coração, 


Quem poderá relatar suas grandes obras 
Durante o tempo que foi de Saúde o Delegado ? 
Saneou a nossa cidade, reduziu a imundície , 

E evitou assim muita calamidade. 


Tomando tudo isto em conta, 
Revelador da sua alma intensa, 
Dê-lhe Deus felicidade eterna, 
Das suas obras a recompensa. 


Mapuçá, 


Quem poderia esquecer esse homem 
Que p'ra juventude foi todo bondade ? 

E, sendo eu jovem, como poderia deixar 
De testemunhar-lhe a minha amizade ? 

E\ pois, com verdadeiro prazer e amor 
Que estou desta vez a versejar 
Porque se trata dum Tio muito querido 
Posto que o não possa, como devia, apreci ar, 

Ah! Quanto bem não fez ele 
Pela sofredora humanidade! 

Quantas lágrimas não secou 
A sua extrema caridade! 

“ Aliviar o nosso próximo ” 

Foi sempre o seu alto ideal 
E p'ra esse fim generoso e nobre 
Construiu o nosso belo hospital. 


tyllaria "fllina m i*eu QtóPônha 
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Faz já um ano que o Tio Florencinho cerrou os olhos à luz 
do dia para ir receber na Pátria Eterna o laurel que bem mere¬ 
ceu. A mim, porém, que o vi deitado no seu féretro, trajando 
as vestes distintivas da Confraria da Igreja a que pertencia e 
trazendo um leve sorriso nos lábios, a imagem que dele me ficou 
conserva-se ainda tão viva como se a tivesse captado há uns 
dias... 

Mas é mesmo assim. A memória dos bons, de quem jamais 
fez mal a ninguém, não se apaga fàcilmente. Muito menos 
poderia desvanecer-se da minha memória a doce figura do Tio 
Florencinho, todo cheio de afabilidade e carinho para com a 
juventude. ~ Longe de mim qualquer elogio desmerecido ao 
meu Tio, o primeiro aniversário de cujo decesso esta filaquette 
comemora. Quero tão somente prestar aqui o preito da minha 
homenagem a quem deixou gravadas na memória de todos 
quantos o conheceram infmidas recordações... 

Homem de porte correcto e maneiras afáveis, o Tio Flo¬ 
rencinho ganhou para si um vasto círculo de amigos e admira¬ 
dores e conquistou a aura pública onde quer que esteve. Quer 
nos extensos ermos do concelho de Perném, quer nas regiões 
mais amenas de Bardes-onde sucessivamente exerceu o seu 
múnus de Delegado de Saúde - o Tio Florencinho foi sempre o 
mesmo homem de um pronto sorriso nos lábios e de um espon¬ 
tâneo acolhimento à humanidade sofredora. 

Com efeito, não é pouco o que ele fez a favor dos necessi¬ 
tados, sendo especialmente prodigiosa a sua actividade em prol 
do Asilo de Nossa Senhora dos Milagres, de Mapuçá, de que foi 
Presidente da Comissão Administrativa. Não era raro vermos 
o Tio, todo sério, a ponderar em como poderia auxiliar mais e 
melhor os pobres asilados... E o seu cérebro fértil concebeu 
e transformou em sorridente realidade os serviços de Lotaria 


(hoje enquadrados nos serviços da Provedoria da Assistência 
Pública), que aumentaram grandemente as receitas do Asilo ... 
E’ também a ele que Mapuçá deve a fundação do Hospital do 
Asilo, o qual tão grandes serviços vem prestando, e a montagem 
da rede eléctrica na cidade. 

Em tudo isto e muito mais que empreendeu, o Tio Flo¬ 
rencinho marcou indelèvelmente o cunho da sua originalidade 
e demonstrou que uma pessoa bondosa e afavel não era ne- 
cessàriamente repleta de bonacheirice mas podia ser dotada 
de um caracter de rija têmpera e de um forte espírito empreen¬ 
dedor e cheio de iniciativa. Pois o Tio Florencinho era Mestre 
no seu campo, e o seu campo era de uma variedade assombrosa, 
estendendo-se da música sacra à culinária, da medicina aos 
serviços de administração... 

E’ por isso que o seu nome e a sua obra estão de tal ma¬ 
neira embrenhados na história social desta terra, que ninguém 
lhe poderá roubar a honra que lhe cabe e o halo de pura luz que 
com o seu honesto labor conquistou* 

Porém, para um jovem como eu, a faceta mais fascinante 
da personalidade poliédrica do Tio Florencinho é e sempre 
será a sua jovialidade, a vivacidade e alegria com que enfren¬ 
tava a vida, a sua força de vontade e a energia e tenacidade 
que marcavam todos os seus arrojados empreendimentos. De 
porte correcto, o Tio Florencinho estava à vontade em toda a 
parte: era velho entre os velhos, e jovem com os jovens... E a 
sua vivacidade era um estimulo para todos nos, jovens, a quem ele 
dedicava sincera amizade. Amigo dos jovens, pois, o Tio Flo¬ 
rencinho continuará a viver na nossa memória, na memória dos 
jovens desta terra. E ! mesmo porisso que nos cabe o dever de 
lhe imitarmos as virtudes e lhe seguirmos na peugada ; porque, 
se é certo que o exemplo atrai, com maior força o fará o exem¬ 
plo do Tio Florencinho... 

Por tudo isto—-pela correcção das suas maneiras, pela 
eterna mocidade do seu espírito, pela sua vida toda desgastada 
na promoção do bem-estar dos pobres — a alma do Tio terá 

achado logo patente para si o caminho para a eterna Morada 

que todos almejamos — a Celeste Jerusalém... O seu fim foi 
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calmo e a sorrir, como calma e cheia de sorrisos fora a sua 
vida. Se nós acreditássemos na doutrina do Karma ou 
Metempsicose, poderíamos dizer que o Tio Florencinho se 
foi já identificar com Brahma. Mas não! A alma católica do 
Tio Florencinho terá ido receber, na Pátria Celeste, o galardão 
a que a sua vida lhe deu jus 

Recordando, pois, hoje, a um ano decorrido sobre a sua 
morte, não posso deixar de tecer uma coroa de olorosos zaiôs e 
mogarins e depô-la na sua campa—um preito da juventude ao 
espírito juvenil do Tio—à qual irão afixadas as seguintes qua¬ 
dras, que bem lhe poderão servir de epitáfio: 

AQUI JA Z em paz de Cristo 
Quem passou a bem fazer; 

P’ra quem em cada coração 
Há uma lâmpada a arder... 

Quem jamais poupou sorrisos 
À vivace mocidade; 

E quem jovem se manteve 
Ainda na senilidade.,. 
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TOTOÍ 

( te - ?:i. sft. tfftrro 8T[?[%) 


«i&rsíTO q trffc ftr, f^M rt. 
íTífr^TTrT TOq q?OT fteq (Doutor) q jrôtefa qçRqd ante 
íéM (Delegado de Saude) \ te arrors rIri 

55Tffr tost qrd. qd, ftdd qfiff qr$rd «rrte- 
qrrçqrqtòcr "terq ^ tnsí# ’’ qr qr?q$ qqtqq^qiq \\ rr q^rd qrrqqrr 
1 TÉ qqlqqqf” <qqí süfífà tqrqq qr km. fdfrq «prçqfà^t fdvr, ^rgqr- 
Wfífqard qqiqq, qqrd ; qrqÉ?T, qipríd$rft (Administrador) fèífèfrafi gqj 
3qf r«í 3{^ dqf ? qr, ^fq, réít, faqiaí (Hidrofobia) q?d qpd qqftqq niRr 
tqr m\ wál q rrrqirfòqfdq qq qrqdq qqrtrç qr to q>q qteq 
^ rrídqr far qrr q$q sRçfò q#qfq qr qqdq, qq rrrqirq|q$ qrqrd qfltfer 
q jrôrfteitqjT sqqte éteftq dd m íçü te. 

srqi «tafter prsqr qr$rd, ?irrgdt q to teqt teqf ^ 
ter qq gfter tet Jte WW fteff qdfteif, qrp 

teífl q55|q q^ld 9í[5qq 

qq niH q q($rd §p?í qr% q te upfa(Vacina- 
dor) u^q qftq te*rai?nfà teNt tep> wA wm te 

sfate wm srrçft m\. q sito# ted snqfifteft qMt gar- 
çrt te, tesl nfòfòfd qr qiRtf A. q% ftdd 

qfqt q arte q?§q ^ q çqnff Dr. Ribeiro qr rrl qd^qr 
qqqtfl mk qrsqtq qsrrfq #?f&. mm A ftW qr*í ^ m r^ 
qqq te qr*r arq^t ^i'r qlídqrqt ^rte pí te I®- aqqttqtq 
q^r ^ Rq«5 gqqr A rr% vm ^q:qrqrq ! d mà, “ prsr sr-s^ 
erte qí, wtos \ qq tes A* \ífc %qr q ffor qqq m q?HR 
Fi ^ ^wrq. q A qrta g^rq wrrdêqr d^rq) te 
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ta tarcr. fli fNk swaiq ! q <qigã (tara tan rai tarsqi 
HTOral «OTií ataaigsk qisqfq! aifò ftta to aaiá f|| áaq vtk, 
ntâ # «ttoi «gtèta taqa «*v^ftgã«r qá wm. qiafar ta fim) 
fts «rp gfta, ta% ata. to g^ff $m gftta m\ tta«rc to. 
M «TO TO q II 0prq% taq |fq á^q taq (Vacina) çqfita 
<RW ta *rta> m |fl ta ta# (Vacinação) m\ ara «ta # vm$ 
v. arrfSr m\ áá# ftaiá m ata ata# m®r'^Hfíi9*n% ta ta.” 

a«t ff #q® star ta raríf «rt taawn ta gata# 

ta c«rr ta s^fír ata# toí ta ? 

wfo cqi Mito tafa ratai qi wta «rtatar to Ma 
wrafa aur «na aiftr to ta# taáa aara sçnSftsr to #$ sraá. w- 
W5 TO 1 # àfê ai# tal qqirg; ta atta ta q°r Iqa asm to 
«*ta tataftf qia qmi to? rara g^r a$q rai# rata arif&r qqfgqq Ma 
áa «rarar ta ta g^ra mm (ta to tara m ta 

taí á. ta ft#<> ta ta tasr ata taraq m$ wgt airô ## 
ta. aifo aital ta ta, raigá mm\ (Mr) qr taidte áta «ai 
glrafqta aiflr ## sí|q taeqr. qq ai# «to 1 # áatfl ftaá® qrat Itaiq 
fita ara rara*, ara# áafata q| «fa ta ## tarai (Vacina) tal 
tara Ira to fTá lá, ta raita qra tal rapitaá (Adminis¬ 
trador) qiswpr *çiqwi«*n' «iqfttatara )tòm aira á, «ra qisfq ta 
TO. <rata «ta framira m ta# ça* ta ^ ta qq qifqi A* 
q<u!á m $ ta toi$ ? qifqt taíNt «ft. #( erq». ft|(> ta# srfáq 
«Tqçqrg^ aM ql <ta q^K lar, n wt*ft m m ftai #, «ta* 
M (taq) Sn, % qíqç q^K 4 ataftwita tan «Bita aiar q 
gqqt fêta ara taga çtmr t, aiqq aç lai m$ w gifí q^fít 
arítiq^icqil gataai# *r q? Itaaw ar^q taf a^i^ açr. ta 

5*^ (ai?n) ta qi^l ata (Dr. Ribeiro) I ta ta çr^ 
ajr. s§ m qrgq ta ?rta aà m\ I ftta ar ” çqrqqfq m#T ta 
lá |5 tç ta. çrrcift arqíffqqfaf m m tori á wm ! mm 
m %h)s q^qil ml Mt. tak ata^iá qft aiá fs^ç qta. qq 

f, qta Istaqrqç’’ ar^q aforra; «Ml PNri ntaa>ta|q ta 
ara taa! M ^r. ta> I ftwM ta ta tail 
q 5 ?l. qqqiq, teiqr ptqf^s çrqqr if gq mm i^qil m #?rr, " qqíá 
va 1 qr^rqa m ”«?% I ta ta 
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1tafta ta rô M tadqqR fmfom ta |q lai qift 
qqtáq I tal to. àWt to, ata, ?iNiá mu airor lai q< 
| q>q ftagq a^r cqiq q>q q> ta to, rNi qqra 
qrata ##. aaaá Má ga ^isqq m fèaiá w a^q M 
to# M. 

gfí ml taa ata «ta \%m «tar to qpa^q I «ia 
iMH* srta ta ta.(?) uta ta# qta 3[qq p; sta, taá ÇRffil 
TOT qrq to ta?5f ftaf #, “nta qtacar# «táai to toto, cqiqt «ta 
to ta» q| n^q qiqq atarqr, «taq to tatqt^q *m. aíq ^ üta s q 
fsta^qrqqRTOcqffèítqltataqtl.’’ mi ww m§m átat 
\mw ta, yt w qqfqr srta taar M ta, m ^ita tü aita, 

'^m çqr m\ íta qq^igà á« mm ^«irtot toi^ m feaiá qfs^qiq 
qsrq m. ftaiq awtata q M\ ta taá «ita, áqçsí l#qr áq 
#fa u^q ítafRR *t arat ta qta^tqc fta^ aqgq sq|q Mq. qrga ai«r 
á«l qjaiqá q «wqt íwrqç lá, qta tataá á. ftta) qra q>q «qfq 
taira tafql. <qr grota #. ta# açtjq èiara M ta áfíá qq^r 
qfqoqfqiá q qfq sn^qf qiqqfqr, ta ta qta arata taf «qqçqf 
TOi«n wta qiqrq fw anrè. fta srqqt mqt=qiá jta ta to ^çrra 
iro ta. q «áqá toíifh qqita áa irqfq awrr ^ çisn #q?q taq 
a# m ^fjq m ! aai qftí^qáq wá á( a^q gt ílqiá tfN M áa aw^f 
àro qi^q ta! qq #. ta# taqigi q# ngq qai afta a wiM wta 
«qq |à; ata, «qç siaK ááa aftrota ton cqiql afta ta^q ata- 
tar mh qr« aa^r |aa «[qfqá. é l^i^qf ááa aflat# atqq 
çqq: ta« ftaçiTO a siqfq q^qí^n^i qraáq't ta (Cavallomarmo) q #q 
qtqlsqf# q|áq ata ta taiqq qqiqta #g;q mfi q ááata §p ta á, 
Sfta ??íar qw! qfa qaíqa q qíqtqiq aiá, qqqqiq qt. ftl# qiá ááa 
aftapta «to qrqá q qqa aa?ta atW. qq qqágq f m lq ai% # 
aá qfqqt# to ta qqar. qistqi#^?: <#. ftl#á aá áa aita #, ataá, 
« 5 |q( srqíaaf gq: fò#q Ifqqq pí qtJ^ql TO aata. í « 5 ^#f 
«q^r #£q rík qiapqoqfq á. #1#, çqrqta mktâ* aiía^ ^ á. 
q çqq: ta qiá ta a# sâ cqiaqil atf# qqáq #á. q qqq ai*# to 
cqtla# aitaaiRil gataaá á. ta àlw I ta (Chefe dos Servi- 
viços de Saude) ta TOiqc tal, q ai# ataf aq #ff ááá ta 
lá ## cqiq qfaqqsai qraga qa|q aifta a# «i^q m\ m ta tai. |ai> 
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èX fif íi$r # fàít qtfí mt f# q qfèqra to qiser qq- 

sqra to an*re*TT ftofóte qfàto qRsgq to qçq to rô tosito qW. 
Pr $ ato to# çnqqfa Çf qiqrorc qiaijr, qfrc^ srç «to gqft qq- 
# qto «ÍN ^ q# %í qft TO 3^» q Sflfíi fofo qpq fo» WT 

wfa Sfiqfo?; m\~m qitàto w^, f). fàft qtfí to to sito fi 
«fq^«n to saar I rito toNí tof to $, ql. ftSfêt qNi 

WXWfc % q ÍTO qNqiqq gõfivfiq qBggi. 

«TO! qf tfft qqnqT pic^lS fofto M to ftolto RI# 
to. 

«ntofo «fo to, “sfisto” to, forrai «fo, m ftfliro&q, 
to foto, to, faw ¥r m arfo, 

«wfoi ma to to. 

ífiqir. 
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to to to tofaq qrtqFSC *# «fto SRqfo flito, 

q*to $fo toq to WTOíft qftjqqqqmíqqplt <ío #T< qqfqi, 
swr Tfttoçfj gqft sftqq stop to to?qí qrqq q^qR tofo fi^RT 
to. q^to mm qictqrq to to! 

Wfa q qiffl qf fojsqf 1 «-1 \ qq% fos qftqq to Wfo tàfffi ^f- 
K to to fòq gq to tois? fttft qfa$ íTffTf H? SfSêqfgã íqjfl, qrqjqt 
totor spqçifo to mm to q^ qftqrciífq (memórias) qiqp 
qf mi to TO$ q>fto qft to to6 3«fas m çqNf íto qqqrafa 
qrtoêqrgã to 9 ?to to tot ®fo fafto qito. <qMl qar oti ftoq 
*n#í i\ qrq teqrq^ *ft çqr% qrçr arrvrrr mm. 

ftocrsí. q$"fer grito ftlít qNf anto q< fowm brrí 
5 R TOiwto tor qftqqi^qr fftoR *lt qisgjr í^toí ^ 
^oo-voo qRfain fftftfffql qfl JÍÍ ^ffq[{ q[ffq I q qt fêgfqqiq ífflf <R 
qffqi qífq sqrqqiff qqqqlq ^ fiíaqfç q^f q to | ^iqitoqtq 

q ?qr toiq to *ff wi qfqq^lq q qqqi qtaiqitq qMq fi 

qísrtíi |qfi mm to íqWI qqr qwr to. 

to to, to qr^q u^q to toqft fiKRqt 3 çff ‘ Vila ’ 
^ qf qiqfir q^K qçqrífq pi m q to! qçger: f iii q f^rto 

qfqqqiq <tot jtdl q qfqr q^qi qttoi to! qraèã qq to ®rw% 
Sf. FtW toq qffcqt^ H^pqlíf (Delegado de saude) to qp to, to 
aifl qf q prçqr qçq íiqif fq^q ^ q qf wq^itq qwiít ftffà ff ( to 
aRftoçfí to m «Títo! ««to 55 m\ ffeift to toáíír to snflr 
qf^qi qf|5ÍI totto^r fH toMta fta^iq q^rçq qq to to 
fgPqfqqfífíiq qpr mtà. qiqiq q^c qqçqtga; qisff W qf|lfI «rto 

f[«iqr m q qip qirqtqto qiq wq^N to qitoit^ arpqp 
to fiq Bfqq I fgftftqito to §ffqt^ ftqfíq qw q to 

qtMpf ffí qq. agíqtoítq A to ^ «nRsqr ^ q[ 
qteiqi «rto fiql ^ to, ff «nw to# qi tot qfíicaqt 
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ft$?TT8 SJHp wh ATO TO qwwjpft tel TO TO ti SW 

toto m to n «tptof çríiíí i wtti «rç* st wh «roiftata 
gte to 

TOwfy 0TK>?r to ter «ito srçrpwr kti, rcrarte te 
wrfi wfo «rcrçiw 3 teTO (Hospital) te te to 
sraro fcti n<p aftsrnn» m to srrte to «rí frfte totò ter 
srctf to tf torer «ro te te te fe brur to Ws flt w 
«W te TOK 5JRTCT. 

arar ?[ íiiR teteg terò gw srô te §rrar rô çqpflí 
eíte te. uh rter m terò tow *rçyfò arçra ti tor» tern^n 
tew areiíi te tm <w toe rçqiçrçrte to to *fí ?r im gn te 

*ITOÔ. 
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cmenaçem 


Pedem-me algumas palavras dedicadas à memória do Dr. 
Florêncio Ribeiro. Faço-o com prazer, porque é sempre grato 
a um sacerdote prestar homenagem a um médico que passou 
quase toda a sua vida a fazer 0 bem e aliviar os sofrimentos do 
próximo. 

Figura patrícia, riso franco e bondoso a iluminar-lhe 0 
rosto, 0 Dr. Ribeiro dispunha bem quantos iam buscá-lo para 
serviços profissionais, ou meia hora de cavaco. A sua presença 
insinuante e a sua palavra repassada de optimismo deviam ser 
para os enfermos — como eram para os amigos —um tónico 
reconfortante, tão eficaz como as suas receitas. 

Esse dom de simpatia foi, se não estamos em erro, a causa 
principal dos seus triunfos nas múltiplas missões que desem¬ 
penhou com raro aprumo, alcançando os seus objectivos sem 
lutas ou violências desnecessárias. 

Homem de sociedade, aliando ao amor aos deveres profis¬ 
sionais 0 gosto pela convivência social, 0 Dr. Ribeiro desenvol¬ 
veu um tal savoir-faire que se tornou ornamento necessário dos 
salões em dias de gala e um elemento indispensável para a 
organização de festas. A austeridade dos trabalhos médicos 
não lhe atrofiou 0 conjunto das faculdades que fazem 0 sucesso 
do homem na vida social. 

Cumpridor regular dos deveres religiosos, parecemos que 
foi neles que se alimentou a inesgotável operosidade do Médico 
nos melhores anos da sua existência, e a calma conformidade 




do Enfermo da sua fase final, visitada por muitos sofrimentos 
físicos e morais. 

Antes de deixar Goa em demanda da Diocese de Cabo 
Verde, é-nos grato depor uma flor de saudade na campa do Dr. 
Florencio, pedindo pelo eterno descanço da sua alma, santificada 
pelo trabalho e pelo sofrimento. 
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De longa data, tive pelo Dr. Florêncio Ribeiro o maior 
apreço, simpatia e amizade. Tudo o ajudava para ser uma 
figura marcante da nossa sociedade: o seu físico aprumado de 
gentil homem, a sua inteligência brilhante aliada a uma chame 
admirável, o seu dinamismo capaz de vencer as maiores dificul¬ 
dades, o seu espírito sempre moço a irradiar simpatia. Poucas 
personalidades, conheci da velha guarda com um conjunto de 
qualidades como as que possuía o Dr. Florêncio Ribeiro. 

Merece registo a sua magnífica actuação como Delegado 
de Saude de Perném e Bardez, em casos de epidemias, como 
Presidente do Asilo de N. S. dos Milagres o qual tudo lhe deve 
e como participante de vários congressos e conferências médicas 
nos quais os seus trabalhos lhe valeram os melhores aplausos. 

Lembro-me ainda com saudade da bela colaboração dada, 
a meu pedido, à Conferência Provincial da Tuberculose em 
que apresentou uma interessante memória sobre a Noso-Necro- 
logia Infantil. 

Florêncio Ribeiro pertencia ao escol da nossa terra e mes¬ 
mo por isso a sua morte representa uma pesada perda. 










(Riíeire 


Espírito cintilante e culto, conservou a pujança do seu 
talento até um ano antes da sua morte, 

Estudante distinto da nossa Escola Médica foi, pela vida 
fora, distinto em toda a sua carreira de delegado de saúde 
e de médico. 

Bem apessoado, simpático e atraente, tinha o condão de 
conquistar simpatias de todos quantos dele se aproximavam. 

Primorosamente educado, encantador no seu convívio social, 
bom conversador era, em qualquer parte, um gentleman de 
quem todos irresistivelmente se acercavam. 

Homem de sociedade, sabia dar brilho a todas as festas 
que ele dirigia com distinção e aprumo e elas eram muitas. 

Como médico, estudava sempre e estava ao corrente de 
todas as doutrinas modernas. Foi ele quem primeiro descobriu 
no Concelho de Bardez casos de febre recorrente que ao tempo 
não era aqui conhecida. 

Dirigente e organizador criterioso e hábil, conseguiu debelar, 
com êxito, as epidemias de peste e cólera, sendo notável a sua 
acção na pandemia gripal. 

Homem de iniciativa e de visão de longo alcance, o seu 
espírito não se contentava sem realizações práticas. 

E um homem com todo este conjunto de qualidades foi 
muito guerreado, sobretudo pelo que constitue o título de sua 
maior glória: O Hospital do Asilo de Nossa Senhora dos 
Milagres. Mas ele, lutador silencioso, conseguiu levar tudo de 
vencida e fazer com que o Hospital fosse um facto. 

Outro serviço importante que o Concelho de Bardez lhe 
deve é a instalação da energia eléctrica. 

Foi justamente louvado pelos seus superiores e pelo 
Governo, tendo encontrado o merecido apoio de todos os gover¬ 


nadores, que muito o apreciavam e sabiam despresar intrigas, 
críticas e oposições destrutivas. 

Há proximamente um ano, após contínua e operosa activi- 
dàde, fechou os olhos ao mundo, guardando de si imperecível 
memória. 

Estas palavras singelas e desataviadas representam a 
homenagem póstuma de quem sempre o considerou, apreciou 
e estimou, São uma sentida lágrima. 


QiLmeno de (?, 
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Convivi de perto com o Dr. Florêncio Ribeiro, de 1928 a ; 

1931, quando exercia o cargo de Juiz de Direito na comarca de | 

Bardês, , f 

Era ele ao tempo Delegado de Saude no concelho do mesmo 
nome e um dos médicos mais frequentemente convocados para j 

intervir como perito em exames médico-legais, I 

Tive então ocasião de apreciar as suas distintas e invulgares 
qualidades. I 

Exercia com muita dignidade, aprumo e dedicação as suas 
ingratas funções de Delegado de Saude, gozando de muita esti- -J 

ma e consideração. ! 

Como perito, nunca se esquivou ao trabalho. Era de uma J 

grande isenção. Comparecia sempre pontualmente no tribunal j 

e ali permanecia o tempo que fosse necessário, sem revelar a | 

menor contrariedade, não obstante os exames, na sua grande j 

maioria, não serem remunerados. j 

Distinto de maneiras, primorosamente educado, de uma j 

grande afectividade, dispondo de uma excepcional faculdade de J 

atracção, conquistava facilmente amizades. Era no*seu trato \ 

um perfeito 11 gentleman 

Agora que vai decorrer um ano sobre a sua morte, asso- I 

ciando-me aos piedosos sentimentos dos seus queridos filhos, 
meus bons amigos, presto à sua memória o preito da minha 
muita admiração e saudade. 

Lisboa, Junho de 1956 ! 



cPiedale (ReLL 


62 f 


Pede-me o meu velho e bom amigo, Caetano Manuel Ri¬ 
beiro, algumas palavras em memória do seu querido e saudoso 
Pai. 

De facto, não se enganou quando se lembrou de mim, pois eu 
fui uma das pessoas que teve a sorte de conviver muito de perto, 
durante alguns anos, com o Dr. Florêncio Mariano Ribeiro, po¬ 
dendo assim apreciar e admirar os seus extraordinários dotes de 
inteligência e caracter, bem como os fulgores do seu espírito. 

Conheci o Dr, Florêncio quando era ainda muito nova, 
em Perném. Era ele Delegado de Saude e meu Pai Adminis¬ 
trador do Concelho. Com que saudade me lembro desse tempo 
em que ansiosamente esperavamos a sua visita de amigo, após 
o jantar, para, num serão íntimo, ouvirmos a sua conversa sem¬ 
pre nova e interessante (ele era mestre na arte de conversar!) 
acabando quase sempre com umas lições de piano e canto, por¬ 
que também nisso era um grande mestre! 

Tinha um alto sentido da vida, quer como médico, quer como 
artista, conhecendo profundamente a música que suavizava as 
agruras da sua vida profissional. Tinha, além disso, uma arte 
extraordinária para organizar e dirigir qualquer festa, dando-lhe 
um cunho de elegância e distinção que tornavam essas festas 
encantadoras e inesquecíveis. Homem de sala, um verdadeiro 
“ gentleman ", sabendo como ninguém entreter e cativar a assis¬ 
tência, e até da arte culinária um conhecedor profundo, capaz 
de satisfazer os mais exigentes “ gourmets ”, 

Depois, vim encontrá-lo outra vez meu vizinho em Mapuçá, 
terra onde realizei os sonhos mais lindos da minha vida, e como 
é grato e ao mesmo tempo doloroso recordá-los hoje, volvidos 
quase quarenta anos! E recordando essa feliz época passada 
em Bardês, tenho forçosamente de recordar este querido e sau- 




doso Amigo que tão de perto me acompanhou naquela feliz, 
escalada da vida! Estou a vê-lo, depois de uma noite de vigí¬ 
lia, festejar juntamente cora o meu tão querido e saudoso Ma¬ 
rido, às 6 horas do dia 2 de Agosto de 1920, a vinda ao mundo 
do meu primogénito ! 

Passaram-se anos. O Dr. Florêncio ficou sempre em Bar¬ 
des “-nós viemos para terras distantes, mas recordando sempre, 
com imensa saudade, dessa bendita terra de Bardês e os bons 
amigos que por lá deixamos, sendo o Dr, Florêncio um dos 
mais dilectos. 

Como homem de família, foi marido e pai exemplar, Pai 
de muitos filhos, lembro-me muito bem da paz e da harmonia 
que reinavam no seu lar, onde, coadjuvado pela santa Esposa, 
frutificavam todas as virtudes. 

Era perfeito no cumprimento dos seus deveres religiosos. 
O profundo cristianismo que professava em nada fez desmerecer 
nem o médico, nem o artista, nem o homem do Mundo e da 
sociedade. Antes o incitou a ser um prefeito cristão. 

Paz à sua alma 

Preito de muita estima e gratidão da velha e dedicada amiga 

Coimbra, 29-6-1956 



Qópyim de (Smsa QDeLso 
de fyilelL de (Sampcufo 


Meu prezado amigo, Caetano Manuel Ribeiro, 


Doente e velho e morto de mágoa pelo falecimento do meu 
infeliz Filho, eu soube com muita mágoa, do falecimento do seu 
Pai e meu amigo, Dr. Florêncio Ribeiro, o Dr. Florencinho a 
todos que tiveram a felicidade de o conhecer. 

Durante os vinte anos que, como magistrado judicial, estive 
em Goa, muita gente conheci, não tendo de todos senão boas e 
saudosas recordações, mas o seu Pai foi um dos que mais pren¬ 
deu a minha consideração e estima, pelo seu primoroso trato, 
elevado caracter e superior educação. 

Médico distinto e carinhoso, era igual para todos, sabendo 
eu de actos de especial dedicação para com os pobres. 

No desempenho da sua melindrosa missão, como Delegado 
de Saude, eu soube, e vi-o arriscar saude e vida tratando de 
epidemias que grassavam em terras onde eu estava, não fugindo 
a perigos e amparando os pobres. 

Homem afável e prestimoso, conhecia sempre a prontidão, 
e até prazer, como atendia todos sem olhar a quem. 

Conheci seu Pai e fui seu amigo, sentindo-me honrado com 
a sua amizade e lembrando-me dele com sincera saudade. 

Goa, e especialmente Perném e Bardês, devem-lhe gratidão 
e oxalá que saibam manifestar, e o meu Amigo e parentes de¬ 
vem sentir-se honrados, usando o honrado e respeitado nome 
que lhes deixou. 

Lisboa, 23-5-1956 
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0 Funeral 


Optimista no mais amplo sentido do termo, Florèncio 
Ribeiro , com a saude instável por meses, esforçava-se até os 
últimos momentos da sua vida por permanecer activo dentro das 
suas forças combalidas e manter vivos os contactos com as suas 
vastas relações de parentesco e amizade. 

Eis o motivo porque a infausta notícia do seu falecimento 
feriu dolorosamente todos os que o conheciam e admiravam e 
gozavam dos privilégios da sua inteligência e da riqueza dos 
seus sentimentos afectivos. 

Desde a hora em que exalava o último suspiro a sua casa 
se encheu de gente de todos os credos e categorias sociais num 
ritmo crescente até o momento em que o seu corpo deixou a 
casa-hospital que ele idealizara, traçara e vira realizada. 

0 seu funeral foi uma sentida manifestação de simpatia c 
pesar, incorporando-se nele pessoas das mais categorizadas de 
vários concelhos, até gente humilde de Bardes, onde a sua acção 
de delegado de Saúde e homem público se tornara tão eficaz e 
benéfica e de tão vasta projecção no futuro . 

Capitulou S. Exia. Revma. D. Altino'Ribeiro de Santana , 
Bispo de Sá da Bandeira, com assistência de grande número 
de clérigos. 

Viam-se depositadas no seu caixão muitas coroas deflores. 

Â' beira da sepultura, falou em nome do concelho e da sua 
freguesia natal o sr, Dr, Antônio Pinto do Rosário, presidente 
da Câmara Municipal de Bardês , em seguintes termos: 


Meus Senhores 

Ontem, ao cair de tarde, de passagem por Mapuçá, fui co¬ 
lhido de surpresa por uma dolorosa notícia do falecimento dum 
dos mais distintos filhos deste Concelho — o Dr. Florèncio Ma- 
riano Ribeiro. 
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Perpassaram nesse nomento pela minha cabeça várias cir¬ 
cunstâncias : — O morto era filho da minha aldeia; havia ve¬ 
lhas relações de amizade com meu pai, e mais do que isto, o 
Dr. Florêncio Ribeiro, pertencia a essa plêiade de homens que 
faziam honra a este concelho. 

Era mais um, entre os que nos últimos tempos tombaram 
para sempre legando à posteridade o exemplo da sua vida activa 
e laboriosa em prol deste concelho. 

Eis, meus senhores, o motivo porque venho prestar a minha 
derradeira homenagem ao cidadão prestante que marcou a sua 
vida com serviços valiosos para este concelho. 

Homenagear mortos com uma brilhante folha de serviços 
em proveito do público é um dever cívico dos mais sagrados a 
que embora modesto filho deste concelho não podia e nem devia 
fugir. 

Qualquer que seja o prisma pelo qual se encare a persona¬ 
lidade multifacetada do Dr. Florêncio Mariano Ribeiro, chega- 
-se à conclusão de que foi incontestàvelmente um filho dos mais 
prestantes deste concelho. 

O nosso Asilo com o seu Hospital tão florescente e que presta 
serviços tão humanitários e valiosos a este concelho, foi inicial¬ 
mente fundado e ainda em parte construido pelo ilustre Dr. 
Ribeiro. 

Quem pode ignorar as canseiras, as fadigas, o interesse e a 
solicitude que o nosso querido Dr. Florêncio Ribeiro pôs nessa 
obra ! Quantas lutas, quantas adversidades. 

Ele foi o autor do projecto — foi o iniciador dos fundos, 
andando de porta em porta. Ninguém diria que a sua obra 
frutificaria tão exuberantemente. São assim as grandes obras 
em toda a parte do mundo, que começam por ser modestas e 
muitas vezes prestam-se ainda ao escârneo público. Passam-se 
tempos, a obra engrandece e só então presta-se a merecida jus¬ 
tiça ao seu idealizador, e, ninguém pode contestar de boa fé, 
que o grande obreiro, o fundador do nosso Hospital do Asilo 
foi o saudoso Dr. Florêncio Mariano Ribeiro. 

Esta cidade viveu por longos e dilatados anos com uma 
iluminação pública de candieiros de petróleo, vergonhosa e hu¬ 
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milhante para o concelho. Hoje, já temos uma iluminação 
bastante decente que com certeza não nos envergonha. Pois 
as bases dessa instalação, foram por ele lançadas e tal foi o la¬ 
bor por ele despendido que ele, médico, faz-se ainda fiscal das 
obras. Estes olhos viram como ele dirigia pessoalmente a ins¬ 
talação dos postes, atendendo aos mais pequenos pormenores, 
como se fosse um técnico. 

Eis mais uma obra sua, prestando-nos hoje um serviço tão 
importante. 

Era Delegado de Saúde depois dum curso brilhante a ates¬ 
tar o seu talento, as suas faculdades intelectuais de que tanto 
proveito tirou a sociedade. 

Nas epidemias estava sempre de alerta, sempre à frente 
para acudir, para providenciar e para evitar o alastramento da 
doença. 

Florêncio Ribeiro de braço dado, ao tempo ao Presidente 
da Câmara, Dr. Caitano do Rosário Faria, de saudosa memória, 
na epidemia da peste que assolou Mapuçá, ao tempo vila, 
saneou-a e libertou-a de casebres miseráveis, abriu travessas e 
proporcionou ar e luz a essas habitações que envergonhavam 
esta cidade. 

E se muitos ficaram contrariados e aborrecidos com a sua 
acção, o concelho hoje reconhece que ele. como Delegado de 
Saúde, foi o grande bemfeitor de Mapuçá. 

Solícito e diligente em todas as epidemias, ele foi um 
grande Delegado de Saúde, justamente louvado pelo ao tempo 
Chefe dos Serviços de Saude, o tão lembrado Doutor Wolfango 
da Silva. 

Chefe de família exemplar, apesar dos seus modestos 
recursos foi o grande educador dos seus filhos procurando dar- 
-lhes instrução e educação, de que os herdeiros do seu nome 
podem orgulhar-se. 

Florêncio Mariano Ribeiro, lega à posteridade um nome 
que perdurará por longos anos, e o exemplo da sua vida laboriosa 
em prol da sociedade é um lição para as gerações vindouras. 

Deus o tenha na sua Santa Glória. 

Tenho dito. 
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Voto de Sentimento 

Asilo de ^íossa Senhora dos Milagres 

Cójpia 

Aos vinte e um de Setembro de-mil novecentos cincoenta e cinco,, nesta 
cidade de Mapuçá e na Sala das Sessões do Asilo de Nossa Senhora dos Mila¬ 
gres, da dita, reuniu-se à hora marcada, em sessão ordinária a maioria da Co¬ 
missão Administrativa do mesmo composta dos senhores Salvador Manuel de 
Sousa, presidente, Valentino Francisco Pinto, vogal, tesoureiro e de mim Mou- 
sinho da Caridade Elvino de Sousa, vogal, secretário suplente em exercício no 
impedimento do efectivo. Antes da ordem do dia o senhor Presidente disse 
que em oito de Agosto último faleceu nesta cidade o senhor Doutor Florêncio 
Mariano Ribeiro que foi Presidente da Direcção deste Asilo durante seis anos; 

Considerando que se deve ao ilustre finado, enquanto Presidente, a inicia¬ 
tiva de dotar o Asilo com um Hospital anexo !-••••■.*.-. 

Considerando que para levar a efeito a ideia que concebera, deu todo o seu 

esforço, entusiasmo e inteligência... 

Considerando que com enormes sacrifícios conseguiu angariar os fundos 

necessários para a sua construção 1....••• 

Considerando que o Hospital é hoje um facto e incontestàvelmente repre¬ 
senta uma obra de grande alcance e utilidade para o Concelho;.. 

Considerando que devido a sua iniciativa o Asilo foi beneficiado pelo Go¬ 
verno com a concessão de uma lotaria; • • **..... 

O Presidente da Comissão Administrativa lamentando a morte de tão 
prestante cidadão a quem esta Instituição ficou a dever relevantes serviços, 
recorda e regista essa sua acção e propõe que seja considerado SÓCIO BENE¬ 
MÉRITO nos termos do número terceiro da alínea c) do artigo sexto dos vigentes 
Estatutos deste Asilo e se lance um voto de profundo sentimento, Deliberou 
que fosse enviada uma cópia desta acta para a família do ilustre extinto ,,<•••* 
E não havendo mais assuntos a tratar se encerrou esta, que, depois de lida 
e achada conforme vai ser assinada por todos acima acordados comigo dito se¬ 
cretário que a fiz escrever, - -...-. 

(Ass-) Salvador Manoel de Sousa — Valentino Francisco Pinto — Mou ■ 

sinho da Caridade Elvino de Sousa .#.*. 

Está conforme com a própria que fica a fl. 121 v, era diante do livro cor¬ 
rente das actas da Direcção deste Asilo. 

Eu,-Alberto Santana de Melo, chefe da Secretaria do dito Asilo a fiz dac¬ 
tilografar e subscrevo declarando que as emendas dizem — acção — ilustre 
Secretaria do Asilo de N* Sra, dos Milagres, em Mapuçá, 28 de Setembro de 
1955, José Miguel Francisco Antônio de Bragança. 



O Hospital do Asilo de Nossa Senhora 
dos Milagres, de Mapuçá. 



Outro aspecto do Hospital 
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A Imprensa 


FLORÊNCIO NARIMO RIBEIRO 


Finou-se há dias neste cidade 'este cavalheiro da .velha, guarda, delegado 
desande aposentado, a quem, pelo seu dinamismo e interesse por obras de 
caracter social, o concelho de Bardês muito ficou a dever. 

Como presidente da Comissão Administrativa do Asilo de Mapuçá, iniciou 
a construção do respectivo hospital! foi um dos fundadores da " The Bardez 
Electric Supply Co. Ltd.” e trabalhou ardorosamente pelo saneamento de 
Mapuçá e de varias freguesias do concelho. 

, Possmndo aprimoradas qualidades pessoais, viu-se rodeado de muitos 
amigos e admiradores. 

O S6U funeral, extraordinariamente concorrido, foi a demonstração do con- 
ceito em que era tido. 

Paz à sua alma e nossas condolências à ilustre família enlutada, permi- 
tmdo-nos especializar o seu filho, sr. dr. Olavo Ribeiro e sua Exma. Esposa- 

A VANGUARDA (de 15 de Agosto de 1955 ). 


DR. FLORÊNCIO MARIANO RIBEIRO 


Por notícia telegráfica recebida de Goa, soube-se do falecimento, ocor¬ 
rido anteontem, na cidade de Mapuçá, do Sr, Dr. Florêncio Mariano Ribeiro, 
de 79 anos de idade, médico aposentado do Quadro de Saúde do Estado da 
índia. 

Figura de rara distinção, admirável versatilidade de conhecimentos, mate¬ 
mático e músico profundo, o Dr. Florêncio Ribeiro, que tinha também o curso 
de Farmácia e era Advogado de prdfijta&o, marcou um lugar de destaque nos 
meios social e intelectual de Goa. Desempenhou vários cargos públicos e de 
confiança e foi juiz substituto, em Perném e na Comarca de Bardez. 
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A sua acção, porém, fez-se sentir mais vincadamente como Delegado de 
Saúde, no debelamento das epidemias de peste bubônica, cólera e febre tifoide 
e, ainda da epizootia de raiva em cães e chacais, nos concelhos de Perném e 
Bardez, nos anos de 1911,1917,1918,1923,1924,1933 6 1934. Por estes 
assinalados serviços, foi louvado, em portarias, pelos Governadores-Gerais, 
Dr. Couceiro da Costa, comandante Freitas Ribeiro, Dr. Jaime de Morais e 
general Craveiro Lopes. 

Na pandemia de gripe pneumónica, em 1918, não se poupou a canseiras, 
nem se preocupou com proventos, para acudir aos enfermos era vários pontos 
da área da sua jurisdição sanitária, pelo que foi mais uma vez louvado, pela 
sua abnegação e, ainda, pelo seu “ primoroso relatório que constitui trabalho 
de altíssimo valor ”, segundo reza uma portaria de 1919, e que foi mandado 
publicar oficialmente pelo Governador-Geial interino, comandante Bobeia da 
Mota. 

Se a cidade de Mapuçá mais beneficiou da acção do seu Delegado de 
Saúde, pela grande obra de saneamento realizada — o que mereceu ao Dr. Fio- 
rêncio Ribeiro público reconhecimento da Câmara Municipal de Bardez—ha 
duas obras que nela avultam e valem por dois imperecíveis monumentos da 
sua fecunda inteligência e actividade : o hospital do Asilo de Nossa Senhora 
dos Milagres e a electrificação da cidade. 

Goa perde no Dr. Florêncio Ribeiro um dos seus homens públicos mais 
em evidência, cuja obra fala por si e constitui testemunho eloquente da sua 
multilateral inteligência- 

u Notícias ’’ apresenta condolências à família enlutada e, em especial, a 
Caetano Manuel e Francisco Plácido Ribeiro, nossos companheiros de trabalho. 

NOTICIAS, de Loureitço Marques (10 de Agosto de 1955 ). 


BARDEZ CONCELHACHO DEKIVONT PUTR 

Dr. Florêncio Mariano Ribeiro 

BOROINNAR: — BARDEZCAR 

Ghelea Agostachê 8vêr hea xharant ontorlo hea sonvsarac eôc dekhivônt 
putr Bardez concelhacho ani soglleanchê ollkicho, manadic Dr. Florêncio Ma¬ 
riano Ribeiro. 


Ghanvan Porvorimcho, sodanch hanstea mncamollacho, godd ntracho m 
ugttea callzacho to vortovlo. Taca vhôdd tosso lahn 
porim soglleam modem abru, man ani môipas tannem aòddlole. W vhòdd 
otcêg aslo connancui pavcho. deoun sogottuch taca aph mau bagô.talo am 
connunch sangchonam tannem connac dukhòila munn- 

To kitem nocllo aslo oxem munn naslem, punn muzgan rauzg; pmtoran 
pintòr; farmacêutic; advogad ani vôiz to vortovlo. Coslench borem vô mo 
ttem cazar, vô zanv hêr coslii bori porob zainasli tachea mathear tem vojem 
dilea xivai- To zanno aslo jevnna-khannacheò vô zanv hêr vostu mandnnên 
ani ritin cholòunc. Salantlem salant ani cuznantlera cuznant, coam corunc 
zai, tem taca connench sangchi goroz nasli. Eca bor ® a cu “ to sand ' 
talo dakhòun tacheô chuki randpa vôir. Coslii vôst thoddea blutôr còrunc zai 
ani ti sobôunc zai, hacho tachê laghim eôc khentghutt aslo, heach passun s 
gottnch taca tanddun ani vhôddun apôitalet. Toilopunn aplo vogôt ibaddi- 
naslo, focot evzun aslo coslem boreponn apleachean còrum-et tem am chmtle- 
lem camm xarti pavoilea xivai taca kednanch sovcassai nasli- / 

Pôiloch 1902 vorsa, taca sercarán nêmlo Delegad de Saude Perném 
concelhant. Vavrac tachi humêd pollêun, thoddeach tempan tea locan kelotaca 
aplo Vogal da Comissão Municipalicho; toxich sercaran pollêun tachi huxear- 
lei, nêmlo cholòunc zagho Administrador do Concelho hacho i uprant oga 
da Comissão de Melhoramentos ani substitui Juiz Municipalicho etc Itlei 
he zaghe tannem cholôilet ritin ani abrun. , 

Tea vellar thuim poddli bubonic pidda f pTague) 1911 versa, Quenm ani 
Arambol ghanvamnim, tednam to zaito vavurlo ti ximpdJavnam wm am t, 
veghim cabar côrunc, aplo jiv passun riscar ghalun. Dih tea tac ollôc coxe 
upai ghêunc zai te ani coxi bolaiki samballunc zai ti, krteac te “P“ bh 
asli oxeanebeam piddanchi jeô vostaleòt ailea nprant connu. ^Mdcko gb u» 
to osso zoxem: ossuc, xirxiri pidda, disenten, etc. etc. Hea passun 
Iocachi odic xebaski ani favo ti vakhanddni mellun, Dr. Couce.ro de Costa, 
Raza Saiban dilo taca vhôdá bhôv man. Hanga to urlo sumar 14 versam 
dôvrun tea locac aplea borea vavracko sodanch ngddas. Uprrmt, jednamjaca 
sercaran nêmlo 1917 vorsa, Bardez concelkant, tednam sogllo 16c ekè kurbên 
íuddem sorun vbodda dobajean animanan uloup corun, aple npear ngd api 
keleti magun taca ani tachê familic lamb auc, axirvad, xekim diun taca aplo 
eôc kberit ugddas (Address). 

Pôíleach vorsa, hanga ailea nprant Agòst, Setembt ani Outubr mmneammm 
cole ani sunnim chodd pissovlint, ghalun locacho jiv pengant- Hemi vign m- 
varunc tannem, pòilech pavtt Goeam rôckle dôn upa. - pMo, kherit ma- 
nnên vikh ghalun tancam marunc ani dnsro, inam dran marteleac, zanv tan 

vò hatan, ho inam’ tannem dovôrlo Camara laghim magnnem corun. Oxêpo- 

rim dissachea dissa vavrun, thoddeach tempan, cabar corun nddôilet team co- 
leanc ani sunneanc. Uprant, jednatn heraim ghanvammm toxech cole am su- 
nnirn pissovlint, tednam sercaran heanch upaiancho upeôg caddunc formadem. 



toxech marunc coleanc ani sunneanc. 

Heach vorsa, xirxiri pidda poddli Chaporachea doriachê kinarêr gho- 
ramtiim tednam-i to zaito vavurlo, ti veghim cabar côrunc- 

Upranti pollêun tachi humêd, sercaran taca vinchun caddlo atii nêmlo Vo¬ 
gal da Comissão de Melhoramentos Sanitários, Mapuçá-acho- Tednam tannem 
barcaiên pollêun, kitem ani coslem boreponn corum-et ani ghanvghanvamnim 
cosleô pidda vostat teò, odic còrun Mapuçá xharachêr, kiteac tea tempar On- 
çabatt tosso Angodd vaddeamnim, culculo zôr, tifoid zòr, disenteri etc. etc* 
unneôm nasleôt. Heô pidda zataleôt team donui vaddeamnim aslint dekhun 
chicar ghoram, nam zaun tancam noll vô can vochnnc tidoc, jem team ghoram- 
nim sarit ani pavsacliem legun. Hea udexim utpon zaun udcáche hondde ani 
tantum ducram lovun te vaddtalet; teabhair, thuim zatalem her khatodd ani tê 
vattên vochunc goroz zalear, dang passun marchi poddo, vattaunc tim cuslelim 
conddam, etali chôdd ghann ki nacar lens dhôrcho poddo- Veta team bidim- 
nim dissot osle khatoddache hondde, Zuim atam amim polletaum mottora- 
chem praça, thuim aslem ec tollem, zantum loutalst redde, toxench vortovlem 
ec tollem, atam Cine-Central assa thuim thaun tem Boirão-achem teatrachem 
hall ani ghor passun- Hea uprant, fuddem oxeôch lahn-lahn tollieô coxeô sa- 
ttovlelea udcacheô asleôt, atam Hospital de Asilo assa thuim porian, heam to - 
llieam bhonvtim zaitim mhellea udcachim conddam aslint him bhorlelim xe- 
llean ani tantum ducram loutalint deghê-deghamnim. Hea bhair zaitim zhom- 
pam aslint zhaddanchim ani heam zhompancbea addossac lôc bhair-mutachi 
udarposson corit- Hea passun, heam suatanr, team conddanc anihêr ghanninc 
lagtm utpon zateleôt zollari ani vikhalleam jivanche gotte munn sangunc 
naca, hê udexim ratchi locac jem’ poddunc dii-nasli jea vorvim teô nirbaghi 
pidda utpon zateleôt, oxem amcam atam samkench prov mellta. Atam amcam 
marôg zo dista socla xetachê deghêc, tea zaghear aslem durig coxem, khuim- 
•khuim moddlelem, ho zaunc zai dista eôc addo udoc dhôrpacho, hea udexim 
tea tempar corit thuim vaingonn, Itlem-i hem nitoll aninopoit côrunc, hea dou- 
toran caddlo eôc plan dakhôun tachêr 24 roste vô marog; udoc ani rahêll vo¬ 
chunc especial vhall ani can, Corlimchem pont tem igorjechê nôdichem tondd 
porian ani hem côrunc coxe ani kitle duddu caddche ani coxe faric zatelet te. 
Ho sogllo tacho plan sercaran mandun ghetlo, punn jednam sogôtt ailo add 
tea planachêr, vetat dekhun catrun zaitim ghoram, eca utran manddlem ta¬ 
chêr zhuz ani hea passot to plan tednam zauncho urlo- 

1918 tem 1920 vorsamnim, akhea Goeant êc kherit pidda poddli oxeachi; 
1918 vorsa, Junh tea Setembr muineamnim, Bardezant poddli êc pest Porvo- 
rim, corun ec nett oxeacho, tednam hea doutoran, caim porva corinastanam 
aplea jivachi, rat-dis vavrun ti nopôit keli. Plea tachea calljivônt cortubac 
thuincho lôc ojeap zalo ani ecttovlo tache upcar attôunc ani gomlea uprant 
Comandante Freitas Ribeiro, Raza Saibac, tannem vhodda manan taca va* 
khanddlo. 

Hi kherit pidda mhunnta ti vortovli Gripe, ji adim hanga kednanch zali- 


nam; 1914 tem 1918 zhuz somplea uprant, aili êc racxinn coxi, ani ghiraslem 
tinnem zaitea locachem jivit, ghalun callucant zaiteam ghorabeanc. Ghoran- 
chim-ghoram, munnghe sogllem cuttumb poddun anturnar. Naslo tea vellar 
connanchoch adar zanv ocot zanv alimentacho- Vosso eta munn sogottuch 
polltalo ani meleleanc purunc vhorunc passun conn toiar naslo, hea vorvim 
zaito lôc morun ghelo- Tednaim ho doutòr fuddem sorun, ani pollêun aplo 
ecleacho adhar puro nòi munn, magta dusream vôizancho adar ani ghoddta tê 
porim, samball côrta locacho dis vô rat mhunnonastanam, osso vattaun zaitea 
locac. Hea tachea bharadic camac boro fôll mevlo munn, taca vhôdd xebas- 
ki favo zali Comandante Bobeia Mota, Raza Saibachi, ji 31 Maio 1919, -porta- 
rin porgôttun ailea. 

Bolanddlea uprant thodde muine jednam sompot ailem tem callem cup 
gripichem, poddli xirxiri pidda, ghalun dukhant eca fuddem dusrea ghanvac, 
zoxera: Badem, Assagão, Britona, Tivim ani Sinquerim, urun dôn muine ani 
sumar sôv muineam uprant portun zali, urun Agòst to Novembr passun zai’ 
team suatanr- Plivui pidda pôis côrunc to hangacho thuim dhanvtalo ani 
thuincho hanga etalo, oxe tache zaite nach ani bhognnar zaleat, punn patti 
sorlonam aplo adar diunc. 

1920 vorsa, Mapxeam poddli bubonic pidda (plague); pôili Angòdd va- 
ddeant, Hantum soglleanchench calliz colcÔl'lem dissun tea vellar ki ti soglleac 
ximpoddta-xi, tednam ho doutôr patt-fuddo pollenastanam, hera nôxtt cabar 
côrunc zaito vavurta, punn dissun taca hem nôxtt bhogor-bhogor côrta munn 
locacho ghat, evjita ani magta adar Saudichea Directôr Saibacho ani tannem 
to dilea uprant, mevta taca dhir ani podvi Dr. Jaime de Morais, Raza Saiba¬ 
chi, xarti pavòunc to tacho adio plan- Dubav nam, ki hantum zaite dulchovlet 
catrun vetalint dekhun aplim ghoram ani to-ui zaito churchurlo, punn naslo 
dusro upai ani xanneponn bolaiki samballunc. Tednam hat ghalo nopôit côr¬ 
unc tim cuslelea mhellachim ani ghannichim conddam, ghalunc laun matiêchi 
purti toxích team tolleanc ani conddanc. Hem cortôch dakhôile côrunc van- 
tte, je vícunc laile locac ghoram bandunc, jim atam distat socla xetachê de¬ 
ghêc ani tanchê cuxíc côrunc laun marôg zo atam assa, Soglle mellun kele 
24 marog, toxech vhall ani can, punn nôd mat corchi urli, tea vellar Camara 
laghim ghoddonam zaun- Fiem kelea uprant dissun ailem ki tim chicar ghor¬ 
am naslelean ani tim khatoddachim conddam dhamplelean teò pidda nopôit 
zaleôt munn, 

Uprant, 1923 vorsa poddli zori tífoidachi; 1924 vorsa portun cole píssov- 
let; 1930 vorsa aninc êc xirxiri pidda poddli, hea vogtar tannem favo ti coddoc 
bondabôst keli ximpddavnam zaunc, hea passun General Craveiro Lopes, Raza 
Saiban taca vakhanddlo, vavurlo munn to aplea caidea bhair. (chôdd ) jivac 
thar dínastanam, Portun hi zali 1933 vorsa Saligão, ani 1934 vorsa Aldona. 
Heô pidda atam novim novim vokhtam aileleac zaiteô pôis zaleat, 

Taca puro zainaslem hem ani tem manddnnêr ghalunc, He tache kherit 
gunn pollêun seroar visronaslo taca vichun caddunc ani tachêr her carbar gha* 
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lane zosso: 1919 vorsa nêmlo taca adhar diunc Concelhachea Administra* 
dorac, carbar topassunc Bardezchea Comanidadicbea Confrarichem; dôn 
vorsatn Juizacho 2* substitüt; Vogal da Comissão Concelhia do Recensea¬ 
mento Eleitoral. Itlei zaghe tannem cholôilet ritin» mannsughên ani manan. 

Jea vellar tachi servis, Delegado de Saudichi sompli, tednam Saib Fran¬ 
cisco Higino Craveiro Lopes, Encarregado Governacho ani aiz vortovta ma- 
nadic President Repnblicacho, hannem tachem boreponn òllcun taca vhoddlo 
vacandd dilo, 28vêr Maiachê 1937 vorsa. 

Asilo de Nossa Senhora dos Milagres, jem bandlam Mapxeam 1875 vorsa 
somplelea Sr. João Baptista de Mendonça, Colvale-Bardez, hannem, hea Asilac 
ec hospital bandpac vortoulo hea doutoracho vhoddlo anvddo hea passun zaite 
amche vavurlet, punn duddu ecttailele sumar 26 hozar rupia, kiteac pavonasle, 
ani ecloi toiar naslo matem marunc tea bharadic vavrac, tednam ho doutor 
Ribeiro ápunn fudde sorun bhonvlo locachim dharan-dar magunc adar ani 
osso zoma kelo favo to fund, aplea podôrche passun duddu môddun hanga ani 
thòim vôchunc, punn jednam to fund puro nôi aslo bandlea uprant cholôunc 
tem hospital vô tacho despêz bhagôunc, hea khatir eujilem tannem êc lotari 
ugddunc ani mellun ghetli hi sercarachea adharan, zaite còxtt ani dogdog 
sôssun. 

Zainam zaunc dogolbaji, chaddieô vò xinn, haddlem ec especial macn teô 
sorti ugddunc, poilêch pavtt Goeant- Hem macn atam Provedorichea tabean 
assa ani tacho ti upêg côrta* 

Teô sorti ani kermessam còrun, ecttailo zaito duddu ani tannench dacôun 
plan, suru kelem hem hospital bandunc, hea vellar zaiteô dhoxi, zogddim ani 
zanvonneô keleôt zonn eclean, tednam tannem pollêun dusro upai nam munn 
tim cobar zaunc, apunn patti sorlo dhôvrun confrint sumar saddê panch lakh 
rupia, Uprant zaite baghidar fuddem sôrun maglo sercaracho adhar ani 
hannem sogllem carbar aplea tabean côrun tem bandlem adleach planar, jem 
atam amim polletanv ghêun tacho adhar ani faido. 

Aninc ec vhoddlem boreponn tannem kelem, jem vortovlem electricidade- 
Hivui zali toch fuddem sôrun vavurlo munn* Hea tachea vhodda denneac 
Camran xebaski diun taca ubarlo vhodda manacheam ntramnim junt bhôrun 
eca sessanvan. 

Aplem Bardez vôir caddunc zaitoch to vavurlo munn hem sangunc naca, 
caim apnnac faido chintinastanam, oxem nôi zalear, zaiti ghiresteai to côrun 
dovòrtolo aslo aplê familic- Mhunnoet ki, zôddlera zaitem punn mòddlem aplea 
deshachea faideac, dovrun aplê familic focot vhoddvikêchem nanv, hea passun 
goroz vortovta ani amcho bardezcarancho caido, dovrunc tacho UGDDAS, 

Bardez zata dubllem hea tachea manadíc putachem sompun jivit, jichea 
passun chôdd to vavurlo. 

Jednam to hea sonvsarac somplo, hem gomlea uprant, lòc lunddimnim etalo 
tachêr nimanni apli nodor ghalunc, intêr bhair soro passun, vortoun heò khu- 
nnam tannem keleleam upcarancheô. 


Tacho intêr cholôilo manadic D. Altino Ribeiro de Santana, Bispo de 
Sá da Bandeira hannem, assun tachea sangatac zaite padri ani confrad- 

Hea uprant" Hospital do Asilo de Nossa Senhora dos Milagres", ha* 
cheam membramnim ugddass còrun tachea borea vavracho hospitala thaim, 
aplea manachea livrar boròun dovòrlo “ Voto de Sentimento”. 

Soucassai tachea otmeac ani bhuzvònn, odic côrun tachea putac Dr. Olavo 
Ribeiro haca ani tachê Familic. 

Mapuçá, 29 de Novembro de 1955. 

« A VANGUARDA ” (Fuddari) 
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REPARTIÇÃO DE SAUDE DA INDIÀ PORTUGUEZA 


Nova*Gôa, 29 de Julho de 1911 
N.° 1084 

A’ Delegacia de Saúde de Pernéra 
Da Repartição do Serviço de Saúde 

Comunica-se para os devidos efeitos que o delegado de saúde Florêncio 
Mariano Ribeiro, foi louvado pelo Sr, Governador Geral pelos bons serviços 
prestados na ocasião da epidemia de peste bubônica, que ültimamente grassou 
nesta província. 

O Chefe do Serviço de Saúde 
as-) Miguel C, Dias . 


N-° 726—Tendo sido declarada limpa de peste a povoação de Porvorim, 
onde há mais de um mês não se dão casos de peste humana ou murina; 

Tendo sido combatida esta epidemia pelo delegado de saúde de Bardez 
com todo o zelo e dedicação, e ao mesmo tempo com a maior economia; 

Tendo.já dado público testemunho do reconhecimento pela sincera e leal 
cooperação do povo de Porvorim com as autoridades sanitárias, dando assim 
prova do seu civismo e da sã compenetração dos seus deveres de cidadãos; 

O Governador Geral do Estado da índia tomando em consideração o 
exposto pela Junta de Saúde louva o delegado de Saúde de Bardez, Florêncio 
Mariano Ribeiro, pelo zelo e solicitude com que desempenhou as suas funções 
na extinção do foco pestilento em Porvorim. 

Cumpra-se- 

Governo Geral em Nova Goa, 13 de Novembro de 1918, 

O Governador Geral 
José ãe Freitas Ribeiro. 


(Boi, Of, N,° 92 de 15 de Novembro de 1918), 


N*° 415 — Tomando conhecimento do relatório do Chefe dos Serviços de 
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Saúde que fòram de uma dedicação a toda a prova os serviços prestados pelos 
seus delegados que tão heroicamente trabalharam na extinção da epidemia de 
gripe na sua última investida nesta província e reconhecendo-se nestes solda¬ 
dos do dever uma abnegação que só uma fé ardente e acendrado amor profissio¬ 
nal podem incutir, hei por bem louvar pelos seus grandes e dedicados trabalhos 
todos os delegados de saúde interinos e efectivos, bem como todos os médicos 
que aceitaram o difícil encargo de prestar os seus serviços em tão grave e 
aflitiva conjuntura. 

Cumpra-se. 

Governo Geral em Nova-Goa, 31 de Maio de 1919. 

O Governador Geral 
José de Freitas Ribeiro 

(Boi, Of. N,° 44 de 3 de Junho de 1919), 


N.° 426 — Hei por bem louvar o delegado de saúde do concelho de Bar- 
dez, Florêncio Mariano Ribeiro, pelo seu primoroso relatório que constitue 
trabalho de altíssimo valor sobre a epidemia de gripe no concelho de Bardez. 
Cumpra-se, 

Governo Geral em Nova Goa, 31 de Maio de 1919. 

O Governador Geral 
José de Freitas Ribeiro, 

(Boi, Of. N,°44 de 3 de Junho de 1919). 


Tendo tomado conhecimento do relatório sobre a epidemia de cólera que 
em fins do ano de 1930 grassou em algumas povoações ribeirinhas situadas à 
margem dos rios de Chaporá e Àldoná: 

O Governador Geral do Estado da índia, sob proposta do Director dos 
Serviços de Saúde e Higiene, louva o delegado de saúde de Bardez, Florêncio 
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Mariano Ribeiro, pela energia e rapidez com que combateu a mesma epidemia, 
dando provas duma competência profissional digna do maior apreço. 

Cumpra-se. 

Governo Geral em Nova-Goa, 30 de Janeiro de 1931. 

O Governador Geral 
João Carlos Craveiro Lopes 

( K«, Of, N." 10 de 3 de Fevereiro de 1931). 


Tendo este Governo Geral tomado conhecimento de que o delegado de 
saude de Bardez, ora desligado do serviço, Florêncio Mariano Ribeiro, tem 
revelado na sua vida funcional qualidades de trabalho e de acção decisiva na 
execução dos serviços a seu cargo; 

Constando das sua notas biográficas que tem eficientemente combatido e 
erradicado vários surtos epidêmicos de peste, cólera e epizootias de raiva em 
chacais, que se tinham manifestado naquele concelho; 

Considerando que a antiga vila, hoje cidade de Mapuçá sofreu importantes 
melhoramentos devido à sua intervenção, conseguindo-se a abertura de muitas 
ruas e a expropriação, e a venda em talhões, para a construção de casas, duma 
várzea da respectiva comunidade; 

Sob proposta do Chefe da Repartição Técnica dos Serviços de Saúde 
e Higiene; 

O Encarregado do Governo Geral do Estado da índia, no uso das facul¬ 
dades que lhe são atribuídas pelo artigo 31.* do Acto Colonial epelon. 0 21.° 
do artigo 23.° da Carta Orgânica do Império Colonial Português, determina; 

E’ louvado o delegado de saúde de Bardez, ora desligado do serviço por 
Portaria de 12 de Março último, Florêncio Mariano Ribeiro, pelo bom 
desempenho dos serviços sanitários e de profilaxia de doenças epidêmicas que 
grassaram anteriorraente no concelho, e sobretudo pela sua acção benéfica na 
efectivação dos melhoramentos de que a antiga vila, hoje cidade de Mapuçá, 
foi dotada. 

Cumpra-se. 

Residência do Governo Geral em Nova Goa, aos 28 de Maio de 1937. 

O Encarregado do Governo Geral, 
Francisco Higiw Craveiro Lopes. 

(Boi. Of. N.* 43 de 28 de Maio de 1937) 
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'Address oferecido pelos habitantes do Concelho 
de Perném 

Ao Ilm.o e Exm,° Sr. DR. FLORENCIO MARIANO RIBEIRO, Doloso tl« Sauda 

Por ocasião da sua despedida deste Concelho* 
em gratidão dos benefícios recebidos 

Exmo. Sr. Dr. Ribeiro 

Neste momento em que V. Exa. sai deste concelho, no fim de um inin¬ 
terrupto labutar de 14 anos, nós os habitantes deste concelho» possuídos de 
mais viva emoção e compenetrados de incalculáveis benefícios que V. Exa. no 
exercício de sua nobre profissão, difundiu e repartiu em proveito deste conce¬ 
lho, vimos hoje sincera e unânimemente tributar a nossa funda gratidão, verda- 
' deira consideração e apreço em que tivemos a pessoa de V. Exa. pela nobreza 
do seu carácter e invulgar talento, afirmado, não só na sua carreira pública, 
mas em todos os actos da sua vida- 

Exmo. Sr. Como médico, poucos como V. Exa. terão mais inteligentemen¬ 
te compreendido a missão a que se consagrou, desenvolvendo nela a sua grande 
actividade e recursos científicos, a par de uma inigualável abnegação, em prol 
dos doentes deste concelho que tão reconhecido vos é, não recuando perante 
um sacrifício, nem em frente de um perigo, consagrando-se a ela de corpo e 
alma, fazendo dela um verdadeiro sacerdócio e não ambicionando outra coisa 
que a cura e o alívio dos enfermos tendo por retribuição única a consciência 
de um dever cumprido. 

Permitimo-nos lembrar aquii sem ferir a modéstia de V, Exa., a altamente 
honrosa apreciação feita às suas qualidades profissionais pelos eminentes cirur¬ 
giões americanos Drs. W. G. Wanless e R. H. H. Goheen- 

Como delegado de Saúde a acção de V. Exa., se fez sentir com extrema 
suavidade e sem ferir os legítimos interesses de quem quer que fosse, permi¬ 
tindo-nos especializar os relevantes serviços prestados na ocasião duma epide¬ 
mia de cólera, e sobretudo nas duas epidemias de peste bubônica, em que, a 
par dos cuidados que lhe mereceu a acção sanitária, V. Exa, com rara abnega¬ 
ção, socorreu os pestiferados que as respectivas famílias abandonavam — 
serviços estes que mereceram até louvor do Governo, 

Não; conhecemos nos seus actos, nem de homem de sociedade, nem do lio- 
raem público, a nódoa de uma incorrecção, tendo-se espraiado a sua bondade, 
como a luz benfazeja, sobre tudo e todos, 

São várias as comissões de serviço público que V- Exa- exerceu neste con¬ 
celho, Porém entre elas permitimo-nos acentuar umaa de juiz substituto 
do antigo julgado municipal, na qual V. Exa. evidenciou as cintilações do seu 


talento, demonstrando de quanto era capaz a sua lúcida inteligência na inter¬ 
pretação das leis. Quem conhece os nossos códigos e toda a engrenagem de 
leis civis e administrativas sabe que multiplicados dotes, que incessantes exi¬ 
gências de tacto, de espírito, de experiência e cultura elas impõem; não obs¬ 
tante os despachos e as resoluções de V. Exa., dentro da justiça e da lei, causa¬ 
ram admiração geral e ainda apreciação lisongeira do ilustre magistrado ao 
tempo em exercício do Juiz de Direito da comarca de Bardês, Dr. Pedro Tava¬ 
res Lopes da Silva, que prestou pública homenagem ao talento e agudeza de 
espírito que V- Exa- nelas revelou. 

Mas no que se torna notável a sua inconfundível individualidade é em não 
enceleirar em proveito próprio todo o esforço e colheita intelectual. Não é um 
talento concentrado de um especialista, de um sábio devotado a sua ciência, 
de um artista escravo da sua arte, mas de um talento que dá sem contar, que 

reparte por todas horas e actos de vida. 

Exmo. Sr. E’ modesta a homenagem que vimos prestar a V. Exa., impeli¬ 
dos por um grato e indeclinável dever, faltar ao qual seria um crime social e 
de lesa-gratidão. Embora não haja nela o esplendor digno de V. Exa. e a sua 
exteriorização tenha uma forma humilde, creia V. Exa. que é grande no seu 

significado, como V. Exa-, espírito culto, facilmente reconhecerá. 

Os primores da sua educação, as qualidades que o tornam digno de toda 
a estima, os seus rasgos de franca generosidade, a firmeza de princípios, os seus 
extremos de dedicação pela família que é seu enlevo e para a qual trabalha 
com a persistência dos honestos e leais caracteres têm-lhe grangeado as mais 
vivas simpatias e imposto o seu nome à consideração nossa. 

Aceite V. Exa. nessa hora de sua partida deste concelho, partida que 
temos fé não será definitiva, porque temos esperança de que para aqui 
voltará, os protestos de nossa grande estima e votos pelo perene bem-estar 
de V- Exa- e sua Exma. Fam. a . dignando-se ignalmente aceitar a modesta 
lembrança de um estojo de instrumentos cirúrgicos, adquirido por um con¬ 
curso de vontades; quer de grandes, quer de pequenos, isto é, daqueles a 
quem V. Exa- dispensou sua penhorante amisade e desvelados cuidados pro¬ 
fissionais, e que o oferecem em homenagem de inesquecível gratidão e alto 
apreço por V. Exa. na certeza de que esteja onde estiver, este concelho o acom¬ 
panhará neste sentir íntimo e bemdirá o seu nome. 

Perném, 29 ds Dezembro de 1916. 

as.) Maria Corrêa Mendes Veloso 
Palmira Adelaide Sousa Louro 
Georgina Veloso 
Quitéria Andrade 
Visconde de Perném 

Gonu Vamona Porobo Dessai Desporobo 
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Gonaxama Sinai Dessai 

Anant Bhagwant Lad 

Esvontaji Z. Rau Dessai 

Dattarama Hori Sinai Matmó 

Ananta Siurama Sinai Dessai 

Zoirama Porobo Codpó 

Domingos José de Melo 

E. Nascimento de Brito 

Francisco Xavier Barreto 

Xencora Sinai Telinga 

Siurama Sazba Porobo Dessai Desporobo 

Mucunda Esvonta Sinai Dessai 

Rogunata Atmarama Sinai Dessai 

Balchondra Ramchondra Dessai 

Datarama Visnum Naique 

Xencora Ananta Sivescar 

Jeirama Panduranga Porobo Dessay 

Siurama Porisrama Porobo Dessay 

Raugi Porobo Codpó 

Manguexa Sinai Daimoddó 

Govinda Ladcoba Narcornim 

Madusadana Crisnaji Sinai 

Atmarama Nilconta S. Dessay 

Madava Balcrisna Sinai Dessai 

Vinaica Gonaxama Sinai Dessai 

Narayan Sadasbiv Patanker 

Sripad Atmaram Sinai Dessai 

Narana Nilconta Porobo Dessai Desporobo 

Camilo José Luis Pedro de Mello 

Vamona Datarama Sinai Matmó 

Bicagi Atmarama Porobo Dessai 

Ramchondra Nilconta Sinai Dessai 

Crisnagi Nilconta Sinai Dessay 

Custódio J. Fernandez, G. B. V- C„ V. S- 

Anibal de Souza Veloso 

Hermenegildo J- Olímpio de Faria 

Bhairão Dattaram Mahatme 

Sebastião Gaspar de Souza 

Porisrama Narana Porobo D, Dessay 

Balcrisna Sinai Dessai 

Vassudeva Atmarama Porobo Dessai 

Clovis Mascarenhas 

P. D. Dhupker 

Hory Givagi Porobo Parcencar Dessay 



A Central Eléctrica de Mapuçá 
(Bardez Electric Supply & Co, Ltd.) 



O interior da Central Eléctrica 
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Câmara Municipal de Bardez 


Cópia 

Sessão ordinária de dois de Abril de mil novecentos trinta e sete. Presi¬ 
dência do senhor Caitano Filipe de Saldanha. Vogais presentes» os senhores 
Vicente Domingos de Sousa, Gelásio Justiniano Lobo, Govinda Sinai Orti, e 
António Filipe Benício Francisco Nunes, bem assim pelo Ad minis trador do 
Concelho, o secretário da Administração. 

Pelo senhor Presidente foi dito que, por incapaz de serviço foi desligado 
das suas funções de delegado de Saúde deste Concelho o Doutor Florêncio 
Mariano Ribeiro a que esta Câmara e a Cidade de Mapuçá devem serviços e 
melhoramentos que seria imperdoável esquecê-los, ou deles não se lançar nos 
escritos deste Município a justa menção que merecem. 

Deve-se a esse ilustre funcionário o saneamento e a urbanização da parte 
sul da Cidade quer pela conversão do terreno em talhões para construções, quer 
pela obrigatoriedade em as fazer; 

Deve-se-lhe também a abertura de muitas travessas que se, dum lado, sa- 
lubrizaram a Cidade porque foram feitas em lqgares os mais infectos, concor¬ 
reram, doutro, a aumentar a rede de comunicações na Cidade, sendo assim pos¬ 
sível que ela reunisse melhores condições de aspecto- 

E, embora não seja da sua função, esta Câmara não pode deixar de acen¬ 
tuar que é ao mesmo funcionário que se deve a instalação da luz eléctrica em 
Mapuçá, melhoramento cuja grande utilidade hoje todos reconhecem. 

Porisso e em preito às suas raras faculdades de iniciativa, aos grandes 
dotes da sua inteligência, e em sinal do reconhecimento desta Câmara propõe 
que se lance um voto de apreço pelo ilustre funcionário que se recolhe a vida 
privada, após uma grande e profícua actividade em prol da sua terra. 

E a Câmara, abundando nas ideias do senhor Presidente, deliberou concor¬ 
dar com esta proposta, que foi unânimemente aprovada. 

E o senhor Presidente deu por encerrada a sessão. De que se fez esta em 
que depois de lida e achada conforme se assinam os ditos senhores, Presidente, 
Vogais e Secretário da Administração do Concelho, comigo Caetano António 
C. Castelino, Chefe da Secretaria que a fis escrever e assino. ( aa ) Caetano 
Filipe de Saldanha, Vicente Domingos de Sousa, Gelásio Justiniano Lobo, 
Govinda Sinai Orti, António Filipe Benício Francisco Nunes. Fui presente • 
Joaquim dos Reis Nazaré, Caetano António C. Castelino . 

Conforme relativameute ao assunto. Secretaria da Câmara Municipal de 
Bardez em Mapuçá, 10 de Abril de 1937. Fi-la dactilografar e assino* 

Caetano António C. Castelino 
Chefe da Secretaria 


83 








FLORÉNCIO MARIANO RIBEIRO 


Uma Portaria do Governo acaba de conceder dispensa do cargo, por 
incapacidade física, ao delegado de saúde de Bardez, sr. dr. Floréncio Mariano 
Ribeiro, que assim, a seu pedido, deixa os serviçcs burocráticos de médico 
sanitário, que por longo período de mais de 33 anos veio exercendo com grande 
proficiência e raro brilhantismo, 

O " Independente ", embora sempre avaro em elogios, não os recusa a 
quem na verdade os merece e> porisso, acha que neste momento em que o sr* 
dr. Floréncio Ribeiro se retira do campo oficial, é oportuno e de justiça prestar- 
-lhe a devida homenagem pela sua múltipla actividade exercida em prol deste 
Concelho que lhe deve imensos e inesquecíveis serviços. 

Figura insinuante) inteligência robusta, admirável versatilidade de conhe¬ 
cimentos e inexcedível acessibilidade são algumas das facetas da sua simpática 
personalidade que sempre se impoz à admiração dos que o conhecem de perto* 

Para que as nossas palavras, dadas as suas afinidades com os que nesta 
casa trabalham, não as tome quem quer como manifestação de simpatia pes¬ 
soal, mas sejam interpretadas à justa, como expressão da verdade despida de 
sentimentalismo, damos a resenha dos seus serviços públicos, tanto quanto são 
do nosso conhecimento, e que falarão mais alto do que as expressões elogiosas 
que porventura quizessemos tecer. 

Nomeado, em 1902, mediante concurso público, delegado de saude de Per 
ném, exerceu a sua actividade profissional nessa Cassabépor 14 anosa contento 
dos seus habitantes, tendo ocupado durante esse lapso de tempo vários outros 
cargos como o de vogal da Comissão Municipal, e nessa qualidade o de admi» 
nístrador do Concelho, vogal da Comissão de Melhoramentos desse Concelho* 
Juiz municipal substituto, etc,, e sido louvado, em 1911, pelo governador gemi 
Dr. Couceiro da Costa pelos relevantes serviços prestados na ocasião da epide¬ 
mia da peste bubônica que nesse ano grassou em Querim e Arambol, Durante 
este tempo coube-lhe por escala o destacamento para Colém, onde exerceu o 
cargo de Inspector sanitário durante sete meses, 

■Em Janeiro de 1917 foi interinamente transferido para Bardez, no impe¬ 
dimento do seu antecessor o saudoso dr. A. X. da Rocha Pinto, e confirmado 
nesse lugar em 1919. 

Logo no início da sua carreira em Bardez, em Agosto, Setembro e Outu¬ 
bro de 1917, teve de arcar com uma epizootia de raiva em cães e chacais, que 
conseguiu debelar engendrando ainda um processo original quanto à matança 
destes últimos, e que foi ao depois mandado adoptar pela Direcção dos Serví*- 
ços de Saúde em outros concelhos; e no quarto trimestre desse mesmo ano com 
uma outra de cólera que assolou as aldeias marginais do rio de Chaporú, 

No ano imediato foi nomeado Vogal da Comissão de Melhoramentos Sa¬ 
nitários de Mapuçá. Escolha muito bem cabida pois o primeiro relatório que, 
como delegado de saúde interino, fazia sobre a vila de Mapuçá, e foi publicado 


no Boletim Sanitário, era um quadro vivo, embora negro, do que até hoje, vin¬ 
te anos volvidos, se vê dolorosamente na cidade que evoluiu dessa vila, não 
obstante estar presentemente muito atenuado pelo seu esforço, pelo tempo e 
pelo progresso. 

Foi nessa ocasião que, pela sua insistência perante os competentes, conse¬ 
guiu que fosse vendida em talhões para a construção de casas a faixa varzia 
que ficava entre a nova rua que liga a ponte com a praça dos automóveis, cor¬ 
rendo ao longo da cidade, e o seu rebordo Sul, e que ao tempo se ia transfor¬ 
mando em pântano. 

Os anos que seguiram, 1918 a 1920, foram ensombrados por uma série de 
epidemias em Bardez. Em Junho a Setembro de 1918 tivemos a epidemia de 
peste, em Porvorim, onde a sua oportuna e eficaz acção sanitária conseguiu ra¬ 
pidamente debelar o mal tendo porisso merecido um louvor público, no local da 
peste, da parte do então governador, o Comandante Freitas Ribeiro, transfor¬ 
mado a seguir em portaria louvando o seu 11 zelo e solicitude 

Veio a seguir a formidável pandemia de gripe, de triste memória, que vi¬ 
timou por um traiçoeiro polimorfismo milhares de pessoas. EHo em roda 
viva a acudir a todos em toda a parte- E. enquanto muito médico morria e 
outro se enriquecia, o incansável delegado de saúde viveu para ser louvado 
pelo Governo, colectivamente com os outros colegas que se bateram heroica¬ 
mente nessa aturada luta com a Morte, e em especial pelo seu primoroso re¬ 
latório que constitue trabalho de altíssimo valor’, segundo resaa portaria de 31 
de Maio de 1919, e que foi mandado publicar oficialmente pelo governador ge- 
/al interino, Comandante Bobeia Mota- 

Dois meses volvidos» quando essa labareda mortífera estava prestes a se 
extinguir, era a cólera que vinha colher as suas vitimas sucessivamente em Ba- 
dém.de Assagão, Britona, Tivira, Sinquerim, durante dois meses, para, após 
uma curta pausa de seis meses, recrudescer em Agosto e continuar até Novem- 
.bro, e isso em várias aldeias do concelho. 

Em 1920 era novamente a peste que tomava num bairro próximo da vila 
de Mapuçá feição epidêmica de carácter assustador, ameaçando invadi-la. 

Foi nessa ocasião que a sua intransigência no campo da higiene easua 
persistência indómita levou de vencida muita má vontade em acabar com a 
podridão que infectava a vila e conseguiu, pela franca cooperação da Munici¬ 
palidade, tomar eefectivar medidas sanitárias cujos benefícios hoje estamos 
colhendo. 

Investido de poderes especiais pela Junta de Saude que o nomeara seu 
Delegado Especial - pois é bom registar que na área ao seu cuidado nunca foi 
mandado delegado especial algum nas epidemias a que teve de fazer face e 
ao abrigo das P. P. n. os 16 e 39 de Janeiro de 1911, aplicadas à vila de Mapu¬ 
çá por P. P. n.-° 549 de Agosto de 1918 sob proposta sua feita por intermédio 
da Comísão de Melhoramentos, solicitou a expropriação de vários casebres e 
abriu, com o auxílio do Município, 24 travessas, sobretudo no bairro Angoddo 





e Onçabatta que, ontem chiqueiros e imundície e mesmo porisso recalcitrantes 
aos salutares benefícios da Higiene, hoje se vão renovando e lentamente reves- 
tindo-se dum ar de aceio e decência, aterrou o pântano de Sta. Mónícae alar- 
gou para 10 metros a rua do sul da vila. 

Esboçou, simultâneamente, um plano de canalização de esgoto e remoção 
de dejectos, de concerto com o chefe dos Serviços de Saúde e o presidente da 
Câmara, mas que ao tempo se não conseguiu levar avante por falta de nume* 
rário época de orçamentos deficitários que a superior inteligência do governador 
Dr. Jaime de Morais conseguiu equilibrar mas não pôde obter frutos imediatos 
para os aplicar para esses melhoramentos que a sanidade pública vinha 
reclamando na vila de Mapuçá. 

As epidemais sempre quebraram a placidez sanitária das povoações barde- 
zanas. Em 1923 foi a epidemia dá febre tifoide; em 1924 outra de raiva em 
chacais; em 1930 mais outra de cólera, tendo nessa ocasião a sua acção enérgica 
sido louvada pelo governador geral'General Craveiro Lopes, por portaria que 
enaltece a ‘ energia, e rapidez com que combateu a mesma epidemia, dando 
provas duma competência profissional digna de maior preço ”, energia e compe¬ 
tência que, aliadas a ura critério recto e imparcial, sempre o nortearam na 
resolução de todos os assuntos de higiene submetidos à sua apreciação- 

Em 1933 foi novamente a cólera em Saligão; em 1934 uns pródromos de 
peste em Aldonã e ainda neste ano, vimo-lo poucos dias antes de deixar o lugar, 
atarefado em volta dum mal até hoje pouco conhecido em Bardez—a poliomielite. 

Merece porém os maiores encómios a sua acção sanitária em volta de 
Mapuçá que, como é obvio, não lhe deixou de acarretar dissabores, mas também, 
segundo cremos, lhe não deixou de dar consolações- 

Ao menos uma foi certamante essa que os nossos ouvidos recolheram 
quando o Congresso Provincial fazia uma demonstração prática agrícola em 
Moirá, no ano de 1920, 

O governador gerai ao tempo, Dr. Jaime de Morais, cuja cativante genti- 
leza o ]levava a dirigir-se aos médicos chamando-os por colega , aproxima-se do 
Dr. Ribeiro e diz-lhe à queima-roupa; 


-me se 


-O’ colega, venha cá; tenho recebido muitas queixas contra si- 

■V. Exa. manda-as apurar, provavelmente ouve-me sobre elas e castiga- 


“Slo verdadeiras, são ; eu já verifiquei. 

“Não sei de que se trata, Sr. Governador.. - 
-Queixam-se de que o colega está a deitar abaixo muitas casas em 
Mapuçá sumária e ilegalmente. Já estive em Mapuçá, vi tudo isso e sabe o 
que lhe digo ? Não faça caso das queixas; vádeitando abaixo mais casas, 
hmpe Mapuçá e pode contar comigo." 

Segundo vimos, o delegado de saúde não se fez rogado... 

Mas não se limitou apenas ao campo médico- sanitário a sua acção que se 
estendeu ainda por todas as aldeias de Bardez, onde os charcos, os currais e as 
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sentinas tiveram nele um adversário temível. 

Lá por 1911 a 1912 o governador Dr. Couceiro da Costa enviava-o junto 
com o Capitão Veloso, ao tempo administrador do Concelho de Perném, em 
missão especial para entrevistar o residente inglês em Sawantvadi para tratar 
dos bandidos que deixando as nossas fronteiras lá se iam acoutar. Em 1919 o 
governador Freitas Ribeiro nomeava-o para coadjuvar o Administrador do 
Concelho de Bardez na inspecção aos cofres das Comunidades de Bardez. Em 
1920 substituiu o facultativo do partido municipal durante o seu impedimento. 
Por um biénio exerceu as funções de juiz 2.° substituto da Comarca de Bardez, 
Foi vogal da Comissão Concelhia do Recenseamento da população de Bardez; 
vogal da Comissão de Censura; vogal da Comissão Concelhia da Caixa do Cré- 
p dito Rural; e presidente da Comissão do Recenseamento Eleitoral. Cargos 

estes que veio exercendo com plena competência nos assuntos versados» pois 
o sr. dr. Ribeiro além de ser médico pela Escola Médico-Cirúrgica de Nova 
Goa, e farmacêutico diplomado pela Escola de Farmácia, é advogado provi* 
sionário com exame nesta comarca. 

Se a cidade de Mapuçá lhe deve em grande parte os melhoramentos que 
sucessivas vereações camarárias nela efectuaram» alguns deles sob sua sugestão 
e ainda colaboração activa, como por exemplo o plano dos armamentos da cri 
dade e a' construção de canos e aquedutos, que ainda há pouco foram levados 
a efeito além dos melhoramentos anteriormente executados, há duas obras que 
nela avultam e valem por dois imperecíveis monumentos da sua fecunda acti- 
vidade e do seu talento construtivo • o Hospital do Asilo de N. Sra. dos Mila¬ 
gres e a Electrificação da Cidade de Mapuçá. 

Homem público dos mais em evidência, a sua acção pública não podia dei¬ 
xar de sofrer combate como sofreu — e por vezes acremente. Entendemos, porém, 
que ela é sempre útil e necessária para estimular as energias que desfalecem, 
ou para corrigir as falhas de que não podem estar isentas as obras perfectíveis- 
f“ Não haverá contudo quem não reconheça nestas duas obras os seus méri¬ 

tos e a sua exemplar tenacidade em levar a bom termo melhoramentos tão no¬ 
táveis nesta terra onde a arte é difícil e muito difícil mesmo, e a crítica fácil, 
facílima - 

A sua obra fala por si, Ela é colossal para um homem e num meio que 
aceita sempre com frieza e cepticismo todas as inovações quebrando os estí- 
! mulos donde quer que eles surjam. 

| Foi, porisso, um acto de inteira justiça o voto de apreço que a Câmara 

i Municipal de Bardez lançou na sua acta de dois do corrente, tomando em con- 

j sideraçâo os seus serviços públicos, e que passamos a reproduzir: 

í 

“ Sessão ordinária de dois de Abril de mil novecentos trinta e sete. 
í Presidência do senhor Caitano Filipe de Saldanha. Vogais presentes, 

j os senhores Vicente Domingos de Sousa, Gelásio Justiníano Lobo, 

Govinda Sinai Orti e António Filipe Benício Francisco Nunes, bem 
I assim pelo Administrador do Concelho, o secretário da Administração. 

í 

I. 


j 
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Pelo senhor Presidente foi dito que, por incapaz de serviço foi 
desligado das suas funções de delegado de f Saúde deste Concelho o 
Doutor Florêncio Mariano Ribeiro a quem esta Câmara e a Cidade de 
Mapuçá devem serviços e melhoramentos que seria imperdoável es¬ 
quecê-los, ou deles não se lançar nos escritos deste Município a justa 
menção que merecem. 

Deve-se a esse ilustre funcionário o saneamento e a urbanização 
sul da Cidade quer pela conversão do terreno em talhões para constru" 
çõeS) quer pela obrigatoriedade, em as fazer; 

Deve-se-lhe também a abertura de muitas travessas que se, dura 
lado, salubrizaram a Cidade, porque foram feitas em logares os mais 
infectos, concorreram, doutro, a aumentar a rede de comunicações na 
Cidade, sendo assim possível que ela reunisse melhores condições de 
aspecto. 

E, embora não seja da sua função, esta Câmara não pode deixar 
de acentuar que é ao mesmo funcionário que se deve a instalação da 
luz eléctrica em Mapuçá, melhoramento cuja grande utilidade hoje to¬ 
dos reconhecem. 

Porisso e em preito às suas raras faculdades de iniciativa, aos 
grandes dotes da sua inteligência, e em sinal do reconhecimento desta 
Câmara propõe que se lance um voto de apreço pelo ilustre funcioná' 
rio que se recolhe a vida privada, após uma grande e proficua activi- 
dade em prol da sua terra* 

E a Câmara, abundando nas ideias do senhor Presidente, delibe¬ 
rou concordar com esta proposta, que foi unânimemente aprovada. ” 

Neste momento em que o sr. dr. Florêncio Ribeiro deixa o seu cargo ofi¬ 
cial para gosar do descanso a que criou legítimo direito, temos fé que, se o seu 
vigor físico se abateu para ser lf julgado incapaz de todo o serviço a sua 
energia intelectual continuará sempre pujante e moça para ser ainda mais útil 
ao seu Concelho e ao País. 


© INDEPENDENTE (20 de Abril de 1937 - n.° 169) 


DR. FLORÊNCIO RIBEIRO 


A Câmara Municipal de Bardez lançou, na sua acta de 2 do mês findo, 
tomando em consideração os serviços públicos do sr. dr. Florêncio Mariano 
Ribeiro, estando presentes os srs- Caetano Filipe de Saldanha, Vicente Domingos 
de Souza, Gelásio Justiniano Lobo, Govinda Sinai Orti e António Filipe Bení- 
cio Francisco Nunes e o sr. administrador do Concelho, o seguinte voto, ao 
qual também nos associamos por bem merecido: 

“ Pelo sr. Presidente foi dito que, por incapaz de serviço, foi desligado das 
suas funções de delegado de Saúde deste concelho o dr. Florêncio Mariano Ri¬ 
beiro, a quem esta Câmara e a cidade de Mapuçá, devem serviços e melhora¬ 
mentos que seria imperdoável esquecê-los, ou deles não se lançar nos escritos 
deste Município a justa menção que merecem. 

“ Deve-se a esse ilustre funcionário o saneamento e a urbanização da par¬ 
te sul da cidade, quer pela conversão do terreno em talhões para construções, 
quer pela obrigatoriedade em as fazer. 

“ Deve-se-lhe também a abertura de muitas travessas que se, dum lado* 
salubrizaram a cidade porque foram feitas em lugares os mais infectos, concor¬ 
reram, doutro, para aumentar a rede de comunicações na cidade, tornando as¬ 
sim possível que ela reunisse melhores condições de aspecto. 

" E, embora não seja da sua função, esta Câmara não pode deixar de 
acentuar que é ao mesmo funcionário que se deve a instalação da luz eléctrica 
em Mapuçá, melhoramento cuja grande utilidade hoje todos reconhecem. 

“ Por isso e em preito às raras faculdades de iniciativa, aos grandes dotes 
da sua inteligência e em sinal do reconhecimento desta Câmara, propõe que se 
lance um voto de apreço pelo ilustre funcionário que recolhe à vida privada, 
após uma grande e profícua actividade em prol da sua terra* 

“ E a Câmara, abundando nas ideias do sr. Presidente, deliberou concor¬ 
dar com esta proposta, que foi unànimemente aprovada ”■ 

A sua actividade em todas as ocasiões que se lhe defrontaram para por em 
evidência o seu talento e a sua proficiência, provou-se benéfica deixando rastos 
indestrutíveis. 

Soube, com raro tino, defrontar-se com as inclemências que se lhe surgi¬ 
ram defronte dos grandiosos planos de Higiene Social e de Profilaxia. Ao co¬ 
lega que lutou e venceu merecendo assim louvores do público e do Estado pro - 
testamos o nosso sincero preito de homenagem. 

Eis a portaria com que o Governo acaba de o louvar: 

" Tendo este Governo Geral tomado conhecimento de que o delegado de 
saude de Bardez, ora desligado do serviço, Florêncio Mariano Ribeiro, tem 







revelado na sua vida funcional qualidades de trabalho e de acção decisiva na 
execução dos serviços a seu cargo ; 

Constando das suas notas biográficas que tem eficientemente combatido e 
erradicado vários surtos epidêmicos de peste, cólera e epizootias de raiva em 
chacais, que se tinham manifestado naquele concelho i 

Considerando que a antiga vila» hoje cidade de Mapuçá, sofreu importantes 
melhoramentos devido à sua intervenção, conseguindo-se a abertura de muitas 
ruas e a expropriação e a venda em talhões, para a construção de casas, duma 
várzea da respectiva comunidade: 

Sob proposta do "Chefe da Repartição Técnica dos Serviços de Saúde 
e Higiene; 

O Encarregado do Governo Geral do Estado da índia, no uso das 
faculdades que lhe são atribuídas pelo artigo 31.° do Acto Colonial e pelo n. u 21.° 
do artigo 23-° da Carta Orgânica do Império Colonial Português, determina • 

E’ louvado o delegado de saúde de Bardez, ora desligado do serviço por 
Portaria de 12 de Março último, Florêncio Mariano Ribeiro, pelo bom desem¬ 
penho dos serviços sanitários e de profilaxia de doenças epidêmicas que 
grassaram anteriormente no concelho, e sobretudo pela sua acção benéfica na 
efectivação dos melhoramentos de que a antiga vila hoje cidade de Mapuçá 
foi dotada. 

Cumpra-se. 

Residência do Governo Geral, em Nova-Goa, aos 28 de Maio de 1937. 


O Encarregado do Governo Geral, 
Francisco Higino Craveiro Lopes 


O MEDICO (Maio de 1937) 
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A Vila de Mapuçá 


DELEGACIA DE SAUDE EM BARDE/ 


Relatório referido ao ano de 1917 

Prestando, em obediência à lei regulamentar, o meu primeiro relatório 
sobre a salubridade do concelho de Bardês, não posse deixar de me referir, 
antes do mais, à vila de Mapuçá, sede do concelho, para só depois tratar da 
saúde pública: daqui as duas partes em que ele se divide. Esforçando-me por 
ser conciso, direi com inteira verdade o que há, embora isto me obrigue a ser, 
por vezes, rudemente franco, e sem mais preâmbulos entro no assunto. 

VILA DE MAPUÇA’ 

Higiènicamente mal situada, tendo pelo norte e poente montanhas de 
razoável altitude a barrar os ventos dominantes, a vila de Mapuçá é conhecida, 
desde tempos, bastante remotos, como uma vasta... esterqueira e é uma 
grande verdade, quando outra deveria ter sido a capital dum concelho que é o 
mais densamente povoado, comercial e industrialmente o mais importante e 
progressivo e economicamente o mais rico de todos os outros concelhos e tendo, 
a demais, sobre estes, a vantagem de apresentar a menor percentagem do 
analfabetismo. 

Três são as causas principais que concorrem para a vila ser o que é: os 
hábitos da população, a aglomeração das casas e a absoluta falta de canaliza¬ 
ção dos esgotos- 

A população da vila é constituída, na sua grande maioria, por hindús das 
classes baixas, sem absoluta noção do asseio e da higiene, habitando casebres 
onde o ar e a luz primam pela ausência. 

Os seus hábitos, baseados em preceitos religiosos, mal percebidos e pior 
executados, fazem com que o solo das casas esteja continuamente húmido pela 
abundância da água que empregam nas abluções e lavagens- Atiram para os 
becos e esquinas todo o lixo de envolta* com potmalis e restos de comida, 
constituindo assim montureiras que removidas hoje, ficam reconstituídas no dia 
seguinte. E, para o cúmulo, as esquinas e valetas das ruas são para eles sen¬ 
tinas públicas, onde homens, mulheres e crianças vão, pela calada da noite, sa¬ 
tisfazer às necessidades orgânicas. Gente assim deveria ser relegada para, em 
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sítio à parte, constituir o que os ingleses na índia vizinha chamam a ‘‘ nativs 
tomi 

Quem lança um golpe de vista pela planta da vila, vê logo um amontoada 
enorme de casas e casebres construídos sem ordem nem método, ligados uns 
aos outros, ou, o máximo, separados por vielas estreitíssimas onde o ar circula 
com grande dificuldade e isto sobretudo nos bairros Angôdo e Onçabata* onde 
se realizam por completo as condições duma congesteã area, Há casas razoá¬ 
veis e boas, cercadas de todos os lados por pardieiros imundos e muitos deles 
ameaçando ruina I o menor palmo de terra é sorrateiramente aproveitado e 
muitas vezes usurpado para se fazer um compartimento, onde mal cabe uma 
pessoa- 

A vila não tem um só cano de esgoto que tal nome mereça; mas, também) 
como é que os poderia ter, se não há onde desaguar ? Existem três ou quatro 
rigueiros que cortam a vila do norte ao sul e são destinados para o escoa¬ 
mento das águas pulviais que dos oiteiros adjacentes descem para a povoação, 
arrastando consigo na enxurrada muito cascalho que os assoria de ano para ano. 
Nestes rigueiros, cujo pavimento não é lageado, acumula-se uma lama negra pro¬ 
duzida pela água que vem das casas próximas de mistura com toda a espécie de 
detritos orgânicos: esta lama, não tendo escoamento natural, fermenta sob a 
acção dos raios solares, infiltra para o sub-solo e cora certeza vai inquinar os 
poços que abundam na vizinhança- O que se observa nos rigueiros, dá-se tam¬ 
bém em um ou outro cano muito rudimentar que existe e que por via de regra 
vai desaguar nos mesmos rigueiros. 

Conjugados estes três factores, fácil é calcular o prejuízo que daí resulta 
para a salubridade da vila e não é de admirar que, um dia qualquer, uma epide¬ 
mia mortífera assente nela os seus arraiais para nunca mais daí sair. 

Por estes últimos anos alguma coisa se tem feito no sentido de beneficiar 
a vila: levantou-se a planta do saneamento, marcando-se nela as ruas e tra¬ 
vessas a abrir; removeu-se um quarteirão de casas era frente do edifício muni¬ 
cipal transformando-se o espaço resultante em um jardim, não tendo sido, 
porém, feliz na concepção da obra o técnico que a planeou ; construiu-se uma 
estrada ao sul da vila, desde a ponte de Bastorá até a estrada nacional de Ma- 
puçá a Betim; removeram-se os casebres que constituíam a excrescência da 
vila, conhecida e alcunhada de “ Redil dos farazes ”; construiu-se um hangar 
no mercado para a venda de hortaliças, flores, etc., e modificaram-se algumas 
tendas; está-se a abrir duas travessas no bairro Angôdo, estando uma terceira 
em via de realização i e finalmente várias outras obras de menor vulto se exe¬ 
cutaram. 

Mas tudo isto feito, assim como o é, por um sistema de conta-gotas e con¬ 
tando-se unicamente com as disponibilidades orçamentais da Câmara — dis¬ 
ponibilidades muito minguadas em relação às obras a executar - não dá resul¬ 
tado, porque só daqui a um século ou mais a vila se endireitará e é óbvio que 
se não pode esperar tanto- 


Do que acabo de expor muito resumidamente deduz-se o que há que fazer 
para o saneamento e embelezamento da vila- 

Em primeiro lugar fica a desacumulação dos bairros Angôdo e Onçabata 
por todos os meios, aplicando-se com todo o rigor o artigo 202." do Decreto de 
2 de Junho de 1909, abrindo-se as travessas marcadas na planta do saneamento- 
Mas surge aqui a dificuldade de se saber para onde deverá ser derivada a popu¬ 
lação das casas que forem demolidas, ou por outra, por onde se deverá dar ex¬ 
pansão a vila- O ideal seria aproveitar-se o planalto do oiteiro ao norte, mas 
isto tem o inconveniente capital da falta de água, que neste planalto só se en¬ 
contra a uma profundidade muito grande, o que torna impraticável a expansão 
por este lado i ainda assim já se está a construir aí algumas casas, mas sem 
método, porque na planta do saneamento não foram marcados os armamentos 
necessários, e como esta existem na planta várias outras deficiências que pre¬ 
cisam ser corrigidas: impõe-se portanto a necessidade duma revisão cuidadosa 
da planta do saneamento que, antes de mais, precisa de ser actualizada- 

A expansão para a planície ao sul — várzea da comunidade — seria dese¬ 
jável, mas tem o inconveniente de o solo ser poroso, o que exige uma drenagem 
rigorosa e um grande aterro, tornando assim caríssima a construção de casas, 
que só ficariam ao alcance de gente abastada- Neste sentido está já feita uma 
tentativa: conseguiu-se que a comunidade aldeana fosse autorizada a vender 
era talhões, para construções urbanas, a várzea que fica compreendida entre a 
nova estrada aberta ao sul e o prédio fronteiro, mas — sempre a terrível adver- 
sativa — há quase um ano que o projecto se não converte em realidade e a ven¬ 
da se não anuncia! 

Fechada a expansão por estes dois lados, ficam os bairros Corlim, Dulér 
e Gaunçavadó, os únicos para onde pode e deve ser derivada a população e 
para isto é de absoluta necessidade que estes bairros sejam encorporados na 
área da vila, levantando-se a respectiva planta e marcando-se os necessários 
arruamentos, sob pena de eles se converterem em outros Angòdos, que mais 
tarde será dificil endireitar. Acuda-se a tempo a estes bairros que já se estão 
entortando com as construções feitas a esmo- Eis aqui mais uma razão para 
se rever a planta do saneamento- E note-se que no bairro Corlim já está 
montado o serviço de iluminação pública, o da limpeza e o da rega das ruas, 
apesar de não fazer parte integrante da vila. 

A canalização dos esgotos é o segundo problema que prende a atenção. 
Dado o declive natural que a vila tem do norte para o sul, fácil seria a constru¬ 
ção, segundo os preceitos da moderna engenharia sanitária, de canos colectores 
lançados nessa direcção: mas onde desaguá-los ? E’ este o problema que me 
proponho resolver. Tenho à mão um projecto, estudado em 1892 pela Repar¬ 
tição das Obras Públicas, da abertura de ura canal de navegação, de 10 metros 
de largura no fundo, que prolongasse o rio de Mapuçá, desde a ponte de Bas¬ 
torá até o extremo poente da vila, numa extensão de 1352 metros, atravessan¬ 
do a várzea da comunidade quase paralelamente à nova estrada aberta ao sul 
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<k vila, Este projecto, que fora orçado era 52.500 rupias e arrematada a exe¬ 
cução da obra por 41.668 rupias inclusivè a expropriação do terreno, fracassou 
pou causa dum protesto da comunidade fundado em razões pueris e banais que, 
apesar de o serem, calaram provavelmente no ânimo dos que as aceitaram, pop 
que a memória justificativa do projecto dava mais importância às vantagens 
comerciais, que realmente poucas ou nenhumas são, e relegava para ura plano 
absolutamente secundário as de ordem sanitária, que aliás devem constituir a 
primacial razão de ser do canal. 

Ora este canal estudado e modificado no sentido exclusivo das exigências 
sanitárias como colector geral dos canos colectores parciais a abrir na vila e 
atendendendo-se a circunstância de que será também o condutor das águas 
pluviais, creio que poderá ter muito menos largura do que a marcada no projecto 
e, ficando conseguintemente muito mais barato, satisfará por completo às ne¬ 
cessidades da vila. Deverá ser um simples caneiro de fácil execução, dada a 
natureza do terreno e o seu declive natural do poente para o nascente. 

Para facilitar o escoamento dos esgotos é de imperiosa necessidade a dra¬ 
gagem do rio de Mapuçá, bastante assoriado, mas tenho fé que as estações 
competentes não descurarão dos assunto, não só pela razão expo sta, mas ainda 
e sobretudo por causa do importante comércio que se faz na vila, o que exige 
a maior facilidade na comunicação fluvial. 

E’ importante, como acabo de dizer, o comércio da vila que só na sua fei¬ 
ra semanal da sexta faz transacções dum valor superior a 50*000 rupias, segun¬ 
do as informações que colhi e. posso afirmá-lo, não se afastarão muito da ver¬ 
dade. Sendo assim, e dada a circunstância de muitos milhares de pessoas 
acorrerem ao mercado, sobretudo no dia da feira semanal, há necessidade de se 
olhar com extremo cuidado para a higiene deste mercado que se compõe de 
quatro fileiras de tendas e hangares separadas por ruas estreitas e cortadas por 
ruas transversais da mesma largura. As tendas, exceptuando as novas, são 
muito acanhadas e com o tecto baixo por forma a tornar o ar bastante pesado. 
O espaço é insuficiente, o que obriga os vendedores ambulantes, que às cente¬ 
nas acorrem à feira, a atravancarem as ruas, embaraçando o livre trânsito, e a 
exporem-se êles próprios às intempéries do sol e da chuva. Não há método 
na colocação dos inquilinos das tendas: ao lado duma mercearia, exalando o 
cheiro acre da pimenta e das especiarias; está uma loja de bebidas refrigerantes, 
tendo por visinhos um forno de torrar grão de bico, com o seu fumo sufocante 
e um depósito de tabaco com o seu cheiro peculiar, e, para o cúmulo, peixe 
salgado exposto à venda na rua pelos vendedores ambulantes! imagine-se por 
esta amostra a situação dos feirantes. Não há um lugar apropriado onde estas 
centenas de vendedores, obrigados a estarem no mercado pelo dia todo» possam 
ir urinar, de forma que as mulheres sobretudo —facto por mim observado — 
urinam no próprio lugar em que estão sentadas no meio da rua, sem daí S e 
mexerem para se não denunciarem ! 


Daqui as seguintes indicações principais e sumárias do que há que fazer 
para proporcionar os necessários cómodos aos vendedores e feirantes, sem 
entrar nos detalhes da execução, nem mencionar as outras indicações de secun¬ 
dária importância: 

Altear os tectos das tendas, ventilá-las convenientemente e torná-las à 
prova do rato ( rat-proof ). 

Aproveitar o espaço denominado" Fondulém ” e mais o largo ao nascente 
para a construção de hangares para os vendedores ambulantes, destinando-se 
o mais afastado de todos para os fornos de torrar grão de bico; 

Ordenar por secções os diferentes grupos de tendas segundo o género de 
mercadorias expostas à venda; 

Cimentar ou lagear convenientemente o pavimento do hangar destinado 
à venda de peixe fresco, de forma que se possa beneficiar e evitar o cheiro 
nauseabundo que por vezes exala* 

Construir em lugares apropriados urinóis públicos cora um tanque de água 
sobreposto e um sistema de autoclismo para a sua lavagem. 

A remoção dos dejectos é outro problema e este de muito difícil solução, 
dados os hábitos e o modo de ser da população. Como resolvê-lo ? Não sei 
dizer, nem atino num método prático e adaptado ao meio. Fez-se uma tenta¬ 
tiva que fracassou por completo, ei-lo : tendo-se verificado, na iaspecção sani¬ 
tária do ano findo, a existência de latrinas de fossas fixas e muitas delas de 
continuação impossíveli solicitou-se da municipalidade um subsídio mensal fixo 
para três famílias de bonguís que fòram contratadas, marcando-se a cada uma 
delas a área dum bairro. Fixou-se uma taxa módica para a remoção de dejec¬ 
tos de cada família e mandou-se preguntar a todas as casas quais as que que¬ 
riam o serviço de remoção- A resposta foi de que apenas duas ou três famílias 
em cada bairro queria, o serviço, declarando os outros que prescindiam dele, 
porque... costumavam íV ao oiteiro I E’ gente desta espécie que constitue o 
grosso da população da vila. 

Só depois de desacumulada a população é que se poderá pensar na melhor 
maneira de executar este serviço que, julgo, deverá ser municipalizado. 

Ao sul do bairro Angodo, e próximo do jardim municipal à entrada da vila, 
existe um pântano perigoso para a saúde publica e que faz parte dos bens do 
extinto convento de Santa Mónica da Velha Cidade. Há pròximamente um 
ano que eu pedi às estações competentes, por intermédio da Administração do 
Concelho, o imediato aterramento deste pântano, mas, infelizmente até hoje, 
nada se fez. 

Os aquartelamentos militares têem casernas de impossível continuação 
sob todos os pontos de vista e as obras encetadas precisam de ficar concluídas 
no mais curto prazo, 

A cadeia civil é um edifício que está a pedir a atenção misericordiosa dos 
competentes: os presos não fogem daí, evidentemente porque o não querem. 

A nova estrada aberta ao sul da vila tem de ser alargada. 
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1 E’ necessário construir barracões para o abrigo dos carros de cavalos e 
•bois, visto o actual ser insuficiente. 

Impõe-se a remoção, para sítio afastado da povoação, de todas as cavalari¬ 
ças e estábulos existentes na vila. 

E assim outros trabalhos de menor vulto que não enumero aqui por serem 
de importância secundária e mais porque seria muito longa a lista. 

Para a execução possivelmente rápida de todos estes serviços, que bem 
mereciam a acção superiormente inteligente e enérgica duma individualidade 
da alta envergadura de Oswaldo da Cruz, — exclusão feita das que ficara a 
cargo do Estado — é necessário que a Câmara Municipal tenha dinheiro e 
muito dinheiro. Donde virá, sabido que a Câmara o não tem ? Não me com¬ 
pete a mim a solução do assunto; mas para que se não diga que o plano pro¬ 
posto resulta em mera teoria, algo utópica, por falta de meios, submeto à 
apreciação da Câmara a seguinte solução que eu julgo viável e que em nada 
onera os munícipes, nem prejudica os encargos ordinários: 

Com a execução da Carta Orgânica, os encargos da Administração do 
Concelho, do Tribunal, da cadeia etc-, passam todos para o Estado, ficando 
o orçamento municipal desonerado em cerca de 5.000 rupias ; junts-se a isto 
a verba de 3.000 rupias anualmente destinada para o saneamento da vila e 
mais duas mil que facilmente se poderá ir buscar às disponibilidades orçamen¬ 
tais ; obtêm-se a soma de 10.000 rupias ânuas que podem servir de base para 
a aquisição, por empréstimo, dum capital de 150.000 rupias que ficará amor¬ 
tizado em 29 anos, vencendo juros a 5%, e isto sem contar com o rendimento 
de mais de 2.000 rupias que no fim de 6 ou 7 anos devem dar as 700 e tantas 
palmeiras a plantar nos valados que se formarão nas duas margens do caneiro 
cuja abertura proponho- 

De real utilidade prática, dada sobretudo a competência de quem foi esco¬ 
lhido para estar à sua testa, a Repartição Técnica, que a Câmara Municipal 
criou recentemente e está já a funcionar, representa um grande passo dado para 
a facilidade de execução económica das obras do saneamento e embelezamento 
da vila. 

Embora muito resumidamente, creio ter dito o suficiente para se ajuizar 
do que a vila é e do que se tem de fazer para a por higiênica e estèticamente 
na devida altura. E’ necessário para isto que o Governo do Estado autorize 
e a Câmara Municipal tome a iniciativa das obras, custeando-as pela forma 
que proponho, ou por outra que superiormente fôr julgada mais conveniente, 
mas tudo isto sem muitas delongas para se não ter de lamentar mais tarde um 
descalabro geral, como o que foi produzido pela epidemia da peste em 1906 e 
que só por um verdadeiro milagre desapareceu deste foco de imundície que 
é a vila de Mapuçá- 

Passo portanto à segunda parte deste relatório referente à 


SAÚDE PÚBLICA DO CONCELHO 

Logo que tomei posse do lugar que ocupo, era natural que procurasse 
conhecer o grau de salubridade do Concelho pelas doenças que dia a dia 
ocorressem: por esta razão e mais para satisfazer às determinações da Direc¬ 
ção dos Serviços de Saúde sobre o boletim sanitário, dirigi uma carta circular 
a todos os clínicos do Concelho, pedindo que até o dia 2 de cada mês me 
mandassem o relato sucinto das doenças por eles tratadas durante o mês 
anterior, quer directamente, quer por via das respectivas regedorias, às quais 
a Administração do Concelho fez, a meu pedido, igual determinação. 

Infelizmente—sinto dizê-lo — a minha expectativa não ficou coroada de 
êxito completo e grande número de clínicos não respondeu ao apelo feito: por 
má vontade ? Não o creio, e devo antes atribuir isto à nossa indiferença como¬ 
dista de orientais. De resto não era nenhuma imposição que eu fazia, por¬ 
quanto a Carta de Lei de 28 de Maio de 1896 obriga a todos os clínicos a 
fazer o relato mensal das doenças tratadas ao Chefe dos Serviços de Saúde, 
evidentemente para os fins da estatística nosológica, que era justamente o que 
eu pretendia também, 

Ao lado destes, outros clínicos houve — e honra lhes seja — que regular¬ 
mente me mandaram os seus relatos e foi isto que me serviu para ajuizar da 
salubridade do Concelho. 

Três são as doenças endémicas no concelho: a febre tifoide e para-tifoide 
a disenteria amebiana, e o paludismo. 

As febres tifoide e paratifoide estão-se alastrando duma forma assustadora. 
Do número amitn notificado pelos clínicos, resulta uraa média mensal de mais de 
50 casos, tendo havido uma sensível baixa era Junho, contrabalançada por uma 
grande alta em Julho, Agosto, Setembro e Outubro. Sobre a origem, inclino-me 
a pensar mais na água e nas moscas, do que mesmo nos porta-bacilos e que muito 
raras vezes foram a causa da doença* Proponho-me tirar a limpo a origem 
hídrica pela desinfecção sistemática, por meio do clorogénio, de todos os poços 
duma localidade e para isto escolho a aldeia Saligão que é a que dá maior con. 
tingente. 

A disenteria é endémica também e a minha estatística deu uma média 
mensal de 8 casos. 

O paludismo é endémico em Bardês, como o é em toda a índia Portuguesa, 
havendo, porém, certas localidades que são fortemente impaludadas, como 
Tivim e Ordá e certos bairros de Aldoná, Salvador do Mundo e Siolim. A 
média por mim obtida dá mais de 100 casos por mês- A endemia vai sucessi' 
vamente decrescendo, graças às novas casas que se vão construindo pelas 
aldeias fora, mais confortáveis e higiénicas em relação às antigas e colocadas 
em sítios saudáveis* O aforamento dos terrenos altos das comunidades para 
estas construções e também para a cultura, vai modificando favoràvelmente a 
endemia* Para o mesmo fim tenho pedido sempre o aterramento dos terrenos 
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pantanosos, nos termos do Regulamento das medidas profilácticas de 14 de 
Março de 1918* 

A média mensal que indiquei para as três doenças endémicas, é referida 
apenas a 11 meses de Fevereiro a Dezembro de ano findo e tirada unicamente 
dos relatos recebidos de poucos clínicos; é, portanto, incompleta e está muito 
aquém da verdade, julgando eu que se elevaria mais ou menos ao duplo se todos 
os clínicas tivessem respondido ao meu apelo. 

Ao lado das três endemias, há duas doenças importadas pela emigraçã ’o 
e que se vão espalhando em Bardês num crescendo pavoroso: a sífilis e a 
tuberculose, ambas que ordinariamente se procura ocultar, a primeira por 
vergonha e a segunda por causa dos prejuízos sociais. O tratamento delas é, 
por via de regra, incumbido ao curandeirismo que abunda e que, não há meio 
de reprimir por causa da deficiência da lei penal sobre o assunto. Para pano 
da amostra da extensão destas doenças, refiro-me ao dito duma pessoa qualifica - 
da de Assagão que se prontificou a indicar-me nessa aldeia um mínimo de 100 
casas de tuberculose 1 E a propósito da sífilis, dizia-me um clínico dos mais 
recorridos que, dentre os seus doentes da classe dos emigrantes, raros era m 
os que não apresentassem os estigmas deste verdadeiro cancro social. 

Grassaram durante o ano as epidemias do sarampo, da tosse convulsiva, 
da varicela, da varíola e da cólera e a epizootia da raiva. 

As primeiras três, com média ou fraca intensidade, passaram sem produzir 
dano de maior. 

A varíola foi a continuação da epidemia do ano anterior e grassou, 
também com fraca intensidade, em Colvale, Revorá e Calangute, com casos 
isolados de importação em algumas outras aldeias. A profilaxia fez-se pela 
vacinação. Mas o que é curioso é o terror que a varíola produz no público 
a pesar da vacina, terror que chega a parecer uma verdadeira fobia, sobretudo 
em alguns professores de instrução primária, que tiram-se dos cuidados 
removendo por conta própria a escola para outro sítio, ao menor rebate da 
varíola das proximidades, quando deveriam ser eles os primeiros propagan¬ 
distas da eficácia da vacina, de que estão munidos todos os alunos; que sem ela 
não são admitidos à matrícula. 

A cólera grassou desde os meados de Outubro até o fim de Dezembro 
em Colvale, Nadorá, Camorlim, Oxel, Gudêm, Pomburpá, Ecoxim, Salvador 
do Mundo e Britona com casos isolados em Ordá e Saligão. Produziu 64 casos 
com 37 mortesi o que dá uma percentagem da mortalidade de 57,3%. Sobre 
a natureza da doença não resta dúvida que se tratava da cólera verdadeira e 
como tal a tratei desde o começo da epidemia, baseado apenas nos sintomas 
clínicos, pois só mais tarde é que foi isolado o vibrião que o Instituto de 
Análises identificou e o major Greig, do Indian Medicai Service, confirmou 
como sendo o “irue vibrio of Koch ”. Donde foi importada ? E’ um ponto 
que não foi possível tirar a limpo, a pesar de todas as diligências empregadas. 
E’ certo, porém, que quer nas povoações da margem do rio de Chaporá, quer 


nas do rio de Mapuçá, fòram as campanhas da pesca as importadoras do 
terrível morbo que depois se espalhou por contágio directo; sendo assim, e de 
se aceitar talvez a origem para a qual chamou a minha atenção o ilustre Chefe 
dos Serviços de Saúde e era por mira ignorada: há na costa da índia, ao sul 
de Gòa, um ponto denominado Badragod ondea cólera é endémica e donde 
veem companhias para a pesca ao longo da nossa costa, estas companhias 
vendem o peixe às nossas e transmitem o contágio da cólera* 

Consegui debelar a epidemia sem violências e apenas persuadindo o públi¬ 
co a aceitar as medidas ordinárias empregadas em tais casos: isolamento dos 

doentes e da entourage, beneficiação dos dejectos, casas e efeitos dos ata¬ 
cados e desinfecção dos poços. Esta última medida ia-me valendo um auto' 
de-fé, se não do corpo, ao menos da reputação, tal qual como nos tempos s anti¬ 
gos em que se queimavam os médicos quando aparecesse qualquer epidemia. 
foi no bairro Carvadó de Pomburpá, na manhã, por sinal bastante fria, de 4 de 
Dezembro: este bairro, é densamente povoado e tem um e único poço que eu 
entendi dever desinfectar pelo clorogénio por causa duns casos de cólera at 
ocorridos; a população do bairro, que me viu deitar o remédio no poço, levan¬ 
tou-se em massa e foi expor o caso ao vigário da freguesia dizendo que eu 
envenenara a água do poço! Foi preciso que a essa hora ou 8 da manhã eu 
bebesse um grande copo da água desse poço e fizesse beber outro ao vigário 
para eles seguirem o exemplo e se convencerem do contrário; mas, a pesar de 
tudo, o boato do envenenamento dos poços teve fácil curso nas aldeias 
próximas 1 E' assim, em toda a parte, a psicologia do povo ignorante. 

A epizootia da raiva manifestou-se intensamente durante uma boa parte 
do ano em cães e adibes que morderam um grande número de pessoas. O 
pânico foi grande, sobretudo na vila onde ninguém se afoitava a sair a rua 
depois das 19 horas por causa dos adibes que desciam dos oiteiros. Como 
debelar a epizootia? quanto aos cães, era relativamente fácil extermma-los a 
tiro ou por meio da estricnina, mas aos adibes matreiros era difícil dar caça t 
felizmente descobriu-se um meio que deu magníficos resultados: fôram iscas 
de fígados de vaca fortemente estricninizadas em que os adibes pegavam com 
facilidade caindo mortos não muito distante do local em que fossem colocadas, 
E assim se conseguiu extinguir a epizootia, tendo-se morto cerca de 2.000 
cães e um grande número de adibes, cuja raça, como bem se compreende, não 
é fácil exterminar por completo. A Câmara Municipal gastou neste serviço 
um dinheiro louco, por causa da ganância do mercado, que, a pretexto da con¬ 
flagração europeia, foi elevando sucessivamente o preço da estricnina ate 
chegar à exorbitante quantia de 15 rupias a onça! Graças à descoberta do 
grande benfeitor da humanidade, o sábio Pasteur, temos na índia dois institutos 
anti-rábicos para onde fòram mandadas as pessoas mordidas, salvando-se 
assim muitas vidas; um ou outro que obstinadamente não quis sujeitar-se ao 
tratamento anti-rábico, pagou o tributo i morte no meio dos horrorosos sofri¬ 
mentos que constituem o síndroma da hidrofobia! 
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pantanosos, nos termos do Regulamento das medidas profilácticas de 14 de 
Março de 1918* 

A média mensal que indiquei para as três doenças endémicas, é referida 
apenas a 11 meses de Fevereiro a Dezembro de ano findo e tirada unicamente 
dos relatos recebidos de poucos clínicos; é, portanto, incompleta e está muito 
aquem da verdade, julgando eu que se elevaria mais ou menos ao duplo se todos 
os clínicos tivessem respondido ao meu apelo* 

Ao lado das três endemias, há duas doenças importadas pela emigraçã o 
e que se vão espalhando em Bardês num crescendo pavoroso: a sífilis e a 
tuberculose, ambas que ordinariamente se procura ocultar, a primeira por 
vergonha e a segunda por causa dos prejuízos sociais. O tratamento delas é, 
por via de regra, incumbido ao curandeirismo que abunda e que, não há meio 
de reprimir por causa da deficiência da lei penal sobre o assunto. Para pano 
da amostra da extensão destas doenças, refiro-me ao dito duma pessoa qualifica - 
da de Assagão que se prontificou a indicar-me nessa aldeia um mínimo de 100 
casas de tuberculose 1 E a propósito da sífilis, dizia-me um clínico dos mais 
recorridos que, dentre os seus doentes da classe dos emigrantes, raros era m 
os que não apresentassem os estigmas deste verdadeiro cancro social. 

Grassaram durante o ano as epidemias do sarampo, da tosse convulsiva, 
da varicela, da varíola e da cólera e a epizootia da raiva- 

As primeiras três, com média ou fraca intensidade, passaram sem produzir 
dano de maior. 

A varíola foi a continuação da epidemia do ano anterior e grassou, 
também com fraca intensidade, em Colvale, Revorá e Calangute, com casos 
isolados de importação em algumas outras aldeias. A profilaxia fez-se pela 
vacinação- Mas o que é curioso é o terror que a varíola produz no público 
a pesar da vacina, terror que chega a parecer uma verdadeira fobia, sobretudo 
em alguns professores de instrução primária, que tiram-se dos cuidados 
removendo por conta própria a escola para outro sítio, ao menor rebate da 
varíola das proximidades, quando deveriam ser eles os primeiros propagan¬ 
distas da eficácia da vacina, de que estão munidos todos os alunos; que sem ela 
não são admitidos à matrícula. 

A cólera grassou desde os meados de Outubro até o fim de Dezembro 
em Colvale, Nadorá, Camorlim, Oxel, Gudêm, Pomburpá, Ecoxim, Salvador 
do Mundo e Britona com casos isolados em Ordá e Saligão. Produziu 64 casos 
com 37 mortes, o que dá uma percentagem da mortalidade de 57,3%. Sobre 
a natureza da doença não resta dúvida que se tratava da cólera verdadeira e 
como tal a tratei desde o começo da epidemia, baseado apenas nos sintomas 
clínicos, pois só mais tarde é que foi isolado o vibrião que o Instituto de 
Análises identificou e o major Greig, do Indian Medicai Service, confirmou 
como sendo o “true vibrio of Koch", Donde foi importada ? E’ um ponto 
que não foi possível tirar a limpo, a pesar de todas as diligências empregadas. 
E’ certo, porém, que quer nas povoações da margem do rio de Chaporá, quer 


nas do rio de Mapuçá, fôram as campanhas da pesca as importadoras do 
terrível morbo que depois se espalhou por contágio directo; sendo assim, é de 
se aceitar talvez a origem para a qual chamou a minha atenção o ilustre Chefe 
dos Serviços de Saúde e era por mim ignorada ■ há na costa da índia, ao sul 
de Gôa, um ponto denominado Badragod onde a cólera é endémica e donde 
veem companhias para a pesca ao longo da nossa costa, estas companhias 
vendem o peixe às nossas e transmitem o contágio da cólera* 

Consegui debelar a epidemia sem violências e apenas persuadindo o públi¬ 
co a aceitar as medidas ordinárias empregadas em tais casos: isolamento dos 
doentes e da entourage, beneficiação dos dejectos, casas e efeitos dos ata¬ 
cados e desinfecção dos poços. Esta última medida ia-me valendo um auto 
de-fé, se não do corpo, ao menos da reputação, tal qual como nos tempos í anti¬ 
gos em que se queimavam os médicos quando aparecesse qualquer epidemia. 
foi no bairro Carvadó de Pomburpá, na manhã, por sinal bastante fria, de 4 de 
Dezembro: este bairro, é densamente povoado e tem um e único poço que eu 
entendi dever desinfectar pelo clorogénio por causa duns casos de cólera ai 
ocbrridos; a população do bairro, que me viu deitar o remédio no poço, levan¬ 
tou-se em massa e foi expor o caso ao vigário da freguesia dizendo que eu 
envenenara a água do poço! Foi preciso que a essa hora ou 8 da manhã eu 
bebesse um grande copo da água desse poço e fizesse beber outro ao vigário 
para eles seguirem o exemplo e se convencerem do contrário; mas, apesar de 
tudo, o boato do envenenamento dos poços teve fácil curso nas aldeias 
próximas 1 E’ assim, em toda a parte, a psicologia do povo ignorante. 

A epizootia da raiva manifestou-se intensamente durante uma boa parte 
do ano em cães e adibes que morderam um grande número de pessoas. O 
pânico foi grande, sobretudo na vila onde ninguém se afoitava a sair a rua 
depois das 19 horas por causa dos adibes que desciam dos oiteiros. Como 
debelar a epizootia? quanto aos cães, era relativamente fácil exterminá-los a 
tiro ou por meio da estricnina, mas aos adibes matreiros era difícil^ dar caça, 
felizmente descobriu-se um meio que deu magníficos resultados: fôram iscas 
de fígados de vaca fortemente estricninizadas em que os adibes pegavam com 
facilidade caindo mortos não muito distante do local em que fossem colocadas. 
E assim se conseguiu extinguir a epizootia, tendo*se morto cerca de 2.000 
cães e um grande número de adibes, cuja raça, como bem se compreende, não 
é fácil exterminar por completo. A Câmara Municipal gastou neste serviço 
um dinheiro louco, por causa da ganância do mercado, que, a pretexto da con¬ 
flagração europeia, foi elevando sucessivamente o preço da estricnina ate 
chegará exorbitante quantia de 15 rupias a onça! Graças à descoberta do 
grande benfeitor da humanidade, o sábio Pasteur, temos na índia dois institutos 
anti-rábicos para onde fôram mandadas as pessoas mordidas, salvando-se 
assim muitas vidas; um ou outro que obstinadamente não quis sujeitar-se ao 
tratamento anti-rábico, pagou o tributo à morte no meio dos horrorosos sofri¬ 
mentos que constituem o síndroma da hidrofobia 1 






E este o resumo das principais ocorrências do ano e do correlativo serviço 
executado em cujos detalhes não entrei, porque são já do conhecimento da 
Secretaria dos Serviços de Saude pelos boletins sanitários mensais. Pela 
mesma razão dispenso-me de relatar os outros serviços de somenos importân¬ 
cia que dia a dia se executaram, permitindo-me apenas mencionar aqui as 
providências que eu solicitei para a boa ordem do serviço e que foram deter¬ 
minadas pela Portaria Provincial n.° 117 de 15 de Março de 1917, a proibição 
para os depósitos de estrume do peixe ficarem no meio da povoação e a remo¬ 
ção das latrinas que por qualquer forma incomodassem terceiros- 

E ao concluir estas desataviadas linhas, chamo a atenção para o porto de 
Chaporá por onde grande quantidade de cereais e outras mercadorias entram 
para o concelho de Bardês, sem sofrerem a menor beneficiação, e podem ser o 
veículo de peste pela pulga infectante que porventura tragam, reproduzindo-se 
aquí o que se deu em Pangim, Mormugão e Margão. Julgo, portanto, necessá¬ 
ria a claytonizaçlo de todas as mercadorias que desembarquem em Chaporá, 
com a montagem dura posto sanitário adequado, e a inspecção preventiva aos 
tripulantes dos barcos que demandem este porto, tripulantes que podem ser 
os únicos agentes importadores da cólera. Aqui fica dado o sinal de alarme, 
para não virem portas novas depois de roubada a casa* 

Delegacia de Saúde em Bardês, 30 de Janeiro de 1918. 


O delegado de saúde, 
Florêncio Mariano Ribeiro. 
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N.° 165 -SG- No intuito de se organizar um serviço permanente e eficaz 
de melhoramentos no concelho de Bardez e especialmente na vila de Mapuçá; 

O Governador Geral do Estado da índia nomea uma comissão composta 
do administrador do concelho, José Eulógio de Souza Veloso, — do Presidente 
da Câmara Municipal, Caetano do Rosário Faria, — e do delegado de saúde 
interino, Florêncio Mariano Ribeiro, servindo o primeiro de presidente e o 
último de secretário. 

A esta comissão cumprirá arrecadar e gerir quaisquer importâncias que 
possa coligir ou sejam postas à sua disposição pela Câmara Municipal e outras 
entidades, devendo submeter à apreciação deste Governo a aplicação de todas 
essas receitas. 

Cumpra-se. 

Residência do Governo Geral, em Nova Goa, 20 de Março de 1918* 

O Governador Geral 
José de Freitas Ribeiro. 


CÓPIA 

Aos 20 de Junho de 1918, na Administração do Concelho de Bardês, 
tendo-se reunido a Comissão nomeada por P, P. n*° 165 de 20 de Março últi¬ 
mo, deliberou o seguinte: 

Tendo S. Exa- o Sr. Governador Geral criado a comissão de melhora¬ 
mentos deste Concelho no mais louvável intuito de acudir necessidades sanitá¬ 
rias, especialmente da vila de Mapuçá; considerando que o saneamento da 
vila tem de começar, desde já, pela demolição de inúmeros casebres que a pejam, 
por forma a permitir a abertura de largas travessas para o seu arejamento, 
travessas já traçadas na planta do saneamento da vila, com o que se modifica¬ 
rão profundamente as suas condições sanitárias e estéticas; mas considerando 
que a demolição desses casebres não deve continuar sujeita às delongas das 
formalidades do processo de expropriação que por vezes toma o carácter liti¬ 
gioso com o manifesto fim de protelar a execução de melhoramentos sanitários, 
convindo, porisso, a adopção de providências de carácter sumário conducentes 
a facilitar os melhoramentos indicados, de natureza urgente, e por forma a 
anular resistências, remover dificuldades e más vontades que sempre surgem, 
quando se trata de pôr acima dos interesses particulares os interesses gerais 
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da saúde pública; considerando que a vila de Mapuçá é um foco de imundície, 
onde a peste já uma vez assentou os seus arraiais, produzindo enormes prejuízos 
materiais e perda de vidas; considerando que a lição do passado de nada serviu, 
continuando a vila a ser o que já era dantes e portanto um perigo iminente 
da reaparição da peste, que poderá ser facilmente importada do território bri¬ 
tânico pelas mercadorias e pela emigração cada dia mais crescente, e que será 
muito difícil extinguir, como se está a ver em Margão, que, de resto, está 
em condições incomparàvelmente superiores às desta vila; considerando que 
vale mais prevenir do que remediar, pondo a vila desde já em melhores con¬ 
dições sanitárias; por todos estes fundamentos a Comissão de Melhoramentos 
deste Concelho submete à elevada apreciação de S. Exa. o Sr. Governa¬ 
dor Geral a necessidade de se tornarem extensivas à vila de Mapuçá as 
disposições das portarias provinciais n.° 16 e 39 de 10 e 24 de Janeiro de 1911 
respectivamente, emquanto se não modifiquem as condições sanitárias da 
vila, a exemplo do que foi aplicado à vila de Margão por P. P- n.° 80 de 19 
de Fevereiro último e ao Distrito de Damão por P. P. n.° 249 de 30 de Abril 
próximo findo. 


Deliberou-se enviar às estações competentes cópias desta acta na parte 
respectiva. De que se fez esta acta que vai escrita pelo secretário e assinada 
por todos os membros da Comissão José Eulógio de Souza Veloso 
Caetano do Rosário Faria, Florindo Mariano Ribeiro. 


N.° 549 — Atendendo ao que foi exposto pela comissão de melhoramentos 
do concelho de Bardez, nomeada por portaria provincial n,° 165, de Março 
último; 

Ó Governador geral do Estado da índia, conformando-se cora o voto do 
Conselho do Governo, em sessão de 20 do corrente, determina que sejam 
extensivas à vila de Mapuçá as disposições das portarias n.° a 16 e 39 de 10 
e 24 de Janeiro de 1911# que em seguida serão novamente publicadas. 

Cumpra-se- 

O Governo Geral em Nova Goa, 28 de Agosto de 1918. 
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O Governador Geral 
José de Freitas Ribeiro 



DELEGAÇÃO DE SAUDE DE BARDÊS 
Cópia do parecer 

Obedecendo à determinação do V. Acordão do Ex.mo Tribunal do Conten¬ 
cioso e de Contas, vou dar o meu parecer sobre a reclamação de alguns 
habitantes do bairro Angòdo desta vila. 

Começa a reclamação por dizer que tendo-se dado casos de peste bubônica 
no bairro Morodo da freguesia de Mapuçá, situado l< bem distante da vila ” 

" o mal) há um mês , não tem tido mais manifestação Não é verdadeira, 
nem uma, nem outra destas afirmações: o bairro Morodo fica situado a menos 
de 300 metros do limite sul da vila e só por mera convenção fica fora da área 
desta, como fóra ficaram também os bairros Corlitn, Dulér e Gaunçavadó, que 
aliás são a continuação da vila; para os efeitos da peste, a distância de 
300 metros é curta demais, sabido que o raio de acção de uma ratazana é 
superior a um quilómetro • o bairro Morodo fica portanto bem perto. 

Quanto à segunda afirmação; se a peste estivesse extinta há um mês, 
amim cabia-me a estrita obrigação de assim o comunicar e o Conselho de 
Saúde e Higiene teria declarado limpo de peste o local infectado, nos termos 
da Convenção Sanitária Internacional de Paris de 19.12; mas, não: a peste 
não está extinta e por sinal precisamente um dia depois daquele em que foi 
minutada a reclamação, encontravam-se em Morodo, e em sítio diferente do 
foco primitivo, uma ratazana e ura rato mortos. 

Ao invés do que se quer deduzir, o edital citado na reclamação diz 
claramente que a peste grassa “num dos bairros próximos da vila 
“ separada por um pequeno campo ”, que há o receio da invasão, que o foco 
é, li por ora pequeno e limitado ” e que “ desde já ” não há perigo algum. 

Estava, portanto, ressalvado o perigo que a todo o momento poderia dar-se, 
como pode dar-se até agora, sabido que o próprio instinto da conservação leva 
o rato a emigrar do local infectado para um sítio em que se julgue seguro e 
tenha farta guloseima. Não é infundado este receio e oxalá a vila não esteja 
invadida, havendo factos algo significativos e um deles é este que, por uma 
irrisão da sorte, se deu na própria travessa, contra cuja abertura se reclamai e 
no próprio dia, 28 do corrente, em que se iam avaliar os prejuisos: na primeira 
casa em que se entrou, cheirou-se logo a rato podre, o que em muitos produziu 
pânico e debandada- 

Aqui está o perigo que a reclamação procura desconhecer, suprimindo para 
isto do edital uns inocentes adjectivose locuções adverbiais: ‘‘ próximo,pe- 
queno,Por ora, desde já ”. 

Sendo certa, portanto, a existência do perigo, os reclamentes não se deve¬ 
riam surpreender que tivessem sido intimados para a expropriação nos termos 
da P- P- n.° 16 de 10 Janeiro de 1911, porque esta portaria no seu preâmbulo, 
diz que se destina a '* evitar a propagação dum mal que tantas vítimas já 


105 











tem feito ’, e é precisamente o que se pretende com a abertura da travessa, 

Tanto esta portaria como a outra n.° 39 de 24 de Janeiro de 1911 foram 
tornadas extensivas à vila de Mapuçá por P. P. n,° 549 de 28 de Agosto de 1918. 
na qual S- Exa- o Sr, Governador Geral atendeu ao que foi exposto pela Co¬ 
missão de Melhoramentos do Concelho de Bardês, nomeada por P. P. n. J 165 de 
20 de Março de 1918- E foram tornadas extensivas independentemente da pes¬ 
te, que ao tempo, só havia em Porvorim. São portanto de efeito permanente e 
a. sua aplicação à vila de Mapuçá foi feita com o voto do Conselho do Govenw 
exactamente como os reclamantes pretendem e parece que ignoram. 

Estas portarias foram tornadas extensivas a Mapuçá, porque a vila conti¬ 
nua a ser o que foi nos tempos do saudoso Chefe dos Serviços de Saúde, dr, 
Stuart da Fonseca Torrie, uma vasta sentina pública; porque na vila existem 
construções antediluvianas que são perigosíssimos focos de infecção duma peste 
permanente; porque estas construções são .absolutamente insusceptíveis de 
beneficiação ; porque, finalmente, além de muitas outras razões que seria longo 
enumerar, estas construções, dado o caso de peste bubônica, como agora se dá, 
constituiriam o rastilho dum incêndio pavoroso, que envolvendo tudo só se 
poderia extinguir com outro incêndio de fogo. 

Isto quanto à vila em geral; mas voltando à travessa em questão, vou 
dizer quais as razões que, neste momento grave, impõem a sua abertura urgente 
e imediata antes de todas as outras- 

Existe actualmente um beco que vai dar precisamente na estrada que em 
linha recta se dirige a Morodo e que é portanto o caminho mais curto para a 
migração do rato pestoso; este beco é tão imundo que ninguém pode passar por 
aí sem levar um lenço ao nariz e sem ter os olhos bem abertos para não sujar 
as botas em toda a espécie de excrementos, de homens e animais, que o 
atapetam; òste beco é ladeado ao poente pelos compartimentos trazeiros dumas 
espeluncas que só 'téem uma abertura, a porta da entrada que dá para o beco 
oposto! estes compartimentos são' estreitíssimos, a ponto de não admitirem 
mais de uma pessoa, è com o tecto tão baixo que só de cócoras se pode estar lá; 
estes compartimentos são todos conStituidos por lavatórios lageados de pedras sem 
argamassa nâs junturas, com fendas onde se acumula uma lama negra, infecta 
é mal cheirosa; nestes lavatórios esfregam-se os vasos da cosínha e os pratos, 
lava-se a roupa, urina*se e dejecta-se também, quando as chuvas não permitem 
dejectar na valeta do beco, por onde escorre toda a lama dos lavatórios que 
empesta o ar; estes lavatórios, emfim, não têem uma janela, uma abertura 
uma simples fresta se quer, e nem poderiam tê-la, porque do lado de fora o 
tecto vai quase rasando o pavimento dó beco; são antros ou verdadeiras tocas 
próprias para o paraíso dos ratos- 

Não exagerei, nem carreguei nas tintas da pintura; a verdade está patente 
aos olhos de todos é vai muito além do pálido quadro que acabo de traçar. 
Poderá, depois disto, alguém contestar que aquilo seja um “ um foco de infec¬ 
ção e insusceptível de beneficiação ’’ ? 
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O traçado da travessa, como se verá da cópia da planta que acompanha 
a este parecer, elimina unicamente estes compartimentos trazeiros, focos de 
infecção) e conserva o resto da casa, na sua maior parte, tornando-se assim 
um pouco susceptível da beneficiação. Como a planta mostra nem uma só 
casa fica demolida na totalidade, nem na sua maior parte, e portanto fica de 
nenhum efeito o quadro tétrico, o trágico espectro fantasiado na reclamação : 
" habitantes em situação penosa, sem abrigo no coração do inverno, vitimas 
ãe muita moléstia, enorme prejuízo material, carestia, falta de operários 
para terem nova casa” I 

Nada disto, felizmente; continuarão todos a morar nas suas casas, que de 
antros infectos passarão a ser um tanto saudáveis e eu ficarei talvez com direi¬ 
to a agradecimentos por este benefício feito a eles próprios e ao público. Não 
há dano irreparável com a demolição; há, pelo contrário, dano irreparável com 
a conservação deste chiqueiro que outro nome não tem. 

Pretendem os reclamantes que estando as demolições projectadas em 
linha recta de norte a sul, correspondem a uma travessa projectadahá anos 
pelo município, não sendo portanto pelo motivo de ser um foco insusceptível 
de beneficiação. Não é verdadeI e creio ter já dito o suficiente para demons¬ 
trar que aquilo é qualquer coisa pior do que ura foco insusceptível de benefi¬ 
ciação- 

Não há dúvida que esta travessa foi projectada há anos, há muitos anos 
mesmo, e foi incluida na planta do saneamento da vila, levantada e competen¬ 
temente aprovada nos termos do Dec. de 2 de Junho de 1909, e foi projectada 
precisamente por ter sido considerada desde remotos tempos como o único meio 
de se extinguir este perigoso foco de infecção. 

Sendo assim, porque é que o município não empregou, há mais tempo, os 
meios ordinários para a expropriação e abertura desta travessa, sendo certo que 
algumas abriu já e ainda há poucos dias concluiu duas belas travessas no bairro 
Onçabata ? Não é verdade que o município tenha ficado de braços cruzados 
há 40 anos; empregou para a abertura desta travessa os meios ordinários, esses 
mesmos que garantem os direitos civis aos cidadãos, por mais de uma vez e 
feito o processo de expropriação, chegou ate a entrar com o dinheiro na Fa¬ 
zenda ; mas esses mesmos meios ordinários deram margem a que o processo 
dormisse o sono dos justos durante longo tempo, e fizeram com que se levan¬ 
tasse o dinheiro da Fazenda, desistindo-se da expropriação. Porque ? Não sei 
dizer. 

Julgo que não é outro o fim da presente reclamação I quer-se evitar o pro¬ 
cesso sumário, para, voltando aos meios ordinários, conseguirem a repetição 
da cena que acabo de narrar; em última análise, não querem que se abra 

atravessa. _ Q 

Mas não me dirão qual oprejuizo que o processo sumário daP. P. n-° 
16 de 10 de Janeiro de 1911 traz aos reclamantes ? 

As partes a demolir das casas atingidas, estão higiènicamente condenadas, 



como já demonstrei. Elas estão também legalmente condenadas, porque estan¬ 
do marcadas na planta do saneamento, competentemente aprovada nos termos 
do art.° 161 e seguintes do Dec. de 2 de Junho de 1909, a planta é lei que se 
tem de executar por este ou por outro processo. 

A falta de recurso contra o valor atribuido às partes a demolir é o único 
prejuizo que se pode alegar; mas, no caso presente, também este prejuízo se 
não dá, porque na vistoria, a que se procedeu no dia 28 do corrente, os pró¬ 
prios reclamantes, que intervieram no auto, por si e por perito da sua escolha, 
concordaram unânimemente no valor atribuido aos compartimentos a demolir» 
e portanto não tiveram prejuizo. 

Dir-se-á que poderão os lesados ficar por longo tempo sem o dinheiro da 
expropriação, mas tenho fundadas razões para supor que isto se não dará e que 
a Câmara Municipal, cônscia dos seus deveres, pagará de pronto as expropria¬ 
ções, para o que tem fundos destinados. 

Alonguei-me sem o querer nesta exposição, unicamente com o fim de elu¬ 
cidar o C. Tribunal que vai julgar a reclamação e que suprindo as deficiências 
que seguramente há neste parecer, não sancionará o que os reclamantes pedem 
porque o perigo latente da invasão da peste não é pretexto, não é imaginário, o 
perigo é real e já deu o sinal de alarme no rato podre cujo cheiro se sentiu na 
primeira casa desta travessa, por ocasião da vistoria de 28 do corrente. 

A abertura desta travessa é imprescindível, urgente e inadiável a bem dos 
sagrados interesses dos habitantes e sobretudo do importante comércio da vila. 
Julgo ter cumprido o meu dever e declino de mim toda a responsabilidade que 
possa haver no caso da irrupção duma doença pestilenta qualquer: haja vista 
o que se deu com a peste de 1906 e com a cólera de 1919. 

Fique toda a responsabilidade para os reclamantes “ que acima de tudo 
procuram colocar os seus interesses particulares , sem se preocuparem com os 
altos interesses do país ou com a suprema razão da segurança; e do bem pú~ 
blicos ”, como diz o preâmbulo da P. P. n.° 39 de 24 de Janeiro de 1911. 

Delegação de Saúde em Bardês, 31 de Julho de 1920- 

Florèncio Mariano Ribeiro 

delegado de saúde e delegado especial da Junta de Saúde. 
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A gripe em Bardês 


DELEGAÇÃO DE SAUDE EM BARDÊS 

i 


Relatório sobre as epidemias de gripe no 
concelho de Bardês em 1918 


Um pouco de história pregressa da gripe 

A gripe não é uma doença nova para o país; existiu sempre e, talvez, em 
todas as épocas do ano. Não é uma afirmação gratuita: faço-a baseado em 
factos, que passo a comprovar resumidamente em relação, claro está, ao conce¬ 
lho de Bardês. 

Tomando posse do lugar, que exerço, em 2 de Janeiro de 1917, procurei 
estabelecer um serviço de informações sobre a nosoiogia do concelho e pedi a 
todos os clínicos e às regedorías que me mandassem, em todos os meses, a nota 
das doenças que ocorressem; infelizmente, não fui correspondido nos meus pro¬ 
pósitos e poucos clínicos mandaram os seus relatos. Em frente dos relatos re¬ 
cebidos foram organizados os Boletins Sanitários mensais enviados à Secreta¬ 
ria dos Serviços de Saúde, e é deles que constam os seguintes factos, apesar da 
deficiência das informações colhidas: 

Em Março de 1917, constata o Boletim Sanitário, que " apareceu a gripe 
sob forma epidêmica em Candolim e Pilerne ” registando*se 9 casos na primei 1 * 
ra e 11 na segunda destas freguesias. 

Em Abril do mesmo ano 4 casos em Candolim, com a nota “ diminuiu 
de virulência a gripe % 

Em Maio: " a gripe é uma das doenças predominantes ” e registaram-se 
3 casos em Candolim, 5 em Pilerne e 20 em Tivim. 

Em Junho há 12 casos em Anjuna e 10 na Penha de França. 

Em Julho dizia: “assinalou-se por nova alta no número de casos de 
gripe que produziu pequenas epidemias familiares em muitas aldeias 
e o relato nosológico registava “ muitos casos em Mapuçá, Candolim, Colvale, 
Saligão, Ucassaim e outras aldeias". Era, portanto, quase uma pandemia; 
em relação ao concelho. 

Em Agosto há 1 caso em Candolim e nenhum em Setembro e Outubro; 
mas não teria a gripe alguma parte nas bronquites e outras afecções catarrais 
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do aparelho respiratório, registadas em grande número nesses meses ? E não 
seria gripal alguma das 7, 7 e 15 pneumonias, e das 7, 13 e 8 nefrites regis¬ 
tadas respectivamente em Agosto, Setembro e Outubro ? 

Em Novembro dão-se 8 casos em Candolim e 6 em Ucassaim- 

Em Janeiro de 1918 não me vieram os costumados relatos dos clínicos, a 
não ser uns 4 ou 5, de forma que não pude organizar o mapa nosológico, 

Em Fevereiro registaram-se 12 casos em Candolim. 

Em Março 7 casos em Candolim, 2 em Mapuçá, 1 em Pilerne e 3 em 
Ucassaim. 

Em Abril 2 casos em Aldoná e 4 em Candolim. 

Em Maio 5 casos em Mapuçá e 9 em Revorá. 

Em Junho “ muito irregular o estado sanitário, sobretudo por causa da 
gripe que prostrou famílias e famílias inteiras, tendo sido impossível registar 
todos os casos ” e os registados são 20 em Aldoná, 7 em Candolim, 5 em Reis* 
-Magos e muitos em Mapuçá e nas outras aldeias. 

Em Julho '* péssimo o estado sanitário a gripe que se alastrou por todo 
o concelho produzindo verdadeiras epidemias ••• ” O registo dá Aldoná 11 ca¬ 
sos, Candolim 15, Pilerne 27, Revorá 57! Tivim ,100 e muitos em Mapuçá e 
outras aldeias. 

Em Agosto “ continuou a epidemia de gripe, mas bastante atenuada’’.' 
Era a acalmia que se estendeu até os primeiros oito dias de Setembro, acalmia 
precursora ou talvez incubadora do medonho e pavoroso tornado, que varreu o 
concelho, de lés a lés, desde Setembro até os fins de Novembro. 

Fica, portanto, demonstrado que a gripe existe quase endèmicamente no 
concelho e que tem recrudescências periódicas sob forma epidêmica. Estas re¬ 
crudescências não têem época fixa e dependem, ou de quaisquer condições 
climatéricas, mesológicas e outras que exaltem a virulência do agente causal, 
ou da importação virulenta do mesmo agente. 

O certo é que estas epidemias de gripe passavam quase despercebidas por 
causa da sua extrema benignidade, mas, apesar disto, ficaram constatadas, 
pois encontro, nos Boletins Sanitários organizados pelo meu antecessor desde 
1915— para não retrogradar mais —, uma epidemia em Fevereiro de 1915 
descrita assim: “ grassou também uma febre com todas as características da 
influenza". Outra epidemia de Setembro a Novembro do mesmo ano: 
“ bronquites com febre que dura 1, 2 ou 3 dias, determinando, quase ao fim do 
estado febril, um cortejo de tosse que lembra a influenza” (Setembro), 
“bronquites com febre e cortejo de tosse posterior à febre’ 1 (Outubro) e 
“ Doenças epidêmicas: - a única digna de menção é a influenza ou espécie 
de influenza que grassou em todos os pontos deste concelho, dizimando suces¬ 
sivamente todos os membros de 1 uma família" (Novembro). Em 1916, uma 
epidemia em Julho: Doenças Predominantes- • - “ as febres remitentes e uma 
febre que parece ser influenza — ambas estas doenças existem em todas as 
aldeias, com sinais de se alastrarem intensivamente", Outra epidemia em 
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Novembro e Dezembro, meses em que está marcada como doença predominan¬ 
te e epidêmica a influenza. 

Recapitulando, temos: 

Em 1915 duas epidemias i uma em Fevereiro e outra de Setembro a No¬ 
vembro- 

Em 1916 também 2 epidemias: uma em Julho e outra em Novembro e 
Dezembro- 

Em 1912 igualmente 2» uma em Março e outra em Julho. 

Epidemias de gripe em 1918 

E’ a estas que se referem as apagadas linhas que vão seguir e que não 
passam dum simples e despretencioso relato do que houve, sem terem a mínima 
pretensão de fazer ciência; quando muito servirão como uma modesta contri¬ 
buição para o estudo que pessoas competentes farão da doença. 

No concelho de Bardês houve duas epidemias em 1918: uma de Junho a 
Agosto e a outra de Setembro a Novembro, épocas nitidamente distintas e se¬ 
paradas por um período de acalmia que variou de freguesia para freguesia. 

Primeira época 

Houve freguesias em que a primeira época começou nos princípios ou 
meados de Junho e teve o seu auge nas primeiras semanas de Julho 
declinando nos fins deste mês ou princípios de Agosto e tais foram Aldoná, 
Candolim, Mapuçá, Pilerne, Salvador do Mundo, etc. 

Outras como Assagão, Guírím, Revorá, Siolim, Tivim, etc. em que a 
primeira época foi em princípios ou fins de Julho, com o auge em fins deste ou 
princípios de Agosto, declinando depois- 

Outras, emfim, como Saligão, Parrá, etc., onde a primeira época só se fez 
sentir em princípios de Agosto, com o auge nos meados e o declinar pelos fins 
deste mês. 

Duma maneira geral, e exceptuando apenas poucas freguesias, a primeira 
época começou em Junho, para ter o seu auge em Julho ea declinação em, 
Agosto, tendo tido uma marcha serpiginosa pelas diversas freguesias. 

E’ impossível precisar em que data e em que bairro e freguesia se deu o 
primeiro caso nesta época, já porque, como atrás ficou dito, tendo havido casos 
de gripe em todos os meses precedentes em absoluta continuidade, é difícil 
distinguir qual tenha sido o primeiro; já porque, dada a benignidade da doen¬ 
ça—usual nas epidemias dos anos anteriores ”, ninguém ligou importância 
a ela, nem fixou a data- Nem mesmo se pode dizer quando e onde se deu o 
primeiro caso fatal — e é certo que os houve e bastantes — porque dos regis¬ 
tos necrológicos se vê que nenhum deles levou a rúbrica de gripe, e só mais 







tarde, depois dos factos ocorridos na segunda época, é que se pode firmar, 
num diagnóstico retrospectivo, como sendo de gripe vários casos que nos 
bilheteslda?verificaçao do óbito figuraram como pneumonia, febre tifoide, febre 
perniciosa,.([etc. E não foram poucas as pneumonias registadas nos boletins 
necrológicos de Junho, Julho e Agosto, boletins que não tenho à mão, por 
terem sido enviados à Secretaria dos Serviços de Saúde na época própria, mas 
que me deixaram impressionado pelo seu número avultado e fóra do habitual. 

Um parêntesis a propósito: os boletins necrológicos são, nos termos das 
disposições em vigor, remetidos pelos Postos do Registo Civil à Delegação de 
Saúde depois do dia 10 do mês imediato àquele a que se referem, de forma que 
os esclarecimentos deles dimanados—por vezes bem importantes — não podem 
ser aproveitados para o Boletim Sanitário, que a Delegacia de Saúde tem de 
enviar até o dia 7. Se se pudesse harmonizar este serviço por forma que a 
Delegação de Saúde recebesse os boletins necrológicos, ou bilhetes da verifi¬ 
cação dos óbitos, ordenados por freguesias, até o dia 3 ou 4, são óbvias as 
vantagens que daí resultariam, sem prejuízo algum. 

A epidemia, nesta primeira época, foi benigna na grande maioria dos casos: 
uma febre de 2 ou 3 dias, acompanhada de dores lombares e musculares, 
cefalalgía e catarro naso-traqueo-faríngeo, foi a forma simples, e predominante’ 
tendo havido, também, por ordem decrescente de frequência, alguns casos de 
forma bronco-pneumônica, pneuraónica, abdominal, renal e cerebral. Foram 
tão poucas estas formas complicadas, e geralmente benignas, que não é possível 
destrinçar quais as mais mortíferas- 

Pela razão de se não ter ligado importância à epidemia, não posso indicar 
em que pessoas de grupos de idades — infância, juventude, adolescência, 
virilidade, velhice esenectude—a incidência e a mortalidade da gripe foram 
maiores ou menores, e se diferença houve, e pela mesma razão aqui termino o 
relato da primeira época que não deixeu de si a impressão tétrica da 

Segunda época 

Vai de Setembro a Novembro- Quando começou e em que bairro e 
freguesia se deu o primeiro caso ? A resposta não é fácil, e digo-o porque; 
houve, é verdade, duas épocas ou duas epidemias nitidamente distintas e 
separadas por um período de acalmia; mas, durante este período de acalmia 
casos isolados continuaram a dar-se, sobretudo nas freguesias onde a segunda 
época primeiro se manifestou, e a prova está em que nestas freguesias estão 
registados casos fatais de gripe em data muito anterior àquela em que principou 
a epidemia- 

Exemplificando: em Salvador do Mundo está registado o primeiro caso 
fatal que se deu em 3 de Setembro e a epidemia principiou entre 8 e 12; o 
segundo caso fatal deu-se em Moirá em 8 de Setembro; o terceiro na Penha de 
França em 11; o quarto em Aldoná em 12, e em todas elas a epidemia começou 
uns dias mais tarde. 


: Exceptuadas estas 4 freguesias, o primeiro caso fatal indica, aproximada¬ 
mente, o começo da epidemia em cada uma das outras, tendo-se espalhado ne¬ 
las uns dias antes. O mapa 11 A " indica a data em que se registou o primeiro 
caso fatal em cada freguesia. 

E’ impossível precisar o dia em que começou e epidemia, sendo, porém» 
certo que o foi depois da primeira semana de Setembro e quase simultâneamen¬ 
te, com pequenas diferenças, em Aldoná, Moirá, Mapuçá, Reis-Magos, Pileme» 
Penha de França, Salvador do Mundo, etc. Outras freguesias ficaram suces¬ 
sivamente invadidas pelos meados e fins de Setembro, tendo sido Nagoá, Par- 
rá, Nachinolá, Pomburpá, Siolim e Oxel as que só em princípios de Outubro 
tiveram a epidemia e sendo Assagão a última. 

Em cada freguesia a epidemia atingiu, uns 10 ou 12 dias depois do início, 
o auge da intensidade, que durou cerca de três semanas, começando depois a 
declinar. Duma maneira geral, em relação ao concelho todo, pode dizer-se que 
. a epidemia principiou depois de 8 de Setembro, teve o seu auge entre 20 de 
Setembro e 20 de Outubro e declinou depois desta data, extinguindo-se em fins 
de Novembro ou nos primeiros dias de Dezembro. 

Formas de gripe 

As formas observadas na segunda época podem dividir-se em dois grupos: 
as formas simples, que foram as mais frequentes e as mais numerosas, e as 
formas complicadas: Límito-me a simples enumeração destas formas, sem 
entrar na descrição da sintomatologia de cada uma delas, pois, como disse, 
não tendo este trabalho pretensões de fazer ciência, a sintomatologia seria 
supérflua por ser demasiadaraente conhecida de todos os clínicos. 

Por ordem decrescente, quanto à sua frequência, as complicações foram: 

l~ f Bronquites. 

„) -Formaspulmonares Brora-pneumonús. 

' Pneumonias- 

I Pleurisias (raras). 

b ) — „ mistas. 

c) — „ renais, 

d) — „ abdominais. 

e) — „ cerebrais. 

/) — „ cardíacas. 

Chamo formas mistas aquelas em que a infecção incidiu em mais de um 
órgão; pneumonia e nefrite, meningite e nefrite, etc. 

Não tenho elementos para fixar a percentagem certa que cabe a cada uma 
das formas na incidência total; suponho, porém, que, muito por alto, a percen¬ 
tagem seja de 60% para a forma não complicada, 25 a 30% para as formas 
pulmonares e o resto proporcionalmente para as outras formas na ordem de* 
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crescente apontada. Não é precisamente assim? Não será; mas é esta a 
impressão que me ficou. 

Quais foram ao mais mortíferas ? Por ordem decrescente! as cerebrais» 
as renais» as cardíacas e as pulmonares* Quanto as mistas» a acção letal de¬ 
pendeu do grau da infecção. 

Etiologia 

O bacilo de Pfeiffer, incriminado desde 1892, não parece ser o único agen¬ 
te causal da gripe, a julgar pelas recentes experiências de Nicolle e Lebailly» 
comunicadas à Academia das Ciências, de París, pelo professor Roux» o emi¬ 
nente director do Instituto Pasteur e segundo as quais o agente causal de gripe 
é um organismo que atravessa a vela de Chamberland, e este virus não é produ¬ 
zido, ou, ao menos, não se encontra no sangue; e isto apesar de se encontrar 
nele ocasionalmente o bacilo de Pfeiffer- Outras experiências chegam à con¬ 
clusão de que existe na gripe uma verdadeira simbiose em que o “ Micrococus 
catarrhalis ”, o pneumococo, o estreptococo banal, e, sobretudo» o estreptococo 
hemolítico altamente patogênico, se associam ao virus gripal para produzir as 
diversas complicações. 

Estas noções etiológicas vêem lançar luz sobre a sintomatologia observada 
na presente epidemia» e ao estreptococo hemolítico se deva atribuir, talvez, a 
hemofilia observada em grande número de casos, sobretudo em mulheres apare¬ 
cendo nelas o fluxo catemenial quase invariavelmente no terceiro ou quarto dia 
da febre- 

Sobre a transmissão da doença, sendo certo que ela se não faz pelo ar à 
distância, é quase assente que o contágio se dá de homem para homem pelo 
ar que fica em volta das vias respiratórias superiores do doente — a “ drop- 
-infection” dos ingleses — e que uma máscara» que tape aboca eas narinas, 
é um bom meio profilático, e agora se sabe que era eçte o preventivo usado 
nos hospitais americanos de campanha na França e recomendado pela Comis¬ 
são Científica nomeada pela Academia de Medicina de París. 

Qual teria sido a origem da epidemia? Teria havido um simples recnr 
descimento causado pelas condições mesológicas, ou houve importação ? Não 
há duas opiniões: desta vez parece ter sido importada. Na primeira época» 
sabe-se de indivíduos que» vindos do território inglês, ficaram acometidos logo 
à chegada e propagaram a doença pela família e vizinhos, como se observou 
em Mapuçá* Na segunda época, da ilha do Chorão, onde grassava com 
virulência, passou para Salvador do Mundo pelo bairro Salém, que lhe 
fica fronteiro, e para Aldoná e Moirá foi trazida por pessoas que estiveram 
nessa ilha tratando dos griposos e assistindo aos funerais; ao mesmo tempo, 
gente vinda das Ilhas e de Salcete e, sobretudo, imigrantes, fugindo da mor¬ 
tífera epidemia que grassava em Bombaim—essa grande Babilónia do Oriente, 
empório do comércio e armazém de doenças, que importa braços válidos d® 
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nosso país, exportando-nos, em troca, dinheiro, moléstias e inválidos — espa¬ 
lhavam a infecção pelas outras freguesias. 

A epidemia tomou este ano uma forma insólita, qual a razão ? Seria por¬ 
que dessa forma insólita foi importada? E'possível que o seja, tanto mais 
que o fenómeno da “adaptação microbiana’’ —bronco-pneumonias, pneumo¬ 
nias, e meningites dando manifestações idênticas no mtourage — foi observado 
em Bardês, embora com frequência relativamente pequena, e tendo as recentes 
experiências demonstrado que na gripe há uma tal ou qual diferenciação na 
associação microbiana em relação às diversas complicações: são ordinària- 
mente pneumocócicas as pneumonias» e estroptocócicas as bronco-pneumonias 
e meningites. Não chego a lobrigar nenhuma outra razão convincente para 
explicar o caso. 

Os doentes epidemiados na primeira época ficaram contaminados na se¬ 
gunda mas em uma percentagem tão pequena—talvez uns 10 % - que me 
parece certo haver imunidade, embora de curta duração, pois, é facto que mui¬ 
tas pessoas, atacadas na primeira época, fizerem assistência aos griposos na 
segunda, sem ficarem atingidas* 

Incidência 

Só um inquérito rigoroso, como aquele que se emprega para a organização 
do censo da população, poderia dar o número de pessoas atingidas pela gripe, 
tal foi a extensão da pandemia, rara sendo, talvez, a família que não tivesse 
doentes em casa. 

Não há absolutamente dados para se calcular a incidência, o que seria 
importante para se dizer em que freguesia, em que grupo de idades, em que 
sexo, em que classes sociais ela foi maior ou menor. Por um cálculo muito 
grosseiro, pode afirma-se que pelo menos a metade da população total- se 
não fòr mais— ficou atingida, e que na incidência não houve distinção alguma 
de classes sociais, religiões ou sexos: todos ficaram igualmente atacados. 
Quanto às idades é que parece ter havido uma diferença a favor das pessoas 
de mais de 50 anos, que ficaram menos atingidas, sendo, porém, maior a 
gravidade neles e nas crianças de menos de um ano; e compreende-se que 
tenha sido assim, dada a resistência orgânica menor nestas idades extremas* 

Julgo não ter havido nenhuma acção verdadeiramente electivana incidência 
de qualquer forma de gripe sobre um determinado grupo de idades, parecendo 
apenas que foram mais frequentes nas crianças, até 8 ou 10 anos, as formas 
cerebrais (meningites) e nos velhos as cardíacas, 

Nem me consta que a incidência da gripe tendo sido grande na primeira 
época em qualquer freguesia, tenha sido nula ou pequena na segunda- O que 
parece é que, em relação a cada freguesia, houve um tal ou qual paralelismo nas 
datas do início da primeira e da segunda época : as freguesias em que a pri¬ 
meira época começou em Junho ou princípios de Julho, tiveram o início da 
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segunda nos princípios ou meados de Setembro; e naquelas em que o princípio 
da primeira época foi em fins de Julho ou começo de Agosto, só se manifestou 
a segunda em fins de Setembro ou princípios de Outubro. Parece daqui que 
o período de acalmea, entre as duas épocas, foi mais ou menos igual em 
todas as freguesias; teria isto alguma relação com o tempo necessário para o 
gérmen da doença adquirir a virulência que teve ? Os competentes dirão- 

Houve mais : nas freguesias em que a seguuda época se manifestou tarde 
em Outubro, a epidemia foi mais benigna em relação àquelas em que o início 
foi em Setembro; seria que o virus tivesse ficado atenuado na virulência? E 
teriam concorrido para isto as condições mesolôgicas e as climatéricas ? Não 
sei dizer- 

Mortalidade 

Pareceria, à primaria vista, muito fácil a organização da estatística da 
mortalidade da gripe, em frente do dados fornecidos pelo Registo Civil, sendo, 
como é, obrigatória a inscrição de todos os óbitos; mas as dificuldades foram 
enormes. 

Primeiramente é ponto de dúvida se, no meio do pavor produzido, pela 
gripe, todas as mortes foram registadas ou não- Inclino-me, pelo que ouvi, 
a pensar que houve omissões, sobretudo de crianças hindús da classe proletá¬ 
ria—dos católicos, não creio em omissões, porque lá está o pároco para não 
dar enterramento, sem o competente bilhete do Registo Civil. Um facto que 
parece provar as omissões: na freguesia de Assonorá estão registados os óbitos 
dos griposos desde 14 de Setembro até 16 de Outubro e desde 1 até 28 de No - 
vembro; será crivei que desde 17 a 31 de Outubro, precisamente no auge da 
epidemia, não tenha ocorrido óbito algum ? Preguntada a respectiva regedoria 
respondeu que se tinham registado todos os óbitos havidos e portanto não teria 
morrido ninguém durante esses dias! 

Em segundo lugar a idade indicada nem sempre é a exacta; mas, como a 
estatística ficou organizada por grupos de idades, o erro deve ser insignifi¬ 
cante. 

Depois as profissões: tratando-se de indivíduos de 0 a 10 ou 15 anos, as 
respectivas colunas dos Boletins Necrológicos ou estão em branco com um 
simples traço, ou trazem indicações curiosasl como estas!nihil ” — ‘‘ inútil ” • 
De forma que se não sabe se estes “ inúteis ” são proletários ou não. 

Vem a seguir o diagnóstico da idoença de que o indivíduo faleceu: esta 
coluna ressente-se imenso do defeito existente nos bilhetes da verificação do 
óbito, que pedem ao facultativo verificador a simples declaração da " causa da 
morte", Ora os clínicos, em muitos casos, cingiranrse à interpretação rigo¬ 
rosa desta frase e mencionaram estritamente o sintoma causador da morte, sem 
declarar a doença principal, e assim vêem-se escritas: ‘'bronquite capilar”, 
“urémia", “convulsões” etc. quando é certo que todo isto foi complicação da 
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gripe. A culpa nãoé dos clínicos; éo bilhete da verificação do óbito que 
deveria pedir as duas indicações: “doença” e “causa da morte”. Só assim se 
poderia apreciar, à justa, qual a mortalidade devida à gripe e quais as compli¬ 
cações mais letais- i 

Esta deficiência obrigou-me a extrair relações nominais dos indivíduos cu¬ 
jos óbitos, com indicação dúbia da causa da morte, foram verificados por cada 
médico, e enviá-las a estes para responderem se os casos mencionados teriam 
sido da gripe ou não. Cheguei, assim, a apurar 329 casos, que na estatística 
figurariam como não sendo da gripe, se me limitasse às indicações dos Boletins 

Necrológicos enviados pelo Registo Civil. 

Finalmente os equívocos na indicação 'do sexo e religião — naturalmente 
originados pelo serviço extraordinàriamente avultado que o Registo Civil teve 
nesses meses - obrigaram-me a uma revisão de todos os Boletins- 

Vencidas estas dificuldades - para cuja solução se perdeu um tempo enor- 
me sem, por vezes, se conseguir o desejado - o melhor que se pôde, organizei 
a estatística que se vê do mapa “ B ’’ e que contem, em relação a cada fregue¬ 
sia, as indicações seguintes: 

1, ° Causa da morte*, gripe, nado-mortos e crianças de menos de um ano, e 

outras doenças. , , , 

2 , ° Os meses : Setembro, Outubro e Novembro, por cada causa de morte 

3, ° Em relação à gripe e por cada mês: 

a ) As religiões: católicos e não católicos. 
b ) Por cada religião: os sexos. 

c) Por cada sexo, os grupos de idade: menos de 1 ano 51 a 7 anos, 

8 a 14 i 15 a 21 i 22 a 49; e 50 e mais anos- 

4 , » Em relação às outras doenças e por cada mês, as seguintes subdivisões 

que me pareceram interessantes: velhice, afecções cerebrais (congestão, he¬ 
morragia, paralisia), tuberculose e diversas. 

5, ° As respectivas somas e totais- . , 

Faltam, por motivos expostos atrás, as indicações das classes proletária e 

não proletária, em relaçlo à gripe, pois só consegui apurar, pelos boletas ne 
crológicos epelo pouco conhecimento particular da geute de Bardês, o numero 
de 193 óbitos des nSo proletários. E’ certo, porém, que a classe proletária foi 
a mais atingida pela mortalidade, e isto explica-se peia maior pobreza nesta 

Cl “ Deste mapa se vè que dum total global de 2336 mortes nos três meses, 

pertencem 1677 à gripe, ltó aos nado- mortos e crianças d. menos de um ano 
e 517 às outras doenças, e que a mortalidade, por qualquer das três causas, foi 
maior em Outubro e quase igual em Setembro e Novembro, se s. ter. devtdo 
abatimento do excesso da mortalidade pela gripe em Novembro, 

Os outros esclarecimentos dimanados do mapa nlo podem, em absoluto 
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e só por si, levar a conclusões concretas, porque lhes falta um termo de com¬ 
paração ; onde ir buscá-lo ? O melhor e o mais seguro seria o fornecido pela 
incidência i mas, pelas razões especificadas no respectivo parágrafo, foi mate¬ 
rialmente impossível obter os dados correspondentes. Nestas condições, o 
único recurso era o último censo da população como base das conclusões a 
tirar dos dados da mortalidade relativa à gripe. 

Foi dele que me socorri para a organização do mapa “ C ” que indica, 
por cada uma das freguesias, a população de facto, a mortalidade da gripe e 
a percentagem, descriminadas pelas religiões e sexos» e do mapa “ D ” do 
qual se vêem as percentagens da mortalidade total dos católicos, e não cató¬ 
licos, por sexos, em relação ao concelho todo, Para a facilidade, da leitura 
do mapa " C ”, tracei os gráficos “ I” e “ II ’’ que apresentam, também por fre¬ 
guesias : o primeiro as curvas da percentagem pelas religiões e total, e o segun¬ 
do, as da percentagem dos catolicos e não-católicos, diferenciadas por sexos. 

Há ainda os mapas “E 1 ’ e “F” que mostram: o primeiro — represen¬ 
tado pelo gráfico “ III ”—as percentagens da mortalidade da gripe por grupos 
de idade e sexos, relativamente à população de facto» e o segundo — repro¬ 
duzido no gráfico “ IV ” as dos óbitos por grupos de idade, em relação à mor¬ 
talidade total da gripe. 

Todas as percentagens estão calculadas por aproximação na segunda casa 
decimal* 

Conhece-se do mapa “ D ’’ que a percentagem da mortalidade total da gri¬ 
pe, em relação à população de facto do concelho, é de 1,50% e que foram os 
não católicos que pagaram o maior tributo à morte, orçando a sua percentagem 
(2,16%) quase pelo duplo da dos católicos (1,26%), sendo, quanto aos sexos, 
quase iguais as percentagens nos católicos e não católicos, com uma pequena 
diferença para mais nos femininos: li20% e 1,30% respectivamente para os 
masculinos e femininos católicos, e 1,95% e 2,40% para os não católicos* 

À razão de ser maior a mortalidade entre os não católicos, julgo estar na 
menor resistência orgânica da grande maioria da população himlú» devida à sua 
alimentação, aos seus hábitos e costumes — a despeito das salutares prescri¬ 
ções do Código de Manú, geralmente mal percebidas e pior executadas 
—, à pouca higiene das suas casas de morada sem ar e sem luz, e 
sobretudo a tal ou qual relutância pela medicina racional, acreditando mais no 
empirismo, no feiticismo e nas superstições — como esta de o delírio ser 
atribuído ao diabo que entrou no corpo do doente e que é preciso expulsar à 
força de pancada, facto que verifiquei ainda entre os cristãos semi-selvagens de 
Calvim, de Àldoná- O hindú em geral — refiro-me à população prole¬ 
tária—não recorre ao médico, e quando o faz é só para executar uma parte 
das prescrições, deixando o resto que não condiz com a sua—aliás errónea e 
supersticiosa — maneira de pensar. Se, por serem pobres, o médico vai sem 
ser chamado e ainda lhes oferece medicamentos gratuitos, é certo que não exe¬ 
cutam coisa alguma e nem mesmo vão buscar o remédio. Factos destes deram- 


I ‘ se com 'S° e aa vizinhança da casa da minha residência I poderia descrevê-los, 

se não fosse o receio da extensão a dar ao presente relatório. 

Se do ^concelho na totalidade, passarmos para as freguesias, observa-se 
(mapa C e gráfico I ’) o mesmo facto : a curva da percentagem dos não 
catolicos corre muito mais alta que a dos católicos, havendo, em geral, quanto 
aos sexos, uma diferença para mais nos femininos, quer católicos, quer não-cató¬ 
licos, diferença mais sensivel nestes últimos (mapa "C" e gráfico "H"). Será esta 
diferença devida às epidemias das grávidas que morreram em grande número ? 
Quero crer que sim, embora não haja elementos seguros para se determinar as 
percentagens das que tiveram o aborto ou parto prematuro, e das que morre¬ 
ram, percentagens que, pelas informações colhidas, podem ser avaliadas 
r- aproximadamente em 70 ou 80% para os abortos ou partos, e 50 a 60% para 

as mortes. 

As freguesias em que a percentagem da mortalidade da gripe foi igual ou 
superior a 2 % — e, por conseguinte, as mais atingidas pela mortalidade — são 
por ordem decrescente: Penha de França (2,32%), Assonorá (2,14%), e 
Salvador do Mundo (2,00%); e aquelas em que a percentagem foi igual ou 
f inferior a 1% — e por isso mesmo as que menos sofreram—são por crdem in¬ 

versa : Colvale ( 1,00%), Assagão (0,94%) e Pilerne (0,92%). Nas restan¬ 
tes 20 freguesias a percentagem oscila entre mais de 1 e menos de 2% 
aproximando-se, por consequência, da média de 1,50% (mapa “ C”, gra¬ 
fico "I"). 

Não encontro, nas condições geográficas e mesológicas destas freguesias, 
explicação palpável da diferença da mortalidade. Registo apenas o facto, 
repetindo que me parece dever-se procurar a razão na maior oü menor viru¬ 
lência do agente causal, segundo foi precoce ou tardio o começo da epidemia, e 
> na maior ou menor pobreza, fisiológica ou económica, do geral da população 

respectiva. 

Por grupos de idade (mapa “ E ”, gráfico “ III ”), a menor percentagem 
da gripe cabe à juventude (8a 14 anos -0,58%) seguindo-se, por ordem 
crescente, a adolescência (15 a 21 anos = 0,76%), a senilidade (50 e mais 
anos =1,37%), a virilidade (22 a 49 anos = 1,93%),, a infância (1 a 7 
anos = 2,02%) e finalmente a extrema infância (menos de 1 ano = 3,98%)- 
Quanto aos sexos, por grupos de idade, as percentagens são quase iguais, sendo 
muito insignificantes e sem importância as diferenças que há- Interessante 
seria conhecer as percentagens, relativas às religiões, mas, infelizmente, o 
censo da população não dá esclarecimentos neste sentido. 

E’ enorme, como se viu, a percentagem das crianças de menos de um ano, 
e.isto tomando em conta apenas as que ficaram registadas sob a rubrica de 
gripe; mas, se ao respectivo número (87), juntarmos a mortalidade infantil, 
consequência remota ou atribuível à gripe, como os nado-mortos, os recem- 
nascidos com poucas horas ou dias de vida e os debilitados congénitos, 
indicados na coluna especial do mapa " B " (87 da gripe + 142 do mapa — 43 








mortes pelo tétano e outras causas não atribuíveis à gripe) obteremos uma 
percentagem (8,51 %) superior ao duplo da indicada. 

Passando ao extremo oposto, a senilidade, a percentagem (1,3796-) apro¬ 
xima-se da média; se considerarmos, porém, que a incidência nos velhos foi 
menor, não me afastarei muito da verdade apontando para este extremo uma 
percentagem igual à do oposto. 

t Se, por mera curiosidade, procurarmos a percentagem que cabe aos grupos 
de idade em relação à mortalidade total da gripe, obteremos por ordem decres¬ 
cente: a virilidade (44,13%), a infância (20,75%), a senilidade (16,34%), 
a adolescência (7,33%), a juventude (6, 26% )e, por último, a extrema 
infância (5,19%), como se vê do mapa " F ” e gráfico " IV", 

Para fechar este parágrafo da mortalidade, resta-me apenas tratar dos 
óbitos ocorridos por outras doenças, durante os três meses em que reinou 
soberana a gripe. 

Um golpe de vista pelas somas parciais e totais das colunas correspon¬ 
dentes do mapa E mostra que a mortalidade por outras doenças seguiu a 
marcha ascensional (Setembro, 155), estacionária (Outubro, 224) e des¬ 
cendente (Novembro, 138) da gripe- 

Quem contribuiu para esta mortalidade ? Em primeiro lugar, e em 
número avultado, a velhice e as doenças a ela atribuíveis; depois as afecções 
cerebrais (congestões e hemorragias cerebrais e paralisias); a seguir, a tuber¬ 
culose que* embora em absoluto não tenha feito uma mortandade considerável 
impressiona pelo número de óbitos, em relação ao das outras doenças; e, 
finalmente, todas as outras afecções mórbidas que apesar da sua variedade, 
concorreram com um contingente bastante fraco. 

Sendo certo que a gripe absorveu—permita-se-me a expressão -- em 
grande parte a mortalidade por outras doenças, porque dizimou antecipadamen¬ 
te os predispostos e os tarados, ocorre preguntar a causa da razia nos velhos, 
cerebrais e tuberculosos, e dando-se, para mais, a curiosa coincidência de os 
respectivos números acompanharem o movimento evolutivo da gripe. Será 
que uma grande parte destes velhos, cerebrais e tuberculosos, fosse convales¬ 
cente da gripe, e, portanto, a morte consequência remota desta? Se assim 
fòsse, ficaria tudo explicado. 

Tratamento 

Não conheço tratamento específico da gripe, aguardando novas experiên¬ 
cias sobre a eficácia da vacinoterápia, única luz que apenas bruxoleia, mas 
ainda ao longe. 

É incontestável, porém — e nisto são unânimes os clínicos os mais recor¬ 
ridos do concelho —que a balneoterapia é um tratamento heróico sobretudó 
quando empregado precoce, metódica e sistemàticamente e muitas vidas se 
salvaram única e exclusivamente por êle, parecendo, até, que a precocidade do 


seu emprego evitava muitas complicações. A mortalidade—não há dúvida— 
foi maior nos doentes tratados sem os banhos. 

Não posso deixar de prestar neste lugar a devida homenagem ao ilustre e 
distinto professor da Escola Médica, o Dr. Domingos Roque de Sousa< pela di¬ 
vulgação, feita nos diários da capital, das suas criteriosas observações e do mé¬ 
todo a empregar no tratamento, pois isto concorreu imenso para levar de Ven¬ 
cida a relutância do público aos banhos e para o convencer da sua èficácia, 

O quinino pode ser empregado com proveito nas formas simples, mas dan¬ 
do-se preferência à via hipodérmica, para se evitar os vómitos que provocou 
em muitos casos, provavelmente devido a sua acção irritante na mucosa do es' 
tómago, e por causa da segurança da absorção. Nas formas infecciosas e com¬ 
plicadas, o quinino é de utilidade problemática, se não fôr prejudicial. Como 
preventivo, o quinino é, para mim, duvidoso, mas disse-me um clínico que o 
quinino, tomado no estado são, lhe parecera exercer uma acção favorável na 
evolução da doença, adquirida posteriormente, abreviando a sua duração e acen¬ 
tuando a benignidade, como observara em mais de um caso. Fica aqui regis- 
tada a sua opinião. 

Quanto aos outros agentes terapêuticos, as opiniões dos clínicos variam. 
Um empregou sistemàticamente, nas formas simples, o salicilato de sódio, asso¬ 
ciado ao quinino, obtendo bons resultados; outros o ergotino nas fluxões do 
peito e nas nefrites; outro o cloreto de cálcio, em todos os casos, sistemàtica¬ 
mente, para evitar a hemofilia ; outros* emfim, o cacodilato de sódio, o electrar- 
gol e a pituítrina, em injecções, nas formas infecciosas, septicémicas e cere¬ 
brais. Todos empregaram com vantagem os purgantes, os expectorantes e diu¬ 
réticos, alguns de plantas indígenas, os tónicos cardíacos e a estricnina. A as¬ 
pirina não parece ter dado resultado algum, pelo menos aquela que existia no 
mercado e que provocava apenas uma abundante diaforese- Contra o elemento 
dor, a piramidona foi sempre preferida, 

Sobre os medicamentos de plantas indígenas; em virtude duma nota da 
Secretaria dos Serviços de Saúde, expedi uma circular a todos os médicos do 
concelho pedindo-lhes que se pronunciassem sobre o valor terapêutico de quais¬ 
quer específicos” ou “segredos” indígenas que porventura tivessem empre¬ 
gado ou observado o emprego feito por outrem. Dos 63 médicos — é triste 
dizê-lo —- só 18 me responderam, e dentre êles a metade dizendo não ter em¬ 
pregado específico algum. A maioria dos outros condena, por observação 
directa, os específicos, que teriam dado resultados fatais, nefastos ou contra¬ 
producentes, crivando até de epigramas como estes: “ à epidemia de gripe 
acompanhou a epidemia, não menos mortífera, de herbolários que surgiam a 
cada passo ”; “ o específico de Ladpêm só teve a virtude de depachar desta 
para a melhor muitas pessoas ”, 

A conclusão a que chego é de que se não conhece específico algum de 
plantas indígenas contra a gripe, e que os herbolários, em geral, abusaram e 
'exploraram descaroàvelmente a ingenuidade nativa do povo, aproveitando este 





triste ensejo em proveito da algibeira própria: o de Ladpêm, segundo me 
informaram, elevou a taxa de 2 tangas, que costumava receber pelo seu 
11 segredo”, a 8 tangas ou 1 rupia, por causa da ••• guerra europeia I! Houve 
outro que, para exaltar as miríficas vantagens do seu '* específico ”, empregado 
em clisteres, fazia propaganda contra a medicina racional e especialmente con¬ 
tra os banbos! 

O específico do Narcornira e o do Deú é que teriam dado algum resultado 
em casos de pneumonia. São eraeto-catárticos poderosos, cujo emprego 
requer máxima cautela e extrema prudência, por causa da enterite que produ¬ 
zem. As fôlhas de “meti”, muito preconizadas nas albuminúrias falharam 
por completo e bem assim todos os outros “ maravilhosos segredos ” 

Profilaxia e assistência aos griposos 

Estando agora demonstrado à saciedade que é dificílima ou impossível a 
profilaxia colectiva contra a gripe, pois falharam por completo até as rigorosas 
medidas quarentenárias adoptadas na América, na Austrália e em outros países, 
o problema limita-se à profilaxia individual e à assistência aos griposos. Con¬ 
tudo adoptaram-se medidas para evitar as aglomerações de gente fe chan do 
escolas, proibindo enterramentos solenes, festas, feiras e reuniões públicas. 

A profilaxia individual a pouco se reduz também ; o uso da máscara para 
os que fazem assistência aos doentes, a antissepsia da boca e das narinas pelos 
meios vulgares e talvez o quinino e, segundo uma opinião que ouvi, o banho 
geral cotidiano tépido, que teria preservado toda uma família. Passo portanto 
à assistência. 

O vendaval da morte que assolou o país, produziu, logo de começo, um 
spssobro e pânico terríveis, sobretudo por causa das notícias tétricas da morte 
de vários médicos e pessoas de destaque no concelho de Salcete. Quase nin¬ 
guém se aproximava dos doentes graves com o receio de ficar contaminado e 
morrer. Impunha-se portanto, em primeiro lugar, a necessidade de acalmar o 
povo e neste intuito percorri, em companhia da autoridade administrativa, vá¬ 
rias freguesias, visitando indistintamente os doentes, fazendo a propaganda con¬ 
tra o medo, convidando os Regedores e Párocos a fazé-la também, e dando no¬ 
ções sumárias e práticas sobre a profilaxia e tratamento. 

A assistência médica estava assegurada, quase completamente nas diversas 
freguesias, pelos médicos nelas residentes e assim distribuídos: 5 médicos em 
Aldoná; 1 em Anjuna ; 3 e, eventualmente, mais 1 em Assagão ; 6 era Calar 
gute; 4 em Candolim; 1 em Colvale; 1 em Sangoldá de Guirim; 11 em Mapu- 
çá; 2 em Moirá; 1 em Nacliinolá; 1 em Nagoá; 1 em Oxel; 3 em Parrá; 1 
em Pílerne; 1 em Pomburpá; 2 em Reis Magos; 5 em Saligão ; 3 em Salva¬ 
dor do Mundo J 4 em Siolim 14 em Socorro 1 2 em Tívim; 1 e, eventualmente 
mais 1, em Ucassaim. 

Sem médicos ficavam as freguesias de Assonorá, Nerul, Penha de França 


e Revorá. Mas para Assonorá iam os médicos de Ti vim e Aldoná; para 
Nerul, ós de Candolim e Reis-Magos; para a Penha de Franca os de Salvador 
do Mundo; e para Revorá o de Colvale, eera o'bastante, sabendo-se que os 
médicos de Mapuçá e outros percorriam as diversas freguesias onde fossem 
chamados. Ficava assim dispensada qualquer mobilização e não havia motivo 
para susto. 

Mas, logo nas primeiras arrancadas da gripe, caem doentes um médico em 
Anjuna ; 2 em Assagão! 4 em Calangute; 1 em Candolim; 4 em Mapuçá; 1 
em Moirá J1 em Parrá; 1 em Reis-Magos; 2 em Saligão ; 1 em Salvador do 
Mundo; 2 em Siolim ; 2 em Socorro; e 1 em Tivim. Junte-se a estes 23, uns 
10 que, pela sua idade avançada ou achaques, estão impossibilitados de fazer 
clínica activa 1 um que esteve ausente e voltou mais tarde; outro que foi con¬ 
tratado para Satarí ; e um terceiro, que, não sendo natural do concelho, teve de 
se retirar de Moirá» por quaisquer motivos. 

Temos 36 médicos fóra da primeira linha do combate; e aqui está como a 
mobilização, a mais bem feita, fracassaria por completo, porque nenhum 
médico ou enfermeiro estava isento de contrair a doença, dada a assistência 
que teria de fazer aos casos os mais graves e altamente infectantes- 

Verdade seja que nem todos os médicos adoeceram ao mesmo tempo e, os 
que sofreram um ataque mais ou menos ligeiro, prontamente retomaram a 
clínica. Nestas circunstâncias, não havendo maneira de se arranjar médicos 
que todos eram poucos dada a extensão da pandemia, entendi dever governar* 
-me com a prata de casa da forma como fosse possível, reservando-rae eu para 
fttting the gaps e tive de acudir, além de outras, primeiro à freguesia de Moirá, 
onde um médico adoeceu e outro teve de se retirar; depois à de Saligão, que 
ficou apenas com um médico, por terem adoecido 2 e estarem impossibilitados os 
outros dois; mais tarde à de Anjuna, onde faleceu o único médico que lá havia, 
o Dr. Pedro dos Remédios, a única vítima da gripe, contraída no exercício 
da profissão, na classe médica do concelho de Bardês, e para cuja memória 
consigno aqui as minhas homenagens- 

E’-me grato registar a maneira como a classe médica de Bardês se defron¬ 
tou com a epidemia; todos no seu posto, com a nítida compreensão dos seus 
deveres, uns trabalhando mais e outros menos, mas sempre na esfera das res¬ 
pectivas aptidões físicas. 

Pode dizer-se que em Bardês só faltou assistência médica a quem a não 
quis, porque vi os médicos correrem duma freguesia a outra e certamente 
nenhum deles se recusaria a um chamamento, donde quer que ele partisse, do 
rico ou pobre, do grande ou do pequeno. 

Deficiência houve, talvez a princípio, nos cuidados da enfermagem : é que 
famílias e famílias inteiras ficaram prostradas e os vizinhos, -apossados de 
pânico, dificilmente acudiam; mas passados os primeiros dias, quando a 
confiança entrou no público, a situação se modificou. Deficiência houve, 
também, à certa altura, no pessoal para o transporte e enterramento dos 
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cadáveres por ter adoecido aquele que habitualmente se encarrega deste serviço; | 

mas tudo se remediou e cheguei até a ver mulheres transportarem cadáveres e j 

enterrarem-nos. !■ 

A gente morre de fome, dizia-se. Não era verdadeiramente a fome por I 

falta de géneros alimentícios, mas sim por falta de quem os preparasse, e bora I 

é que se saiba que na classe proletária há, em geral o costume de se reservar | 

uma certa quantidade de arroz para os casos extraordinários» reserva em | 

que se não toca» senão para a substituir- A verdadeira fome veio mais tarde, | 

quando as reservas se esgotaram e os braços continuavam ainda inválidos " I 

para o trabalho, por efeito da gripe- E* claro que me não refiro aos pobres na I 

rigorosa acepção da palavra- I 

Os socorros aos pobres não faltaram- Logo ao princípio o Mt.° Revd. 0 Jl 

Desembargador Vigário de Mapuçá preveniu todos os clínicos da vila e 
publicou que ele tinha contas abertas nas farmácias para medicamentos 
gratuitos aos pobres, sem distinção de crenças, e que daria também alimentos 
e dinheiro, mediante a simples indicação “pobre” na receita- Eu vi este 
sacerdote de sobrepeliz, estola e Oleos Sagrados fazer parar na rua os médicos 
com quem cruzasse e preguntar se havia moribundos ou doentes graves a con¬ 
solar e confortar com os Sacramentos e doentes pobres a socorrer. Eu vi o 
Revd. 0 Vigário de Anjuna acompanhar-me sempre, nas visitas aos griposos 
pobres dos bairros afastados dessa freguesia, com um bom punhado de rupias 
na algibeira e distribuí-las pelos necessitados- Eu ouvi em Síolim, bons 
proprietários dizerem ao sr. administrador do concelho que se responsabili¬ 
zavam pelos socorros aos pobres dessa localidade, e dum proprietário sei 
eu que deu ordens para que não faltasse médico e medicamentos aos seus 
mundcares, correndo por conta dele as despesas a fazer- Eu vi em Calangute 
montado um posto de socorros, onde pessoas gradas trabalhavam por minorar ] 

a sorte dos infelizes. Eu vi em Assagão a caixa de socorros, sob a presidência do 
Revd. 0 Vigário, subsidiar os destituídos de fortuna. Eu sei, enfim, de muitas : 

pessoas que, por essas aldeias fora, trabalharam e tomaram para si o generoso 
encargo de acudir aos pobres sem espalhafato. 

Por sua vez, a ex. ma Câmara Municipal mandava abrir contas em todas 
as farmácias do concelho e pedia por uma circular a todos os médicos que 
passassem receitas com a indicação 11 pobre ” aos que carecessem de medica¬ 
mentos gratuitos. Distribuía, também, arroz pelos pobres, mediante um sim¬ 
ples bilhete em que o médico, regedor, pároco ou qualquer pessoa qualificada 
dissesse o número de dias de subsídio, que o pobre precisasse, e reunia, por 
subscrição pública, um fundo para este fim. 

Por seu turno, as comunidades e corporações aldeanas deliberaram e ; 

votaram verbas importantes para auxiliar os seus pobres. 

• Ao lado dos socorros médicos e alimentares, é de justiça fazer menção dos 

socorros espirituais ministrados, com extrema abnegação, pelos revd. os párocos f 

e outros sacerdotes num verdadeiro apostolado da caridade cristã. Foram 


duas, nesta classe, as vítimas do dever, feitas pela gripe, neste concelho. 

Em suma, todos, em Bardês, compenetraram-se dos seus deveres e agiram, 
cada um na esfera da sua acção, sem alarde de espécie alguma, 

O Estado também socorreu os pobres de Bardês com seis sacas de arroz, 
postas à disposição da autoridade administrativa e por esta distribuídas; mas 
note-se que Bardês nada pediu ao Estado e, por esla razão, ia esboçando um mo¬ 
vimento de desagrado, quando o Estado “pòr uma circular que foi mal inter¬ 
pretada como mais tarde se viu—-lhe veio pedir dinheiro para o fundo da benefi¬ 
cência. 

Concluo registando o altruismo de S, Ex. fl o Sr. Governador Geral, que 
igualmente se associou à cruzada da caridade enviando arroz para minorar a 
fome dos desprotegidos da sorte em Bardês. 


Bem hajam todos! 


Delegação de Saúde em Bardês, 15 de Janeiro de 1919. 


Florindo Marictno Ribeiro, 
Delegado de saúde- 


124 


125 







MAPA «A» 


Indicando o primeiro caso fatal de gripe 


Salvador do Mundo.. 

Moirá... 

Penha da França. 

Aldoná . 

Assonorá. 

Revorá. 

Colvale . 

Mapuçá . 

ReiS’Magos . 

Nerul. 

Anjuna . 

Tivim. 

Saligão . 

Guirim . 

Socorro . 

Candolim e Linhares ■ 

Pilerne ... 

U cassai m. 

Calangute. 

Nagoá.... 

Parrá .. 

Siolim... 

Nachinolá. 

Oxel . 

Pomburpá . 

Assagão.• - 


Freguesias I Data 


. 5 de Setembro 

. 8 de Setembro. 

. . 11 de Setembro. 

. 12 de Setembro. 

. 14 de Setembro. 

. 15 de Setembro. 

. 21 de Setembro* 

. 23 de Setembro. 

. 23 de Setembro. 

. 24 de Setembro. 

. 24 de Setembro. 

. 24 de Setembro. 

. 25 de Setembro. 

. 27 de Setembro. 

. 28 de Setembro. 

. 29 de Setembro. 

. 29 de Setembro. 

. 29 de Setembro. 

. 30 de Setembro. 

. 30 de Setembro. 

. 30 de Setembro. 

. 1 de Outubro. 

. 3 de Outubro. 

. 4 de Outubro. 

. 5 de Outubro. 

11 de Outubro. 
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MAPA “B 


MAPA “B’ 


; - Gripe por meses, religiões, sexos e grupos de idade - Nado-mortos e 
crianças de menos de um ano - Outras doenças — Total 


Concelho de Bardès 


Ano de 1918 


Assonorá . 

Calangute . 

Candolim e Linhares 

Colvale . 

Guirim .. ... 

Mapuçá . 

Moirá . 

Nachinolá . 

Nagoá . 

Nerul . 

Qxel. 

Parrá ... . 

Penha de França ... 

Pilerne . 

Pomburpá ... ... 
Reis-Magos ■■■ — 
Revorá ... - — 

Saligão .. 

Salvador do Mundo 

Siolira .. 

Socorro . 

Tivitn ... ... ... 

Ucassaim . 

Soma por idades 

Soma por sexos . 
Soma por religiões 


- 11 5 II 

- 5 1 1 | 
13 3 — 
-11- 
7 17 7 — 
4 14 6 3 
-5-1 
-622 

1 14 3 3 

-12 1 
-p- 

- 2 1 1 
- 8 - 2 
111 — 
-21- 

-21- 

- 21 - 

- 11 4 — 

- 3 4 2 

3 10 2 -i 
-211 

- 4 6 2 
-32- 


14 3 3 24 19 — 

3 - 1 18 5 - 

1112 2 — 

i a — 3 — 

4 3 4 27 2 1 

7 - 3 23 3 1 

2-1 S * - 

3 1 - 12 4 ~ 

10 2 1 16 5 5 


- - 4 5 2 2 

2 - - 3 

2 3 -lll|- 

3 3 2 12 7 “ 

2 - - 4 2 1 

2 1-32“ 

3 114 11 

-1-23- 

1 - 3 2 2 - 

4 2 1 9 5 1 

2 -5 3- 

6 - 3 22 8 - 

5 13 10 2- 

3 2 - 19 8 2 

5-156- 


- - 2 1 
-82“ 
- 11 - 

- 3 2 1 
3 12 - - 
- 21 - 
3 4-- 

13 1 - 
3 21 6 4 
- 11 - 

- 2 - - 

14 2 - 
17 1- 
-31- 
- - 1 1 


-52- 
- 4 2 1 
“3-1 
13 2 - 
-74- 


5 - 9 1 

- 1 3 6 i 

-“232 
1 2 2 4 ! 

1 3 i 8 2 

2 - - 2 - 

3—16- 
1 “1 2 ■- 

12 4 6 19 5 
2 “ - 1 1 

1-252 
2 1 2 3 2 

1 1 1 7 3 

2 2 2 3 2 

9 — 14 - 

3 3 16 1 

-118 1 
12-55 
- 2 4 

1 1 1 . 3 2 

2 1-41 

1 - - 8 - 

3 14 3 2 

4 1-51 


16 771 15 \ 17. X4ll 56 30* 89* 26* 341250' 99 14 1 53 ! 15 19113 55 9 


60 341 3l'l27l 39 


MortalidadeGripe por meses, religiões, sexos e grupos de idade - Nado-mortos e 
crianças de menos de um ano - Outras doenças - Total 


Concelho de, Bardès 


Ano de 1918 




Masculinos I Femininos I Masculinos I Femininos 



AWO 

Amju 

Assa 

na . 

na . 

eâo. 

... 

Asso 

Cala 

no 

ng 

rá .. 

r ute . 

... 

Candolim e Linhares 


Nachinolá 


Penha de França 


Reis-Magos 


Salvador do Mundo 


S 

S 


Soma por idades i 

Soma por sexos ■ 

Soma por religiões 
Soma por meses 
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MAPA “B 


MAPA “C 


Mortalidade:—Gripa por meses, religiões, sexos e grupos de idade — Nado-mortos e 
crianças de menos de um ano — Outras doenças - Total 


Indicando por freguesias a percentagem da mortalidade pela gripe em relação 
í população pelo censo de 1910, e descriminada pelas religiões e sexos 


(Concelho de Bardes Ano de 1918 


Freguesias 

sa 

'S 

ti 

1 

í 

a 

ft 

W! 

4 

ri 

0 

H 

<A 

0 

£0 

“ 

0 

a 

H 

-d 

0 

| 

1 

0 

S5 

OUTRAS DOENÇAS 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Mortalidade total por freguesias 

t 

r 

0 

I 

ti 

ti 

m 

■D 

tf 

1 

4 

_A 

0 

1 

s 

0 

ti 

0 

12 

T3 

> 

Àfecções j 

cerebrais (congestão, hemor- j 
ragia, paralisia ) . 

0 

8 

p 

0 

& 

t 

Diversas doenças / 

0 

0 

A 

> 

Àfecções 

cerebrais ( congestão, hemor¬ 
ragia, paralisia ) 

Tuberculose 

ri 

O 

S 

ê 

Ui 

ri 

m 

i 

s 

; Velhice 

Àfecções 

cerebrais ( congestão, hemor¬ 
ragia, paralisia ) 

Tuberculose 

W 

(6 

ti 

ti 

*§ 

> 

s 

Aldonà . 



152 

5 

J, 

1 

3 

3 

4 

18 

1 

— 

1 

6 

- 

— 

ta. 

204 

Anjuna . 



80 

4 

8 

2 

5 

3 

— 

1 

8 

4 

— 

2 

3 

2 

_ 

“ 

122 

Assagão. 

... 


30 

1 

iíi 

2 

— 

— 

2 

3 

— 

— 

1 

2 

1 

i 

2 

48 

Assonorá . 



62 

2 


__ 


3 

— 

— 

— 

4 

— 

— 

1 

4 

— 

2 

79 

Calangute . 

M. 

OI 

124 

3 

8! 2 

2 

2 

1 

4 

13 

3 

i 

4 

5 

5 


3 

180 

Candolim e Linhares. 

|M 


90 

3 

í 4 

6 

3 

1 

1 

3 

1 

— 

3 

4 

1 


1 
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Colvale . 



49 


3 

_ 

6 

— 

1 

1 

2 

3 

3 

6 

5 

1 

3 

— 

83 

Guirim . 



53 

__ 

1 

3 

1 

3 

— 

_ 

4 

— 

— 

4 

2 

1 


1 

73 

Mapuçá .. . 

... 

• O 

190 

5 

9 

4 

4 

2 

2 

10 

8 

9 

3 

2 

8 

5 

3 

5 

269 

Mtpírá . ... 

»« 

• O 

36 

2 

2 


3 

1 

1 

— 

2 

1 


•— 

2 

— 



50 

Nachinolá . 



15 

— 


1 


1 

1 


2 

— 

— 

— 

— 

1 


— 

21 

Nagoá ... .. ... 

... 

... 

49 

2 

— 

2 

1 

1 

— 

2 

9 

2 

2 

1 

2 

— 

3 

1 

77 

Nerul . .. 


• o 

33 

1 

1 


1 

1 

— 

— 

1 

1 

—■ 

— 

— 

— 


1 

40 

Oxel. m 

... 

... 

53 

_ 



2 


— 

— 

1 

2 

2 

— 

1 

— 

_ 

1 

62 

Parrá . 

... 

•M 

61 

1 

_ 

1 

4 

1 

1 

1 

4 

2 

1 

3 

2 

1 

1 

1 

85 

Penha de França. *•« 

... 

... 

47 

2 

„ 



1 

— , 

— 

1 

1 

ta- 

4 

— 

— 

~ 

H 

56 

Pilfirnfi . 



18 





_ 

_ 

2 

1 

1 


— 

2 

— 



24 

Pomburpá ... .. 

... 

... 

lo 

54 

1 

4 


1 

3 

... 

2 

1 

4 

2 

1 

1 

— 

- 

- 

74 

Reis-Magos . 


... 

32 

1 


1 

2 j 

1 

— 

2 

4 


1 

3 

— 


1 

l 

49 

Revorá ... •*. . 

... 

... 

■ 55 

2 



2 

1 

— 

2 

5 


3 

— 

4 

3 

1 

— 

78 

Saligão . - 

... 

... 

57 

1 

2 

_ 

3 1 


— 

2 

2 

1 


— 

T-> 


1 

i 

70 

Salvador do Mundo . 

... 

... 

44 

3 

2 

1 

2 

1 

_ 

3 

2 

2 

— 

1 

2 

— 

— 

i 

64 

Sioliro . . 

... 

... 

91 

3 

4 

1 

3 

2 

1 

5 

12 

2 

1 

2 

3 

3 

— 

3 

136 

Socorro •>. . 

.» 

... 

46 

2 

1 

2 

2 

1 

— 

3 

2 

2 

— 

1 

2 

2 

— 

3 

69 

Tívim . 

... 

... 

104 

1 

3 

2 

4 

— 

— 

1 

2 

2 

— 

1 

3 

1 

2 

1 

127 

Ucassaira .. <« 

... 

... 

52 

1 

2 

1 

2 

2 

- 

- 

4 

1 

1 

1 

1 

2 


“ 

70 

Soma por idades ». ... 

... 

... 

T— 

461 

54 

32 

59 

36 

12 

J8 

114 

49 

__l 

20' 

41 

61 

Ni 

33 

16 

28 

2336 

Soma por sexos . 

... 

... 


142 


155 



224 


138 



Soma por religiões - 

Cnnio r\rw macAC ... 

... 

... 

1.677 









517 









Católicos 


Masculinos 


Femininos j 


Total 


Freguesias 



1 

População 

tu 

V 

rt 

« 

T. 

0 

53 

S 

tu 

bfl 

03 

C 

tu 

u 

Ita 

tu 

CL 

0 

% 

ra 

3 

C, 

0 

CL 

M ortalidade 

Percentage m 

População 

u 

-d 

w 

n 

"3 

w, 

0 

3 

Percentage m 

Aldoná. 

2823 

46 

1,63 

4588 

81 

1,77 

7411 

127 

1,71 

Anjuna. 

1998 

20 

1,00 

2663 

33 

1,24 

4661 

53 1,14 

Assagão.... 

1002 

8 10.80 

1395 

7 

0,50 

2397 

15 0 63 

Assonorá . 

745 

14 

1,88 

1033 

15 

1,45 

1778 

29' 1,63 

Calangute .. ,. .. 

2787 

41 

1,47 

3651 

45 

1,23 

6438 

86 1 1,34 

Candolim e Linhares .. 

2296 

32 

1,39 

3059 

45 

1,47| 5355 

77 1,44 

Colvale .. . 

1131 

12 

1,06 

1686 

16 

0,95 

2817 

28,0,99 

Guirim. 

1367 

12 

0,88 

1945 

27 

1,39 

3312 

29,1,21 

Mapuçá... .. ..... 

2760 

37 

1,34 

3561 

45 

1,26 

6321 

82 1,30 

Moirá .. . 

890 

9 

1,01 

1363 

20 

1,47 

2253 

29,1,29 

Nachinolá .. ,, .. 

382 

5 

1,31 

565 

4 

0,71 

947 

9,0,95 

Nagoá .. .. .. .. ! 

1010 

14 

1,39 

1603 

12 

0,75 

2613 

26 1,00 

Nerul .. .... .. i 

588 

3 

0,51 

817 

5 

0,61 

1405 

8 0,57 

Oxel ... 

461 

5 

1,08 

748 

19 

2,54 

1209 

24 1,99 

Parrá .. . 

1631 

12 

0,74 

2477 

34 

1,37 

4108 

46 

1,12 

Penha de França., .. 

468 

7 

1,50 

597 

8 

1,34 

1065 

15 

1,41 

Pilerne. 

716 

7 

0,98 

964 

8 

0,83 

1680 

15 

0,88 

Pomburpá. 

846 

11 

1,30 

1048 

12 

1,15 

1894 

23 

1,21 

Reis-Magos . 

522 

4 

0,77 

697 

8 

1,15 

1219 

12 

0,98 

Revorâ . 

451 

8 

1,77 

750 

12 

1,60 

1201 

20 

1,67 

Saligão. 

1286 

22 

1,71 

1975 

23 

1,16 

3261 

45 

1,38 

Salvador do Mundo .. 

667 

12 

1,80 

971 

14 

1,44 

1638 

26 

1,59 

Siolim. 

2503 

19 

0,76 

3611 

40 

1,11 

6114 

59 

0,96 

Socorro. 

1255 

9 

0,71 

1813 

30 

1,65 

3068 

39 

1,27 

Tivim. 

1988 

26 

1,31 

3129 

42 

1,34 

5117 

68 

1,33 

Ucassaim . 

1072 

9 

0,84 

1695 

22 

1,30. 

; 

2767 

31 

1,12 
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MAPA “C 


Indicando por freguesias a percentagem da mortalidade pela gripe em relação 
i população pelo censo de 1910, e descriminada pelas religiões e sexos 


Freguesias 


Não-católicos 


Masculinos Femininos 


o £ I e o « 5 P 

(u \ a , cu fc 2 &, 


Aldoná. 

Anjuna. 

Assagão. 

Assonorá .. . 
Calangnte ., . 
Candolim e Linhar 

Colvale.. 

Guirim.. 


Mapuçá. 

Moirá .. 
Nachinolá .. 
Nagoá 
Nerul .. 

Oxel ,, .. 
Parrá ., .. 
Penha de França 
Pilerne.. .. 
Pomburpá .. 
Reis Magos .. 
Revorá .. . * 
SaJigão .. .. 
Salvador do Mun< 
Siolim .. .. 
Socorro,. .. 
Tívim .. 
Ucassaim .. 


6 1,30 400 
14 1,44 1078 
5 1,32 403 
14 2,44 5S0 
20 2,92 577 

7 1,56 378 

11 1,07 1052 

8 2,44 251 
52 2,00 1950 

3 2,00 114 
3 8,82 36 

12 2,87 403 
14 3,00 521 

14 1,67 844 
2 0,69 300 

15 3,06 468 
2 1,33 119 

14 1,81 690 

9 1,26 658 

15 1,19 1341 
5 2,83 138 
9 3,11 272 

17 1,54 1126 
2 0,81 127 
20 6,64 282 
9 2,55 267 


19 4,75 863 
13 1,21 2050 
10 2,48 783 

19 3,45 1124 
18 3,12 1262 
6 1,59 827 

10 0,95 2080 

6 2,39 579 
56 2,87 4555 

4 3,51 264 

3 8,33 70 

11 2,73 821 
11 2,11 987 
15 1,78 1682 
13 4,33 588 
17 3,63 958 

1 0,84 269 
17 2,46 1456 

11 1,67 1369 

20 1,49 2597 

7 5,07 311 
9 3,31 561 

15 1,33 2229 

5 3,94 376 

16 5,71 583 

12 4,49 620 


25 2,90 8274 
27 1,32 6711 
15 1,92 3180 
33 2,94 2902 
38 3,01 7700 

13 1,57 6182 
21 1,01 4897 

14 2,42 3891 
108 2,3710876 

7 2,65 2517 

6 8,57 1017 
23 2,80 3434 
25 2i53Í 2392 
29 1,72' 2891 

15 2,57 4696 
32 3,34 2023 

3 1,12 1949 

31 2.13 3350 

20 1,46 2588 

35 1,35 3798 
12 3,86 3771 
18 3,21 2199 

32 1,44 8343 

7 1,86 3444 

36 6,17 5700 

21 3,39 3387 


152 1,84 
80 1,19 
30 0,94 
62 2,14 
124 1,61 

90 1,41 
49 1,00 
53 1,36 

190 1,75 
36 1,43 
15 1,47 
49 1,43 
33 1,42 

53 1,71 
61 1,30 
47 2.32 
18 0,92 

54 1,61 
32 1,24 

55 1,45 
57 1,60 
44 2,00 

91 1,09 
46 1,34 

104 1,82 
52 1,54 
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Indicando a percentagem da mortalidade total, a dos católicos e não católicos, descriminada por sexos, 
em relação a população de facto pelo censo de 1910 
































MAPA “E” 



Os arruamentos de Mapuçá 


Memória 

0 Exra.' 1 Conselho de Saúde e Higiene emitiu o parecer de que em 
memória descritiva detalhada eu fornecesse os elementos necessários para ele 
se pronunciar definitivamente sobre o plano dos arruamentos da vila de Mapuçá. 

Para satisfazer as determinações deste parecer e para o mesmo Exm-° 
Conselho fazer ideia do que era e é actualmente a vila de Mapuçá, principio 
por pedir a leitura da cópia junta dum modesto relatório que prestei â Direcção 
dos Serviços de Saúde no fim do primeiro ano da minha estada aqui (1917)» 
e no qual em traços fugidios descrevi o estado em que encontrei a vila. 

O quadro resumia-se nisto: um imenso aglomerado de casas e casebres, 
separados por vielas estreitas onde nem uma carroça podia penetrar para 
o serviço da limpeza e o ar se renovava com dificuldade, ruas que tal nome 
merecessem, destinadas ao tráfico de veículos, só havia três sem tomar em 
conta os três arruamentos separando as quatro filas das tendas do mercado; 
1) o troço da estrada nacional que da entrada da vila sobe por uma rampa 
bastante íngreme até o edifício dos Paços Municipais e contorna para o norte 
até a formidável rampa de Dulér ; 2 ) a rua que vindo de Assagão, atravessa 
o bairro Corlim, passando pela frente dos quartéis, confunde-se numa parte 
com a estrada nacional e segue até a Igreja, passando pelo sul do mercado; 
e 3 ) uma rua recentemente aberta na várzea ao sul da vila, desde a estrada 
nacional até a ponte de Bastorá ao pé do adro da Igreja. Todas estas ruas, 
incluindo a estrada nacional, eram bastante estreitas, tendo pontos em que a 
sua largura ia para um pouco além de 4 metros, e por elas se fazia o tráfico de 
peões e veículos! 

Iiavia, porém, uma planta da vila, levantada em virtude do Decreto 
de 2 de Junho de 1909, na qual estavam traçados os arruamentos a abrir, todos 
com a largura de 7 metros, planta competentemente aprovada pela Port. 
Prov. N.° 183 de 29 de Abril de 1915, embora nela não estivesse traçado o 
plano das canalizações como determinava o citado Dec. de 1909. Com a base 
nesta planta a Câmara abriu três ruas ou travessas — que eu vim encontrar 
em construção — uma de 180 metros de comprido no bairro Cançarvaddó, 
outra de 55 metros no barro Kaili Pett e a terceira de 150 metros no bairro 
Rajavaddó, mas isto à custa de muitas dezenas de mílhores de rupias pagas 
pela Câmara em virtude dos incidentes levantados no decurso da avaliação e 
julgados pela Justiça depois de várias vistorias com 3 e 5 peritos. De forma 
que, por este preço, não haveria dinheiro que chegasse, caso a Câmara quízesse 
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executar o plano de arruamentos aprovado. 

Estava-se neste pé, quando em 1920 um acontecimento inesperado veio 
felizmente — permita-se-me o advérbio, porque há males que vém para o 
bem — dar-me o ensejo de fazer com que o ar circulasse com mais liberdade 
e varresse na medida do possível a atmosfera mefítica e peçonhenta que reina 
va soberana nos diversos bairros da vila: foi um foco de peste que se desco¬ 
briu no bairro Morodo, situado ao sul e próximo do imundo bairro Angòdo no 
centro da vila. Vi o perigo da incursão da peste neste bairro e, pressentindo 
as dificuldades que haveria em beneficiá-lo, dada a circunstância de a estrei¬ 
teza das suas vielas nem se quer permitir a circulação duma carroça de lixo, 

* solicitei a aplicação à vila de Mapuçá das portarias que regulavam as expro¬ 
priações em casos de peste e ao abrigo delas pedí a abertura. urgente duma 
rua no extremo nascente do bairro Angòdoi em linha quase recta com a estrada 
que se dirige ao bairro infectado, precisamente a rua cuja abertura se dizia 
impossível, por ter sido tentada sem resultado por vários administradores do 
Concelho e delegados de saúde durante mais de 40 anos *• considerava-se 
um baluarte inexpugnável. 

Efectivamente, apenas procedida à vistoria para a avaliação dos prédios a 
demolir, surgiu uma reclamação com alegações várias ao v. Tribunal Conten¬ 
cioso, Já se antegosavam as delícias da vitória e do cheque ao delegado de 
saúde que tivera a ousadia de arrostar com o egoismo dos influentes locais, 
mas o V. Tribunal do Contencioso mandou que eu disesse da minha justiça e 
eu disse-a sem refolhos, concluindo por declinar de mim toda a responsabilida¬ 
de das consequências da incursão da peste. A reclamação foi indeferida e o 
baluarte caiu, deixando-me o terreno perfeitamente aplainado para executar o 
plano dos arruamentos. 

Era necessário não deixar escapar a ocasião que dificilmente apareceria 
de novo: em três meses de actividade febril, pedi e consegui que se abrissem 
vinte e tantas ruas e travessas que se vêem na planta aguardadas em amarelo, 
deixando transparecer os prédios que tiveram de ser demolidos para alargar as 
vielas, sem me preocupar em saber donde viria o dinheiro para pagar as 
-expropriações, nem com as ameaças de morte e vários bruxedos de limões 
picados de.alfinetes, coco besuntado de héum e frangos vivos que largavam 
à minha porta. Todas as ruas abertas têm a largura de 7 metros tal como 
estava marcado no plano aprovado, excepto a rua que se abriu ao norte do 
barro Voili Pett com 8 metros e a rua do sul da vila que foi alargada para 
10 metros. A falta de dinheiro fez com que ficasse até agora parada a con¬ 
clusão de 3 travessas já expropriadas e figuram na planta aguareladas em 
sépia, mas este trabalho vai já ser executado. 

Não ficou executado integralmente o plano de arruamentos aprovado, mas 
« que faltava era pouco e não foi possível executar, porque, tendo sido 
declarada extinta a peste, já não podia ser aplicado o processo sumário para as 
'expropriações, única forma de se conseguir ràpidamente qualquer melhoramento. 
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Os arruamentos da vila de Mapuçá tinham de satisfazer a dois fins, ou 
melhor a duas necessidades quase distintas: primeiro, o descongestionamento 
do tráfico que se fazia pelas duas únicas e bem estreitas ruas centrais exis¬ 
tentes e que se tornava difícil por ocasião da importante feira semanal e da 
bem conhecida feira anual; e segundo, o fim principalmente higiénico de des¬ 
congestionar, arejar e limpar os densos e imundos bairros de que se compõe 
a vila. Compreende-se facilmente que se lutou com dificuldades de toda a 
espécie para endireitar na medida do possível o que torto nascera- 

Quanto ao primeiro: o tráfico do poente foi derivado para a rua nova que 
passando pelo norte dos quartéis vai terminar no largo da Câmara, desconges¬ 
tionando a rua existente ao sul dos quartéis, o tráfico do norte foi derivado 
para a rua nova aberta ao norte do bairro Yoili Pett eserá também derivado 
para a rua em construção ao norte do bairro Rajavaddó, ficando assim des¬ 
congestionada a parte central da estrada nacional, incluindo a forte rampa da 
Câmara; o tráfico do nascente foi derivado para a rua do sul da vila e sê-lo-á 
também pela mencionada rua em construção, descongestionando a única e 
estreita rua que do largo da Câmara vai até a Igreja, passando pelo sul, do 
mercado, rua que fica agora fechada para o trânsito de veículos durante os 
dias da feira anual. O tráfico por estas ruas foi já regulado pelas autoridades 
competentes. 

Todas as outras ruas e travessas abertas obedeceram principalmente ao 
segundo fim e tendo todas, como se disse, a largura de 7 metrosi tal como 
estava marcada no plano aprovado, satisfazem plenamente às necessidades de 
qualquer tráfico eventual de veículos. 

Quando foi traçado o plano dos arruamentos, a respectiva Comissão não 
traçou os arruamentos do planalto do Tribunal, provàvelmente porque ao tempo 
ninguém pensara na expansão da vila neste planalto. Mudaram-se, porém, as 
condições com os sucessivos pedidos e concessão de aforamentos e consequente 
construção de casas, feita um pouco a esmo. Impunha-se portanto o traçado 
de arruamentos, para evitar mais tarde expropriações caras e difícieis, e o 
ensejo para isto foi dado pelo Exm.° Engenheiro Director das Obras Públicas 
que entregou a planta ao chefe cia Repartição Técnica Municipal para este, de 
acordo comigo, traçar os armamentos e figurar nela as ruas e travessas já. 
abertas. 

Fez-se este trabalho e o Exm-° Conselho Técnico, a cuja apreciação foi 
submetido o plano, negou-lhe a aprovação, como se vê da informação N.° 32 
de 1 de Julho junta ao processo- No plano submetido estava marcado o 
alargamento para 15 metros, determinado pelo Regulamento de Edificações em 
vigor, da rua do sul da vila e daquela que passa pelo sul dos quartéis, mas por 
equívoco nosso, não foi dada esta largura aos novos arruamentos projectados 
no planalto do Tribunal e foi provàvelmente esta a razão da não aprovação 
do plano. 

Como a aprovação do plano se torna absolutamente indispensável para 
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não ficar barrada a expansão da vila e ela não continuar no pé em que está, 
agora que o Exmo- Conselho de Saude e Higiene determinou que eu forne¬ 
cesse os elementos necessários para a sua apreciação, procurei sanar na medida 
do possível o erro por nós praticado e acompanhado do chefe da Repartição 
Técnica Municipal procedi a novo estudo dos arruamentos para ver quais os 
que podiam ter a largura de 15 metros marcada no Regulamento de Edifica¬ 
ções, como quere o Exm.° Conselho Técnico, e marcamos na planta os arrua¬ 
mentos aos quais foi possível dar a referida largura, poupando possivelmente 
os edifícios existentes e atendendo às prováveis exigências do tráfico, conju* 
gadas com as da higiene. Passo a enumerá-los: 

a) - Alargamento para 15 metros da rua ao sul dos quartéis numa exten¬ 
são de 320 metros. 

b) — Constituição, ao sul desta rua» dum bairro novo tendo pelo sul uma 
rua de 15 metros e 300 metros de extensão, com quarteirões delimitados por 
travessas de 10 metros, exceptuando uma de 15 metros que defronta com a 
porta principal dos quartéis. 

c) — Alargamento para 15 metros da rua do sul da vila, desde a estrada 
nacional até aponte de Bastorá, na extensão de 1 quilómetro. 

d) — Uma rua de 15 metros que partindo da cabeceira do prédio N.° 105 
Se dirige para o nordeste no planalto, na extensão de 230 metros. 

e) — Um rua de 15 metros que partindo da estrada nacional ao norte do 
prédio N.° 169 se dirige para o nascente e vai descer no bairro Gaunçavaddó, 
numa extensão de 720 metros. 

f) — Uma rua de 15 metros que partindo da estrada nacional ao sul do 
Tribunal se dirige para o nascente» numa extensão de 370 metros. 

g) - Um ramal de 15 metros que com a estrada nacional e a rua f) cir¬ 
cunscreve num espaço triangular o largo do Tribunal e tem 100 metros. 

h) — Uma travessa de 15 metros ligando as ruas e) e f) ao poente dos 
prédios N. tB 87 e 89 e tem 140 metros. 

i) - Uma rua de 15 metros que partindo da estrada nacional ao norte do 
prédio N-° 36 se dirige para o nascente e vira para o sul, ao nascente do prédio 
N.° 31, até encontrar a rua e ), e tem 750 metros 

Entre as ruas d), e), f), h) e i) e a estrada nacional estão traçadas 
algumas travessas de ligação de 7 metros de largo, indispensáveis para fins 
puramente higiénicos de limpeza, não havendo possibilidade de serem alarga, 
das para 15 metros, sob pena de os aforamentos concedidos sofrerem uma 
grande redução na área) sem necessidade, nem vantagem de espécie alguma. 

Com a abertura já feita das ruas e travessas na parte baixa da vila» 
fiçaram ainda alguns grandes quarteirões, cheios de casas, onde a imundície se 
acumula, tornando-se quase impossível a limpesa por causa da dificuldade do 
acesso. Torna-se por isso necessária a abertura, a bem da higiene e sanea¬ 
mento da vila, das seguintes pequenas travessas de 7 metros de largo que 
faziam parte do plano anteriormente aprovado : 


íí: 
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1) —Uma travessa de 73 metros de comprido ao poente dos prédios 
N.°“ 348 a 360 no bairro Telliavaddó. 

2) — Uma travessa de 120 metros no bairro Onçabatta ao nascente dos 
prédios N, oa 150, 342, 385 e 386. 

3) — Uma travessa de 33 metros no bairro Cançarvaddó ao norte dos 
prédios N.° 8 425 e 429. 

4) — Uma travessa de 58 metros no barro Voili Pett 'ao nascente do 
prédio N.° 443- 

5) —Uma travessa de 45 metros no mesmo bairro, partindo da estrada 
nacional ao poente do prédio N. 0 470 e terminando ao norte numa rotunda de 
25 metros de diâmetro, destinada para o estacionamento de alguns automóveis 
que agora pejam o largo da Câmara. 

6) —Uma travessa de 33 metros no mesmo bairro ao norte do prédio 
N.° 309, destinada a facilitar o acesso ao pequeno largo do mercado de peixe- 

7) — Uma travessa de 56 metros no fundo do bairro Angòdo ao poente 
do prédio N° 689. 

8) —Uma travessa de 63 metros no mesmo bairro ao nascente dos 
prédios N.“ s 638 e 506- 

9) —Uma travessa de 120 metros no bairro Cantoria, marginando o rio 
a partir do embarcadouro, destinada a dar facilidades de acesso, carga e trân¬ 
sito para as carroças que transportam as mercadorias- 

10) — Duas travessas de 33 e 54 metros, respectivamente, no mesmo 
bairro, ligando a travessa antecedente com a rua existente ao norte. 

Além disto é necessário o alargamento e uma pequena variante para 
suavizar a rampa da rua que partindo da estrada nacional ao norte do prédio 
N." 168 desce até o prédio N>° 309 a encontrar com a travessa 6 ), 

Julgo impossível o alargamento para 15 metros destas travessas e das 
mas já abertas, pois a fazer-se semelhante alargamento ter-se-ia de deitar abaixo 
um terço ou mais dos edifícios existentes e a vila ficaria sim com ruas largas, 
mas sem edifícios que nem probabilidade haveria de serem reconstruídos,' como 
pràticamente se viu por ocasião da abertura das ruas em 1920. E' que a 
grande maioria dos habitantes da vila não está em condições financeiras de 
construir prédios que actualmente custam muito caro. 

E’ tudo quanto se me oferece dizer sobre o assunto e como no caso se 
trata apenas do plano dos arruamentos, julgo que não será oportuno falar dum 
assunto importante que diz respeito ao saneamento da vila e é o problema da 
canalização dos esgotos e remoção dos dejectos, problema que seguramente 
demanda grande soma de dinheiro para ser solucionado devidamente. 

Com o alargamento agora proposto das principais ruas do planalto nos 
termos do disposto no artigo 28 do Regulamento de Edificações e como quere 
o Exm.° Conselho Técnico, creio que o plano de arruamentos da vila está nos 
casos de ser aprovado, sem embargo das pequenas travessas de 7 metros de 
largo, traçadas ünicamente para fins higiénicos, e que talvez caibam dentro da 
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alçada do artigo 28 - A, parte final, do Diploma Legislativo N-° 408 de 20 
de Março de 1930. 

O Exm, c Conselho de Saúde e Higene, a quem esta memória se destina, 
apreciará o assunto superiormente e proporá ao Governo o que tiver por 
conveniente. 

Delegacia de Saúde de Bardês, 10 de Setembro de 1930. 

Florindo Mariano Ribeiro 
Delegado de Saúde. 
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